
Medicina Nuclear'
. '- A realízação ,

de exames �io�o,tópi�os no,
Hospital "Governador Celso' Ramos;' é.. ob�to de
convênio que acabam de celebrar ° Reitor Roberto
Lacerda, da Universidade Federal de Santa Catari- ..

na, e ° Superintendente da Fundação Hospitalar de' .

. Santa Catarina, Alfredo,Daurà JOige..· �.:' '.'.'
, Pelo documentoçque 'Vigorá até ,o. dia 31 de

.

,

dezembro deste ano, Q. Laborâtôrío dê Radíoísõto-" �

',; p!>s �'.Hô�ita1,��GO"e!��of ê�s.o�!Í!lló.s""presta;·; .

. i." .ra selVlços ao ,Departamentô ge' ClíríÍca d!r U riÍVér" .

I. < sida��' (S�t?r d�:,E{l�C�19gia), Disciplina de .

.

.

, Cl{mca Médica; V1san�?.o t:�inó ��it?. '

.. ,: .....
., "\'_"" - .. - -. .

o teste do Vestibular Simulado da

disciplina de Geografia, organizado
pelo Curso Barriga Verde e publicado
por O ESTADO. Edição de segun-í
da-feira, terá �eus gabaritos divulgados
da edição de amanhã .
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Hoje ou.ama®ã"ó·GO\r�rnó peverá:eny'� ao ,Congresso o projeto de lei que estabelece reforma na pOlítica salarial, segundo informou ontem em Brasflia o líder do
", t: .

,l
,.

'.' .;;. ;:_.�ê,r)tp��rufÇ�.âià;,l>êJ)li�do�CélioBolja. Dísse-o.Sr. Célio Borja que o novo projeto góvemariléfi:tàl pcderã ser aprovado dentro'de dez dias.
. .

�sto '�que � Câ�ara.'�s��iab�ando em regime de esforço concentrado e a tramitação será rápída das duas comissões técnicas da Casa (Página S)
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Só com.receita a venda de 649 medicamentos
'. Uma relação com 64� medicame�t�§ e substâncias foi dívulgadaontem peloMinisterio da Saúde, determinando que sua venda só se. proceda por prescrição médica. Da lista fazem parte vátios r�edios, utilizados para-emagrecer, além de muitos outros contra insônia (P. 5).'
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" Kissinger volta
trazendo muitas

f,o'

, ,
o

�' � .. ,'

promessas, na

sua bagagem,
,

'.
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'. .:. � '':' .

.
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rdestruído ;e incendiado, por passageiros
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,''';ÓIÚts conlpoSiçôes.da C�n� ,�o �iaSil qú� 'se ��ám da Zb��,t'u'fiIl p3fa: o certtrp d<ilU0 _de Janeiro foram apedrejadas por passageiros revoltados: ontem, rio instailte em'que o káfego ficlva parálisadó por defeitos mecânicos. 12 vagões ficaram destruídos e 3 queimados (P. 11).
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. ;,i./, .. Adailton treinou ,com os garotos. No América, de Barreiros (P. I:)�. '-� /
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",,\:;P'en�l demorte contra o terror na Bolívia
{,- '" Vereadores

querem' saber

por que dob�ou.
o orçamento

- ""
•
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• �

o _' "
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-
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_ '. J '. .

'. i· Pena de '",Orle é'à�uçãO�Ó.ft qué o Governo d,!Bolívia��a os �trbristas ,que flas úl.tUnas horas provocaram uma série de explosões, provocando ferimento em sete pessoas. As forças de segurança do país foram ontem mobilizadas contra a "escalada do terror" (Pág. 1).
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Fo:rd ameaça medidas duras cO,ntra inflação,
Qncl�andti o�tem o pov:o J__lorte-arne�cano aPliIticipar ativa",enie, '!,a luta contra a innação, o Presidente Gerald Ford advertiu o Congresso que poderia propor medidas mais duras se as providência� tomadas até aqui não atin�r�m os seus objeti�os (Página 2).,
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O�· !I1estres aposentados foram homenageados no seu dia (Pág. 16).
'.

" �� I

Com a participação de representantes de todos os Estados e com a presença do �residente do 'Banco Central, Sr. Paulo Lira, instala'se hoje, às 20 horas, na :Assembléia Legislativa, o Encontro das Empresas de Crédito, Investimentos e Financiamentos (Página 6) .
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o secretário de Est-ado
norte-americano Henry' Kis
sínger concluiu ontem sua

viagem 'ao Oriente Médio,'
regressando' a �WaShingfón
após ter recebido garantias
do presidente Houari Bou
medíenne de que a Argélia
apoiará sua estratégia de paz
e tentará, também, impedir,
um novo aumento no preçoJ

,
.

do petróleo.
.

\

I', Em sua viagem de uma

semana, o secretário reite-

I',
rou sua posição sobre a pe"!,
cessidade de obter uma saIu, ,

ão pacl as divergências

li árabe.:israelenses. Por" trás

,
disso, debateu a reduão dos

preços do petróleo.
Na semana passada, o rei

F aial. da Arábia Saudita
concedeu apoio 'ãs gestões
de Kissinger a favor de

i preos menores. Antes d'e
.

I deixar a Arg�lia, o secretário
t' disse que "délíberan'los so-

l! bre nossas. controvérsias .na
q_uestão do.s preos do pe
tróleo, revisamos. nossas po-
líticas e atitudes, a r1m de

Acrise da
matéria-
prima,
segundo

, ,

'

Ca1dera

�.: .

.. , .. ,

'".
.• QÍlalqfi�r' que seja adecísâo

:. '�dos países' dít Organização dos
'Estados Americanos - OEA -,
'0 'Uruguai não restabelecerá rela
ções-díplomâticàs CQJll .Cuba, ao

,
contrário, proporá a. -manuten

'.

ção das sanções politicas ,e eco
·

nômicacontra o regime de Fidel
, 'Castro durante a reunião 40 or-
, ganismo

.

internacional marcada
.

pata li) próximo mês em Quito,
· Equador.

'.

I
-

I

I
,.

!!lm

I�
ã "

A misteriosa série de ex- edifício da loteria 'nacional, d� terem expl�didQ uma,eS. g��:�es ·".l'oIíÜ���: '��j�f; ,

plosõe� gue vêm oç�rr�ndo ferindo sete pessoas. Pouco' tatua do presidente norte" rulança ha�t:ada pcI 0;:)
na BohvRa e que nas últimas depois, o ministro do mie- -emencano John' Kennedy, .ci"ilcia'éristã; e �t�'9 '1.,.. ,

horas feriu sete pessoas, o r�or cenfírmava suas �enúp- em pleno centro 'de La Pai, tO'!lij9 ,se.�abê�'llÍ!l;.'�'Ó, , /;presidente general Hugo eras sobre a "concretização '.' ro exato de.'.pnsoes;
,

'êtti.·v ;
Ranzer respondeu com a e um tenebroso e criminoso De acordo com a versão das no.s ültimds a.iàs;�

.

ameaça de aplicar a pena de plano de atemorização indís- do governo, o ex-major Ru- -' Cargas de dihárilif
morte. _.'. � .

criminada d!l população", 9 �en Sanchez, co�ecido p�r enco�tra�� ,i!m....
Ao anunciar que. 101 de- governo está d!sp'0sto a apli- Poncho Negro", e o org3.!ll: ga�s\ y_arnlS: .emseneadeada uma "escalada car as penas maxunas pre�ls- zador dos atentados, Ele-foi' moveis, aband

� terrorista" no país, atribuí- tas na lei aos responsáveis e o lúnico militar que coman- na 'zona. do co êgio .

� <da à ultra-esquerda, o gover- -cümplices , destes atos de dou. um regimento em defe- da 'capital e uma boh\.

I �r ��termi��� uma e_xtrafor- vandalismo". S3 dOJegunJ·e esgJu�rdisT'ta do
.

coioc�da sobre os. trilh'lemana mobílízaçâo das or- . generai uan ose erres, uma ferrovia, 9� exp
I ças de segurança para man- "PONCHO fI,iEGRO" derrubado em 1971. Com o fefindo um policial. <

• �.' .' "
'

I I,;
ter rigoroso controle nas re- No' começo. da semana triunfo dos militares ligados Para o goremo do'�ne" ..

,

part}ç��s ': órgãos, púbii�os. passada.. quando o governo a Banzer, .Sanchez Iugíu {'a- ral Banzer, 'isso tudo, não.

I . �... vi�.:mcla tambbe'!l ��_re- 'ilenudnclhougueaextredmaumes- e�'-t?ce�!el'lOreseupara4elro passa
..de·tobdera da��Uber�,.;,orçaaa nas em arxacas e. suer a avia prepara o .u erro. que p� en , pe. �..r ar P.'

� certos prédíos particulares. l "plano terrorista de âmbito processo eleitoral" que de"
i i 'i\. última explosão ocor- nacional", quatro pessoas Pouco após ,esS� denün- verá culminar em j�õ de,

i t:�.:::�arde no ��n.presas so�..::::� ��=��tidQ� oito dúi- ,75 com eleições�ráis. "

.....

'

.

'

I
I

A posição defendida 'pelo go-
, vemo. do

. presidente 1Ian .Maria
'

. Bordaberry .foi anímcíada pelo

Kissinger com o presidente ai'gentino Boumedienne.

.Kissinger regressa
( com promessas.
d'e paz' e'petró'leo,
'mais' barato).

'

. /.

,

. E, embÇ)ra, seja uni fato o

�resc(mte consênso latino-apleri
timo ·para pôr fim às sanções·

contra Cuba; o chanceler Blanco
sustenta que� apesar' do Uruguai
divergir., "não qúeremos sef um

,

fator cle cOÍltradição ou de divi
sã0 rIO seio da OEA".

conciliar essa dfferena de

pontos de .vista nos próxi-·
I mos meses". Acrescentou
que a atitude de Boume·
dienrie foi conciliatória.

SÓ PROMESSAS

Enttetanto, esse· otimisrrio

de 'Kissinger, . segundo a.

agênci.a oficial de notícias americana..

I

Amr-.fa5f1:ÚSmO

Problema· s@dal
Na Ásia e Arnfrica Lati'na,

o desempiego' está aumentan
do em ritmo assustador. Se

gundo estudos feitos pela Fun
dacão Ford. é necessário coni-

I
batê·lo com' ajud� externa c es

forç()s internos. E passiveI -

adverte o rela.tório - quç em

� algumas zonas urbanas l'stud�
� das, <J dcs(![�pr�go de pessoas
�J
�:!t"-��:&:a:mmvms��""''''''''''''''''�''''''''''''''''';J>\'i

Temliríou ontem em Vene"
za, na Itália, a' semana "pró

: Chile democrático", organiza
da na Bienal do Teatro e Cine
ma e realizada, ,desta -vez, s6b

,
o lema do .91nti-fascismo'. ,Du-

'I,.'
.

ranre a semana foram projeta
, dos filmes sobre o Chile, entre
, eies o do ale.m'ão· Peter Lilíen
thall, "A Vitória", rodado .du

!!' ,rante o regime de Salvadór

I
; Al1ende.

Mai$·petróleo'
o Méxicó fez um3 impór

'.

tante descoberta de petróleo
na região sudeste, cujo poten·
cial poderia chegar, Segundo

.

, cálcwos, a 10 milhões de bar
ris diários, 0, que ocasionaria

"múdanças drásticas no desen·
volvimento do' país!', de acor·

do com o ·se,cretáfio do Patri·
mônio Nacional. 'foram p.roje-

!. tados para·a área ,aproximada-

'I � mente doi's mil pOÇ0S. Na Boti

� via, empresas' petrolíferas de
':' diversos países, especialmente
norte-americanas, estão traba·
IharÍdo ativa.mente na região

.

' dos Andes, .preparando-se para,
,

as pliÍmeiras per-furaões em

busca de petróleo no início do

próximO' ano.

o professor riorie-ameri· com o' prêmio' d� física, por ,que pe�it�m a melhor qua
cano Paul' J. Flory recebeu Seus trabalhos no· aperfei· Iidade de diversos artigos,
ontem o prêmio Nobel. de, ç damento 'dos telesc9pios desde impenneabjJizantes
química' de 1'974 e dois m- pára ob'S'ervar os !,:orpos ce- até peças de aviões'.
dio-astrônomos .britânicos, lestes e por suacontribuição As pulsares, que Hewish
sir Martin· Ryle e Anthóny no ,descobrimento de miste� ajudou a descobrir; são
Hewish, Q de física. riosas fontes de ,energia cha- ondas de rádio emitidas de

Flory, de 64 anos, pto-' madas pulsares. grandes. distâncias qo eSpaço
fessor da Univer.;idade de· por campos magnéticos mui·
Stanford, obteve o pr�mio . Flory recebe o equiva-' to mais potentes que os usa-

de química por sUas pesqui- leme li 124 mil dólares e os dos .em laboratórios terres
sas relacionadas com as ma- .dois britânicos dividem en- tres. Ryle, por sua vez, foi
cromoléculas - o principal tre si a m�ma quantia. As escolhido principalmente
componente de muitos plás- descoberta� de Flory são as por suas observaões e in
ticos comuns - bem c'Omo bases da atual indústria do vençóes, em particular da
de importantes compostos plástico e tornaram possível' técniGa de sínteSe de abertu-
orgânicos. a fabricação de plásticos ra no, campo da radioastro- '

',Ry,le e Hewish, ficaram com diferentes propriedades física.

entre 15 a 24 an0S de idade'
seja de quarenta por cento, "É
preciso combater o desempre
gol'mm a mesma potência com

que se combate a fome e o rá

pido crescimento populacional
no s l'.pàÍses pobres. Por outro
lado, a Fundação àtestaca duas
importantes sugcs tôes des tina- ,

das a melhorar Ul1)a situação
que se torna pior a cada dia
que passa:· ·"As barreiras inter
nacionais ao Gomérdo, li mi

gfação e ao tl UXiO de capi tais.
.

Cuba 'apresenta moção
. I

na ONU cóntra a'
'

violência chilena
. As constantes denúncias feitás contra <> governo'chilcÍlb'

a respeito, da utilização de métodos repressivos que ferem
.

profundamente os direitos humanos, ftzeram com qUe Cuba
e' vários países do Terceiro Mundo apresentassem ontem UIiL
pr.ojeto exigindo que o. governo dp Chile "respeite' os
dir�itos inerentes ao homem".. A resolução exorta as

autoridades chilenas a "r.estabelecer imeaiatamente. o.s.
.

Direitos Humanos fundamentais" e pôr fim.aos processos .'.

judiciais contra "pessoas detidas em razão de suas

convicções políticas".. ..'

A.lém de' Cuba, a Alemanha. OrIentai, MongóHa"
Iugoslávia, Argélia, Mali, Guiné-Bissau; Senegal e Iemen do'
Stjl assinaram a moção, Simultaneamente, porém, outras
seis nações a'presentaram uma resolução manifestando'
"preocupação' pela· situação chHena e solicitafldo ao

governo militar desse pa-ís que "respeite' os direitos
fundamentais citados na"dedaração universal dos Direitos.'
Humanos,-
VIOLAÇOES FLAGRANTES .. .

'

'.
r

Nos debates da Asseinbléia...:CeFal da ONU, terminada na

quinta-feira. passada, Guba e- O- bloco comunis.ta e os p�íse.s
do Tercelfo Mundo acusaram' o Chile de vJQlar
sistematicamente os .direitos humanos. Já. na
Ass.embléia-Geral do' ano passado, realizada pouco tempo
depois da queda de Allende, ° chanceler cubano Raul Roa
acusou .duramenté o então embaixador do novo regime
chileno ante as Nações Unidas, .

Recentemente o Chile manifestou suá oposição aQ
.

restabelecimento das relações . diplomáticas com Cuba,.
cortadas logo em seguida ao s;mgrento golpe militar, no

; momento em que a maioria dos países-membr�s da
Org,!nização dos Estados Americanos (OEA) se dispõe a

reintegrar Havana na cOlnl:lnidade interameriçana.
A propo�ta de ontem, co-patrocinada eor Cuba,

ru'r d amenta seu pedido no fato de. que 'no Chile
::ontinuám ocorrendo ...violações flagrantes e contínuas dos.'
Direitos Humanos, como prisões arbitrárias, torturas e
tratamento cruel, desumano e 'degradante de prisiOFleiros e
detidos políticos". .,

,

A moção p'ede ainda ao presidente da vlgeslma-nona
Assem�léia" Geral, o ch�nceler argelino Abdelaziz

. Boutefllka, que adot� ,medIdas adequadas capazes de
contribUir ao restabeleCimento dos direitos e das liberdades
básicas no Chile",

'

:Qo;�
pr,emlO,SII
de'física"
eumde

, ..
-

.. :

qu,m,c�
I

Gases perigosos
I

Um estudo médico publica·
do nos Estados Unidos conclui J

que os' médiCos e 'enfermeiras.
que' trabalham em salas elc
operação correm grandes ris
cos de contrair algumas"enfer·
midades; sofrer abortos ou tcr
filhos disformes. O estudo rea·

lizado .cm 40 mil médicos e en·

fermeira&. diz qae tespirar fre·
quentemente gases anestésicos
na atmosfera/de uma sala de

operação pode s�r responsável
por esses estados. A Sociedade'
Americána de Anestesistas -

responsável pelo estudo - afiro
ma que o pessoal feminino que
trabalha em salas de operações
sofrem mais abortos, dão luz â
crianças disformes, cO.iltraem
câncer e enfermidades n(i) fíga·
do e rins que as enfermei ras
que não realjzam trabalhos em

.

tais ambientes. "Os resultados
da p.esquisa im!icam que traba·
Ihar' em salas. de Qllcrações c

estar exposte a cQllcentraõcs .

'de agentes anestésicos, eonsti·
tui uma variedade de perigos
para a saúde do pessoal destas
'salase de seus filhos".

AritonyHewish: Física
'

..SirMartin Ryle: Física Paul1. Flory: Químicc

I

.4 decisão -de -incluir as
, organ{zações guerrilheiras pales
tinas no debate sobre o Oriente
Médio terá que ser interpretada

. como urna confirmação palpável
da perda de influência dos Esta
dos Unidos nas questões.mun
diais.

A votação indica, ainda, que
embora seja possível agora con

seguir certos progressos -nas ges
tões para levar árabes e israelen
ses à mesa das conferêncids, as

oportunidades a longo prazo pa
ra uma paz duradoura poderão
ter-se reduzido.

Só os Estados Unidos, Israel,
Boltvia e 'República Dominicana
votaram contra a admissão', da
Organização Pela libertação da
Palestina -'OPLP. Em favor da
medida .se .pronunciaram:.... !pS
patses. � todos os paises. çQmu· .

nistas, praticamente 'todos 'do
terceiro mundo e dois importan
tes aliados da Otan. O resto da
Aliança Atlântica se absteve.

De tudo isso, fica evidente
que o pesrôleo ni[,o perdeu suas
enormes tmpticações politicas=
e

. também que os Estados
Unidos, bem longe de estar em

posição de ditar linhas poltticas,
não é capaz sequer de obter o
apoio de seus aliados e· benefi·
ciá'rios.
.Há pouco tempo, tal quebra.

da unidade atlântica teria provo·
• cada considerável alarma. Hoje
em dia, a reação parece llmitar·
se a' um encolhimento de om·

bras.. Inclusive na declaração do
embaixador norte-americano
John A. 8cali não faltavam ,as'

.

notas de compreensão para "as
preoéupações muito reais'.' dos,
palestinos. O diplomata lamen
tou, em troca, com palav.ras sua·

, ves, a idéia de que as Nações
· Unidas criassem um precedente
aceitando num debate uma orga·
nização' não filiada a ela.

,

O tom de declaração parecia
indicar a esperança de Washing,
ton de que a votação apressassfÇ,
em' definitivo, as lJegociações do·

Oriente Médio. A. OPLP conta

agora com o reconhecimento
das Nações Unidas como "repre·
sentante· do povo palestino","

A decisão da á b OPLP um

certo tipo de responsabilidade
sobre a margem ocidental do
Jordão, às expensas do rei Hus·
sein. A margem está ocupada,pe·
las f9rças israelenses desde
1967. ,

O que Serlil preciso determi·
nar ag(}ra é se a medida,satisfar�'
a organização guerrilheira. Mas o

novo "status"_conferido a OPLl
dificilmente ajudárá a conquista
de uma paz a longo prazo. Ha·
'vendo alcançado esse rec()nh(!ci·
menta,. 'os homens de Y'llSSel
Arafat provul'elmente começa ..

rão a procurar agora que suas as·

picações sejam aceitas para a

ciração de um Estado· palestino.
. Jlfo momento, provavelmente

Israel se tenha resignado B idéia
de algum tipo de entidade pales·
tina junto as suas fronteiras. Mas
essa idéia não inclui. absolu ta·

"tente, o terrotistaArafat nem'a
seus projetos de um estad.,o se·

cular onde coexistam os palesti·
nos e os israelenses..

Por enquanto, Arafat· esti.'
disposto a formar um Estado pa·
lestino em te"itórios da marge'm

. ocidental do Jordão. Mas decla
rou que não dgscansacá. até con·

seguir que fada a palestina fique
�"independente". Assim, a maior
parte dos êxitos conseguidos até,
agora poderiam se tornar de ca·

ráter temporário.
'

,

.

Inclusive o secretário. de Esta·
do Henry Kis.singer demonstrou
reserva, em meio a um -cauteloso
otimismo, a. respeito da expIo·
são eventual de uma nova crise.
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náutica, 'demonstrações de
salvamentos e pousos na

Lagoa do Peri e solenidades
de caráter militar.

�"
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Novo,programa para, o
curso de jornalistas.

Os deputados vão
'Interromper a campanha

,

eleitoral

apenas
por um dia.

Computador controla
'os serviços da Cohab

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina
assinou ontem um contrato com a Cetil-Processamento de

Dados, para J prestação de serviços de processamentõ de
dados, pelo qual esta empresa se compromete a oferecer ii
Cohab um controle da cobrana de seus financiamentos.

Ao ato de assinatura esteve presente l Secretário dos>
Serviços Sociais, Marcelo Bandeira Maia, e. assinaram o

mesmo pela Cohab/SC o seu presidente, DAnte Braz

Limongi, e o diretor fínanceíro Abdon Luiz Schmitt e 'do
outro lado representantes da Cetil ..
Com a assinatura do contrato, a Cetil S/A se

responsabiliza pelo planejamento e implantação de um novo

programa de processamento de dados em seu equipamento
eletrônico, na execução de serviços de emissão e controle da

. cobrana dos financiamentos habitacionais da Companhia
de Habitação, e resulta adoção do novo programa de
convênio de colaboração com sua congênere do Rio Grande
do Sul.

.

A emissão e o controle dos financiamentos prevê a

implantação do novo sistema, com apróximadamente 4 mil
mutuários distribuídos em 19 conjuntos hàbitacionais, bem
como o acompanhamento da situação de cada um através
de listagens e boletins estatísticos mensais e também

permite a implantação de novos financiamentos
habitacionais que venham a ser concedidos pela Companhia.

,. ,

o Departamento de Extensão Cultural da Universidade
Federal de SAnta Catarina comunicou na tarde de ontem

que o Curso de Atualização em Jornalismo, cujo início

estava previsto para ontem, dia 15, foi transferido para o

dia 21, segunda-feira próxima.
O comunicado acrescentou que o professor José Mário

Vilches Maldonado, professor de "Funda:nen.tos Ci�ntíficos
da Comunicação", disciplina que. compoe a primeira parte
do curso, embora tivesse confirmado por telefone a sua

vinda, não pôde viajar para Florianópolis. .

Assim, no próximo dia 21, às 7h30m., o professor .Jose
Carlos Rocha, indicado pelo Departamen�o �e .Jornalismo
da Universidade de São Paulo para substituir o professor

I José Maldonado, ministrará a primeira aula do curso. .

"

Por outro lado o Departamento de Extensão Cultural da
UFSC elaborou em conjunto com o Departamento de

Jornalismo da USP um novo programa que ficou aSSIm

constituído:
_ Fundamentos Científicos da Comunicação, de 21 a 24

de outubro - Professor José Carlos Rocha

l-In trodução ao Jornalismo e �ditoraç.ão, de 28 a 31 de

outubro - Professor Sínval de .Freitas Medina
I Linguagem Jornalística e Editorial, de 4 a 7 de

I novembro - Professor José Coelho Sobrinho
. Jornalismo INformativo, INterpretativo e Opinativo, de

11 a 14 de dezembro.
- Jornalismo Radiofônico e Televisionado, de 25 a 28

de novembro - Professor Walter Sampaio.
J

Formação profissional
para 74 sentenciados
O Conselho Penitenciário do Estado reuniu-se

solen�mente na manhã de ontem, a' fim de entregar os

certificados do curso de formação profissional a 74

'sentenciados. O ato contou com a presença do Secretário
da Justiça e também foi marcado pela entrega de carta de

livramento condicional a dois sentenciados.
.

Os cursos profissionalizantes, desenvolvidos em

instituições penais, prevêem a melhoria do sistema

penitenciário catarinense e visam a melhor adaptação do

detento com a profissão que ele escolheu. A formação
profi.ssional através de cursos decorre. de convênio firmado
entre à Secretaria da Justiça e o Ministro do Trabalhó,
através do Departrupento Nacional de Mão-de-Obra.

Serra de

Campo Alegre
continua

sendo calçada
Fonte do Departamento

de Estradas de Rodagem in

formou que foram reinicia

·dos os serviços de implanta
ção do calçamento a parale
lepípedos do trecho da_
SC-21 compreendido pela
Serra de Campo Alegre. Os,
trabalhos estavam paralisa
dos desde março, tendo em

vista os danos causados pe
las fortes chuvas ocorridas

naquele período.
As obras estão sendo rea

lizadas pela 17� Residência
do DER e

. compreendem
uma extensão de 2.460 me

tros, com prazo de conclu

são fixado em 180 dias.

Segundo a mesma fonte,
com a conclusão' desse tre

cho a Serra de Campo Ale

gre estará praticamente toda

pavimentada a paralelepípe-
. , \

dos, faltando somente pou-
cos metros no seu início.

Embaixador
daRDA

hoje em

Florianópolis
Para uma visita oficial de

três dias a Santa Catarina,
chega na manhã de hoje a

Florianópolis o Embaixador
da República Democrática
Alemã no Brasil, Sr.
Günther Severino

Sua programação será ini-
.

ciada às 9h3Om., com uma

'visita protpaolar ao Gover=
nador Colombo Salles, se

guindo-se encontros com vá
rias outras autoridades. Às
17 horas, na Casa do Jorna-

. ,

lista, o diplomata concederá
uma entrevista coletiva à im

prensa. Amanhã o Embaixa
dor vai visitar a cidade de
Blumenau, deslocando-se no

dia seguinte para Camboriú
e Joinville, última etapa de
sua visita ao Estado.

O Embaixador da Repú
blica Democrática Alemã é
o primeiro diplomata daque
le País no Brasil, depois da

inauguração da embaixada
em Brasília, a 29.de outubro
do ano passado, logo após o

estabelecimerto das relações
.diplorná ficas entre os dois

países.
Nascido em 1.928 na ci

dade portuária de Rostock,
Günther Sevcrin é diploma
ta há dois anos, tendo cursa

do a Academia de Ciências
do Estado e de Direito de

Babelr.berg.

V>�··'·'··

.

Na Semana da Asa, um show
com os . "Albatroz" da'Sase

A Semana da' Asá, que se
qu e serão recepcionados

comemora em todo o País, com um almoço.
terá a sua abertura em Flo- A noite -19h45m. - nas

rianópolis, âs 9 horas de imediações do Instituto Es- ,

hoje" com o vôo em forma- tadual de Educação, serão
çâo dos· aviões Albatroz- lançados paraquedas lumi
SA·16, do Esquadrão de nosos e âs 20 horas, no

Buscas e Salvamento - "hall" do IEE' se dará a ber-
20./ 1 Oo.-Gav-, da Base tura da Exposião Aeronáu-
Aérea local. tica, promovida pela Base

O programa de festivida- Aérea.
des, em seu primeiro dia, A PROGRAMAÇÃO
prevê ainda: às 10 horas, A programação defeste- dor, pois há uma orientação
palestra no Colégio Catari- jos da Semana da Asa, que do Ministério da Aeronãuti
nense; às Ilh3.0m, na BAse foi distribuída ontem ti im- ca, no sentido de dar ãs fes
Aérea, será realizad a ceri- prensa, se prolongará até o tividades da Semana da Asa
mônia de hasteamento da próximo dia 23-, com dispu
insigna do Marechal-do-Ar tas esportivas entre as unida
Alberto Santos Dumont, des militares sediadas ca

seguida da entrega de diplo- pit al visitação de colegiais
mas e medalhões de Santos ã Base Aérea, palestras' nas
Dumont aos homenageados, escolas por oficiais da Aero-

)
.

E�tado libera recursos para
rede particular de hospitais

)

Os históricos
sambaqui,·do Estado

-,
J �

ainda são'devastados

Apesar de todos os

protestos, alguns prefeitos
de municfpios
catarinenses permírem
a devastação
dos sambaquis, utilizados -,

para o

fabrico de c3I
principalmente
pela, construção divil.

. de Janeiro, provavelmente
tratando também deste as

sunto, assim como o padre
Rohr, que viajou para Cri
ciúma e que, segundo fonte
do Colégio Catarinense, de
verá voltar hoje.
M.EDIDAS

Os conselheiros José Al
fredo Beirão e Victor Peluso
·Júnior propuseram medidas
que serão levadas ao Conse
lho Federal de Cultura; sa
lientando- que os prefeitos
responsãveis serão fixados
diretamente como inimigos
oficiais da preservação cul
tural dos bens do patrimô
nio nacional na área da pré
história, Além disso, podem
ser envolvidos em inquérito
policial de graves' repercus
sões, para entrarem na histó
ria do de m

é

r i t o

anti-cultural., ,

O padre Rohr já encamí
nhou relatório às autorida
des federais e ao presidente
do Conselho Estadual de
Cultura, que foi autorizado
a tratar do assunto' na ses

ão. Â matéria será levada
a o Ministério da Educação e

Cr$ 10.000,00; Centro. de
'

Assistência Regional, de

Fraiburgo - Cr$ 10.000,00;
Fundação Médico-Social do
Trabalhador Rúral, de Ca
xambu do Sul
Cr$ 10.000,00;: Hospital
São Luiz, de Campo Alegre
Cr$ 10.000,00; Hospital e

Maternidade Dom Joaquim

Cultura ainda neste semana,

para I
que as providências se

jam tomadas oficialmente.
- A devastação dos sam

baquis no sul do Estado é
um assunto que nodoa, an ti
patiza e irrita - disse o pro
fessor Jarnundá. "E isto,
além de situar o interesse ca

arinense pela pré-história
em ponto que enxovalha.
Essa teimosia entristece, e já
é hora de procurar a autori
dade federal ou estadual pa
ra trazer colaboração na so

lução dos problemas cultuo
rais sem termos que pedir
meios punitivos."

Acentuou ainda que será
feito o que for legal para imo

pedir a devastação e inclu
sive organizar uma relação '

para a distribuição, a nível
nacional, dos nomes dos
destruidores dos bens cultuo
riús"êla União. "Afinal - dis-
se - "é preciso saber quem
é quem contra a preservação

.

dos sambaquis. A acomoda

ção com os gigantes da anti
cultura brasileira não é cabí
vel ao Conselho Estadual de
Cultura".

Na oportunidade da en

trega da programação, o CeI:
José Pompeu dos Magalhães \
Brasil, Comandante da Base
Aérea' de Florianópolis, in

formou que "neste ano não

incluímos na programação o

tradicional BAile do Avia-

c maior congraçamento pos
sível entre civis e militares,

. daí termos elaborado esta

intensa programação, toda
voltada para o cidadão civil
e A comunidade."

Maternidade Sagrada
F arn ília, de Itapiranga _

Cr$ 15.000,00"; Hospital
São Roque, de Seara -

Cr$ 20.000,00; Hospital
São Lucas, de Xavantina _

Cr$ 15.000,00; Sociedade
Beneficente Hospitalar São
Cristóvão, de Fachinal dos
Guedes - Cr$ 15.000,00:
Hospital São, Roque, de Ja�

de Brusque - Cr$ 7.000,00; r; i n toM a c h a d o

Hospítalt.anto Antônio, de Cr$ 20.000,00; Hospital e
Armazém - Cr$ 15.000,00; Maternidade Santa Cecrlia.
Hospital São Judas Tadeu, de San t a C e c íl i a �
de Meleiro ·Cr$ 20.000,00; Cr$ 25.000,00;' Hospital
Hospital de Caridade Luiz São Marcos, de Nova Vene
Bértoli, de Rio do Cedro -

za - Cr$ 15.000,00; Hospi
Cr$ 10:000,00; Hospital tal. Beatriz Ramos, de In
Nossa Senhora dos Prazeres, daial - Cr$ 15.000,00 e, fI
de Lages - Cr$ 15.000,00; nalmente, o Hospital São
Hospital e Maternidade' José, de Tijucas r�cebera
Afonsa, de Witmarsum -

uma sub ve não de
Cr$ 1O.0DO,0\); Hospital e Cr$ 10.000,00.

Urnao" carta endereçada
pelo arqueólogo padre João
Alfredo Rohr ãõ" Conselho
Estadual de Cultura ressusci
tou os debates em torno do

problema da devastação dos

sambaquis do sul do Estado,
que recrudesce, com o apoio
de prefeitos.

Este foi o principal as-
te Estado, revelou que "é la.

SURto da sessão plenária do" mentável que.icom a particiConselho no dia I l do cor- pação de prefeitos munici
rente mês. 0 conselheiro país, ocorram desvastações
T heobaldo Costa Jamundá, de sambaquis.. Isto é, a de
que é também a autoridade vastação oficializada de bens
delegada pelo Instituto do culturais da União",

.

Patrimônio Histórico e Ar·' No momcr. to o professor
tístico Nacional (Iphan) nes- Jamundá encontra-se no Rio

Confirmada
a convocação

daAL
na terça-feira·

A presidência da Assembléia expediu
'ontem os atos de convocação dos deputa
dos - atualmente em campanha eleitoral
- para que estejam na Capital na próxima
terça-feira, a fim de participar de sessão

plenária destinada à apreciação do pedido
de licença do Governador Colombo Sal
les. A convocação dos parlamentares con
firma as infonnações ontem filtradas de
.que o Chefe do Executivo estadual pedirá
autorização pata se afastar do País, por
um período de 15 dias, com a fmalidade
de viajar à Alemanha, Na Capital da Re

pública Federal da Alemanha, o Governa-'
dor Colombo Salles, acompanhado do Se
cretário Prisco Paraíso, assinará com o para deliberar em tomo da licença, a con
Banco de Reconstrução um contrato de vocação poderá se esgotar em uma única
fmanciamento da ordem de 14 milhões de sessão ou 'em duas sessões, no máximo.

marcos, destinado à aplicação num proje- O deputado Zany Gonzaga, que telefo
to de desenvolvimento integrado do setor nou ontem de Caçador autorizando �a ex
de saúde em Santa Catarina. pedíção dos atos de convocação dos depu-

O Governador viajará somente depois tados, deverá estar em Florianópolis tam
das eleições, mas precisa da autorização bém no dia 22, pela manhã, quando então
da Assembléia para providenciar os pa- decidirá sobre a colocação ou não de ou

péis. No dia 15 de novembro, o Chefe do tras '-matérias em pauta.' Segundo se apu
Executivo passará o cargo ao Vice-Gover- rou, o presidente da Assembléia teria se

nador, Attilio Fontana, que votará em .
entendido com o Governador Colombo

Concórdia, viajando em seguida para Flo- Salles, que' ficou (te enviar exatamente no
rianôpolis a fim de assumir o posto. No dia 22' o ofício em que solicita licença e

dia seguinte, o Governador Colombo Sal- autorização para viajar ao exterior.
/'

,
.

les iniciará a viagem para a Alemanha.
Na Assembléia, a notfcía <ta convoca-

ção de sessões plenárias ino.yi}ne"tQu on-
.

tem a assessoria legislativa; ,qiié ;d.t$d!-"if. � . .'
solenidade de eleição, e .dip'lôhMlçjJ'�
futuros Governador e' Vice-.Govern:ador;-'
no dia 3 do corrente, acompanlíava�o""re
cesso" dos deputados. Não' se sabe; entre
tanto, se a convocação será apenas para o
fim específico de votar a licença do Sr.
Colombo Salles, ou se, aproveitando a

presença dos deputados na Capital, serão
também colocadas em pauta algumas 'das
matérias em tramitação. Se for apenas

. -,
.'

-

.
.

Campello expôs ontem os pontos bá�icos da Operação.

Exército começa amanhã

Operação Iguaçu
no Paraná e S.Catarina

. A partir de amanhã, cerca de três mil soldados e

oficiais 'das unidades do Exército sediadas no Paraná e

em Santa Catarina estarão realizando em pontos
estratégicos dos dois 'Estados a "operaão Ieuacu".
Em Santa Catarina, a operação será chefiada pelo
General-de-Brigada Florimar CAmpello, comandante
do Grupamento Leste Catarinense, que a definiu
como "um coroamento aos trabalhos desenvolvidos
durante todo o ano nas unidades do Exército '.
Adiantou o General Florimar Campeão que no

território catarinense 0_ quartel-general da "Operação
Iguaçu" está funcionando em Rio do Sul, e as

manobras terão como pontos de trabalho as regiões
próximas às rodoviasBli-lôI, BR-116, e BR-470.
"_. Em Santa Catarina - cujo contingente será de
aproximadamente 1.100 homens - participarão o

630. Batalhão de Infantaria, de Florianópolis; 0)620.
Batalhão de Infantaria, de Joinville; o 230.
Regimento de Infantaria, de Blumenau; a 3a.
Companhia. de Tubarão; e o 280. Grupo' de
Artilharia de São Francisco do Sul, além de todo (l

corpo pertencente ao Grupamento Leste Catarinense,
que tem sua sede na Capital.

A "Operação Iguaçu" será desenvolvida até o dia
24 de novembro vindouro. e as unidades participantes.
pelo Paran á são o Grupamento de Fronteiras. de
cascavel, e a 5a. Companhia de Brigada, de Ponta
Grossa,

No próximo sábado, o General Florimar Campello
viajará para Porto União a fim.de fazer uma' exposição
sobre as atividades de Santa Catarina neste operação
ao Comandante do !lI Exército, General Uscar Luiz
da Süva.

O Governador Colombo

Salles autorizou a Secretaria

da Saúde a liberar recursos

da ordem de Cr$ 307. mil,
destinados a subvencionar
entidades hospitalares da
rede particul ar de 32 muni

eípios catarinenses.

As entidades beneficiadas
são as seguintes, com as res

pectivas quantias: Associa

ção Hospitalar Santo Antõ
ni o, de Itaiópolis," com
C r $ 10.000,00; Sociedade

" Beneficente Amigos do Bair
ro da Fazenda, de Itajar
Cr$ -5.000,00; Sociedade
H os p i t alar e Beneficente
Nossa Senhora das Mercês"
de Mondaí - Cr$ 10.000,00;
Hospital de CAridade Dom

Joaquim de Sombrio -

Cr$ 15.000,00; Hospital de
Caridade, de Jaguaruna -
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CONGRATULAÇÃO
Venho congratular-me com

o Repórter Marco Antônio
Mondini pela excelente 'repor
tagem que fez sobre desma
tamento, publicada em O ES

TADO, edição de 25-9-14. Os
meus aplausos a esse jornal
que está preocupado em divul-
gar os perigos que representa o

desmatamento excessivo. Pois

já deve ser suficiente o que
aconteceu em Tarão, aquelas
enchentes que tanto estrago
fizeram, .causado pelo desma
tamento excessivo. Então, está
na hora de se fazer tudo para
freá-lo, do contrário, catástro-
fes ainda maiores vamos' ter.
Parece, que à natureza está
mesmo fadada a devastação to-
tal, conforme se verifica por
toda a parte, Ninguém teme
mais nada, não respeita a na

tureza, não respeita as leis, não
quer saber de catãstrofes e só

quer saber de enríquecer.rlsso
só pode ser o fruto de 'uma"
ganância e ignorância muito

grande. Mas' os abusos já estão
demais, a natureza não conse-

gue suportar tamanha destrui

ção, e o homem está de dando
mal desse jeito. É por, isso que
o mundo. está ficando neuróti-
co porque perdeu todo o amor
pela natureza, destruindo a

flora e a fauna. Desrespeitar a

natureza, as leis imutáveis 'do
seu criador, é o maior pecado
que comete o homem de hoje.
Sem � flora e fauna o homem
não sobreviverá; O verdadeiro
progresso' consiste de igual de'
senvolvimento material e espi
ritual. fi: isso só é possível con
servando-se a natureza e nunca
destruindo-a COmO estão fa
zendo. Todos precisam se

conscientizar disso, e se irma-
nar numa' verdadeira campa-
nha de preservaão, antes que
seja tarde demais: Mariano

Çyganczuk, Curitiba,-,

RETIFICAÇÃO
Pelo presente solicito á

V.Sa. a seguinte retificaçâoda
matéria publicada na edião de
segunda-feira, dia 14/10/74;�e, .

'"

primeiro lugar) do' II FIe,' a
'

música "Dia a Dia" é, deauto-
ria de Manoel Carlos Toth
Quintilhan e interpretação do
mesmo, e não de Sidney, Isa-.
bela e Ursula, como saiu.

Manoel Carlos Toth Quin
tilhan.

POLICIAMENTO
Sendo eu um leitor desse

jornal, venho por meio, desta
solicitar um espaço na seção
Cartas pará dizer que não con
corde 'com as considerações
feitas por Um lé'itor na 'edição
do dia 27 de setembro, criti
cando os guardas do Detran;
pr'.ncipalmente' os do P9sto
viaduto.

Muitas pessoas não visam' o
lado bom desses soldados que
lutam todos os dias, dé solou
4e chuva, ficando em seus pos
..tos das 1 horas da manhã As 7

dafoite, lutando e colaboran
de com a rotiná de todos os

I' dias, que é a p�ssag� entre o '

Continente e li. Ilha. 'Esses sol
daclos se esforçam para que te
nhamos uma passagem mais rá

pida para 'os nossos serviçt;>s'ou'
estarmos, seguros com nossos'
compromisso's. Resido no
Estreito, pas'so todos, os dias e

percebo o qUanto é' difícil
manobr,ar o,trâmUto corri tanta
agilidade e segurança com que
fazem esses ,guardas. Sem eles
não poderíamos atravessar' a

ponte sem que houvesse coli
sões. Essês .homens merecem

toda a nossa es tima ,e coopera
ção pois, eles são o c'entro

prfncipal de nossa,passagem rã-
,

pida e segura para ii ilha. ( .. _.). -(
José Carlos Silva, Estreito.
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T.ste de Campo
,o aparecimento êxito da polí

tica econômica brasileira basia-se
fundamentalmente em mecanis
mos especiais" tais como o com
bate-gradual à inflação, concilian
dó assim o desenvolvimento eco

nômica acelerado e a deflação.
Apesar da conjuntura interna

cíonal desfavorável em 197,4, a

agricultura vai crescer- de 8 a

10%, enquanto o setor industrial
revelcu, no primeiro semestre

deste ano, crescimento de 15%
superior ao de igual período de
1973. -

para as classes de baixo rendi- sária a revisão da política .de rea

mente - o assalariado, Como a justes salariais, o que é feito
reformulação da política de com- anualmente a percentuais que se

pressão salarial' - através de uma aviltal11 rapidamente, tornando-se
I iberali�ação irreal - provavel· defasados C001.0 crescimentoIn
mente comprometeria o esforço flacicnário. A adoão de meca

déflacionário, críandeurn círéulo nismos paliativos, como reajustes
vicioso de solução rigorosamente periódicos, a' exemplo da corre:
impossível.

'

çãomonetária, seria um expedien-
O povo brasileiro � na sua te capaz de atenuar a anemia dos

maioria ..:... tem passado por fases salários.
difíceis, numa permanente postu
ra de "apertar o cinto". !VIas tem
reagido, com a pertinácia dos que
acreditam nos destinos que' a
grandeza reservou a estepats.

O 'Plano Nacional de Desen
volvimento pre"ê a criação de
mais ,6 rnãhões de empregos até

1979, quando a oferta de mão
de-obracreseerã significativamen
te

\
com uma população ativá da

ordem de 40'_milhões de brasilei-

E como parece fora de dúvida
que o aumento dos salários pos
sui o condão de estimular 8'" pro
dutividade, o preju ízo ao contro
le gradualístico da inflaçãonão
seria ,tão significativo que justifi-

• casse a manutenão da atual posi
ção, de rigidez e inflexibilidade.,

Se a máxima futebolítica de

Nesse semestre também au
. mentou a produção eutomobilis
tica em 24,2%; a de eletrodomés-
,ticos, 9,3%. Aí estão alguns
indícios de que o desenvolvirnen
to, aqui representado- pela produ
ção de bens de consumo durá

veis" realmente mantém Riveis

apreciáveis.
Contudo, é inegável reconhe

cer que esse crescimento da eco-
, nomia nacional se faz sobre bases
talvez excessivamente pesadas

ros.

Seria axiomático repetir que
somente o desenvolvimento
econômico conduz, ao bem-estar
social. E um status é corolãrio do
outro. Por isso tatveefosse neees-

que "não se mexe em time qúe
vence" surte bons resultados no

cabalístiCO mundo' do futebol,
\

talvez não produza os mesmos
bons efeitos numa área de' ciên
cias tão complicadas como as que
presidem o complexo polrtico
sécio-econêmico da Nação.

'

J

Cobrador não tem troco

ContàDdo',R6 ch,uvo., (

,

Há várias formàs" de se viver" mas feitos: vieram perdendo os pedaços, rios, muitas linhas· cruzadas, muitos
'uma única forma, de pa�sar da não até se desfigUrarem_ Os jornais que destinos vagabundos na boêml!Hriste
existência para 'a existência: 1Wscendo. lemos, coitados. Mesmó quando lemos za das linhas 'telejõnicas: Bastapergun
Há várias formas de nascer, assim, ,teletipos, -direto, no receptor, não sa- tar �ara não ouvir respostlL É a anti-in
como hhá várias formas de brotar e bemos o que pensq.r: há a tnterpretação formação. O tál de número que se disca
várias formas de morrer. Mas há uma da Associated Press, há a interpretação pra pedir informações, por algUm de-
só linguagem que as pessoas, ja nasci-- da United Pre$s International, há inte--stgnio ,do deus Thor, da chuva, 'não

.'

das e vividas, enteridem, para notar resses.... Há extrema 'competência na existe. A gente nem paga para falar
nossa existênCia: o choro. '

\ '

informação: aconteceu isto e aquilo, com e,le. Então rUía existe; oil vocês,
Com esse primeiro parágrafo que mas, as coisas tremulam quando se acham

\
que uma empresa próspera, se

mais parece prefáciO de livro com passa para as analiseS de 'tendências" l':!tivessem prestando um serviço não

novas técnicas de parto, pretendo ini- Tudo -isso entretanto, são detalhes, cobraria? \ '

ciar mais um dos ,quase duzentos as- se·olharmos para a televisão que vemos
' A informação possui. duas paJ'tes

súntos que, por alguns'"minutos, irão e' da qual, muitas vezes, gostamos. palpiNeis. A de dentro e aJ de [ora.Esta
preencher este espaçO e encher Possas Tanto quegastamos uma bananapara última é a que nós vemos, ou a qU,e nos
vidas com o mais puro bolor volatiliza- 'ver p'arvoices coloridas. mostram, e a outra e ó que acontece

"- do da sabedoria O'cidental. 1 realmente, face. esta desconhecida,
I

'

, ATENÇÃO: ANÁLISE DA INF OR-
.

muitas vezes, até pelas pessoas envolvi-
De tudo aquilo que pensamos saber, MAÇÃO ÃO Ão. 'das no acontecimento_ Um exemplo

J muito pouca coisa sabemos,realmente. prático: todos os jornais do mundo

De tudo aquilo que realmente sabetilOs, A informação, como o próprio no- estão berrán,do que a CIA deu uma'
muito pouca coisa pode se aproveitar, me está dizendo, "supõe que aux-ilie,no mãozinha na queda trágica do Dr.

fi crescimento, senã,a vejamos: in prefi- A'll d '6'
.

h"
.

se, tirarmos o,s alsos concejtos, as en e. mas os generais c "enos lU-
" xo conhecido nas ilhas Teotônicos cOmo -

fi dfontes de
.

duvidosa alcalinidade., etc. ram de pés juntos que lzeram tu o

D"e tudo que conse<mimos aproveitar,
em mudo, mais o radical eminentemen- sozinhos, lá por motivos deles. Bom,o�

,

te liberal fdnil, dão a idéia clara de que
se reunirmos mima folha de papel, conClusão: houve o acontecimento,'

falta àlgUma coisa para que se entenda. . ,

como grãos de areia, na certa vamos com suas mqtivações e conseqúências.
Ora, na palavra irtfarmação, entimolo- Ni' fi b d d' I

.

precisçr alguma lupa de convexas len- ,os lcamos sa en o e a gumas COlsas
, gz'camente, há a idéia: em fiOrm,fll"ã'o. ' .

tes, para' enxergar tanta sabedoria que
n- dQ acontecimento, algUmas outras das

Então" a inFormação é um dos tijolos, .

da da' A

,mal' e mal se equilibra na cabeça -.I' causas e menos ain ,s consequen-
que (lju,da a crescer, ajuda os qUe es tão

razoavelmente crescida de um alfineti-, das. l)eu pra entender? Não deu pra
nho desses bem comuns e ful/eiros.

em formação.
.'

entender?
.

Informação é um 'substantivo co- Bom, vamos mudar de parágrafo
I

,mum cO'm algUmas nuances de infanti- qUe as respostas· só virão no próximo
lidade precoce nas abas laterais. malote do correio, que por sinal trans-

Há vários' significados para a palavra porta muita informação. Assunto bem

informação: há o Serviço Nacional 'de fascinante este da informação, lena
Informaçoes, que lida com um tiRO que eu rião tenha informações sobre

mais ou menos explosivo de' dados algumas outras informações, para po
cheios de dedos" muito delicados de der informar vocês. Acabam de me

tantas informações que cada informa- informar que acabou o 'espaço_
ção contem. Já a(#lele numerozinl,uj
'que se disca pã,ra. ouvir, depois de
longos minutos chamando: "Cotexque
infomnassões "... encerra muitos misté-

PO'r, issotudo, senhores, senhoras,
convido-os a tirarem seus cavalinhos da
chuva: não pensem que são bem infor-

, mados, não pensem Q,l,le sonios bem

'informados, não pensem que estamos

acompanhando' o que vem por aí, não
pensem que sabemos a quantas anda a

tal'histária de fim do'mundo.
As traduções dos nossos livros são,

em geral, piores que o ,soneto e mais
terríveis que a emenda. Os filmes que'
vemos não" são aqueles que foram

C��ar Valente
\

"

,

Acampanha
..

para 'o'Seruulo
Mareílio Medeiros, filho
I'

'

,

, \

."

, j-

Os candidatos ao Senado .por Santa Catarina promovem uma campanha em"
termos elevados, embora isto nãr signifique QPe. lhes falte ardor para vencer o
,pleito. O Sr.. Ivo, Silveira percorre o interior do Estado, integrfIlldo a caravana'
arenista, levando sua mensagem eleitoral em estilo sóbrio, pautado'de acordo com
as teses, do Partido é tendo como base o acerva politico e administrativo que

'

construiu ao longo da sua vida pública, principalmente durante os cinco anos em

que governou o Estado: Seu estilo de campanha funda-se nó convicção de que não'
será precis� /10 candidato revelar-se de forma diversa da que até" aqui-se revelou" pois
um desvio da imagem que conseguiu formar representaria riscos que não valeria a

pena correr. Assim, oex-Govemadorprocura apenas manter sua imagem de homem
público dentro do padrão que lhe garantiu o êxito da sua carreira politica, evitando
investir por outros terrenos que não aqueles que ele conhece tão bem, e que em mais
de uma oportunidade demonstraram eficiência em terinos de sucesso' eleitoral.
Mesmo porque, depois de já ter sido'Governador do Estado, não seria. próprio
adotar postura diferente daquela pela qual se tomou conhecido pelos' seus
coestaduanos e- com fi- qual realizou em Santa, Catarina, uma bem sucedida
administração. 4- esta riltura da sua vida pública, quando mais uma vez volta a

disputar o voto majoritário numa calejada intimidade, com os embates eleitorais,
prefere o $r_ Ivo Silveira sef o politico cauteloso de sempre, distante do calor das
(polêmicas, mas disciplinado combatente do seu Partido' num nivel 'onde não
interferem influências estranhas ao zelo do cómportamento que houve por bem
assumir. ,Se isto sempre deu certo antes, não hámotivos para que se pense em abrir
exceção tl regra."

"

O Sr.. ,,fivelásio Vieira, por sua vez, aàota nesta ca'mpanha o estilo tipico de um .

politico em ascensão. Eleito à ÀssembléiaLegislativa para, pouco depois, recebef,
expressiva maioria no pleito majoritário que o elegeu Prefeito. de Blumenau, o
candidato do MDB dá. um salto gigantesco na sua carreira política 'ao enfrentar uma'
eleições para' o Senado. e� inegável, à prestigio pessoal que o Sr. Evelasio Veira
desfruta em toda a Região do Vale do Itajaí, @npe possui um colégio eleitoral dos
mais representativos do Estado. De outra parte, conta ainda o candidato
oposíciõnista com o apoio do seu Partido em municipios de reconhecida densidade
eleitoral do MDB, nos quais a prôpna legenda lhe assegU;ra boas possibilidades qe
voto. Particularinente, porém, o.ex-Prefeito de Blumenau ainda tem pela frente um
largo caminho a percorrer na conquista do acervo potitieo pessoal nos munictpios
fora da Região do Valf!, especialmente na esmagadora,maioria 'deles, onde oMDB é
minoritário. Isto o faz assumir na campanha uma postura nitidamente mais
ostensiva que a doSr. [vá Süveira pois, ao contrário deste, luta o Sr. Evelásto Vieira
contra um atroz sobstâculo politico, qual seia'�a barreira da. popularidade que neste

momento ele sê empenha pôrulttapassar: S�i popular no'Vale é uma cotsaifora
. deleé outra. E.par(l' chegar até lá; sem nunca hà;v.er disputado um pleitomaioritârio
esfQçlU4l.f se,1Jl t!ri s,ç,�Jtp'i?r fM'ÇÇf,sO à. p'opu!fl,!dB�fJ)q���;�"r��fçtc.(O ,diMw'iR,qe

,'", Çf,q,v�rnad,91!·!.aqlzta,:',1l1JQçw;o, o i&f.i.'f-ve"!.slg,�,Y,.{f!Jr,(L,��Mt!!.I;q{l'(!�1'Ir!!,f,UrsQ,s ªlfl sua
-vocação politiça lhe P'F.opoYl.;iona, .imprimindo. à cdmptinhii üfr(tO'rn até certQiiQnto
agressivo, --' emborca equiiibrado .. dentro dqs teses defendidas Rela Óposíçâo: Sendo
ainda um político em áscensão e premido pelas circunstâncias dfl sua candidatura,
sente-se o ex-Pr.efeito"de Blumenau na obrigação de andar depressa para poder se

·

igualar com seu adversário: 'na competição eleitoral que airibúi valores desiguais l(
,

um e a outro. .

'
,

'

Mesmo, reconhecendo que as condições lhe são adversas; espera o Sr: Evelásio
Vieira obter um bom resultado nas urnas' de 15' de novembro; alimentando,
inclusive, ti expectativa da yitória. Quanto ao Sr. Ivo SilveiriJ, o 'comportamento que,
vem mantendo inalterado desd,e,p intUo da campanha revela'uma absoluta

segUrança ,do candidato em suas 'perspectivas eleit01;ais_ Nis�o tudo, porém, é .justo
qI,le se: "essalte que·o calor da disputa majorit4ria ;ião c;heg_óu em,nenhummomento
a exacerbar: os ânimo� da campanha pata o Senado; que fica assim manti$ num

ntvel qU,e dignifica os candidatos e enaltece a sua conduta.
''':)

'i

• Informação' Geral
� ,

/

PRAÇA CELSO ,RAMOS '

,
\

A Prefeitura Municipal, em !>oa 'hora; resol
,veu reacender a 'luz na Praça Celso Ritmos, e,
para tanto substituiu os horrendos "palitei
ros", por postes imensos, qU,e proporcio
narão um b�lo efeito. Agora, é necessário
que complemente a medida apeíamJo a

,

quem de direito para que o policiamento na

Praça se �ome uma realidade. Apesar de, es
tarem fora do alcance dos habituais vânda
lo�, as luminárias serão uma tentação perm;i
nent!! para' as atiradeiras. Não Será nenhum

exagero prever ·para breve a disf.uta ,de um
animadQ' campeonato, onde os 'fundistas"
mais dotados ap,rimorarão spa pontaria em

alvo tão mais apetecível quanto mais difícil
é sua destruição. Pelo val9r <,lo inve�timen�o,
valeria até cogitar da éontratação de guardas
,para z'elar pelo patrimônio.

" ,LÃ E;cA ,

'As' diferenças: onteontem, na Filadelfia,
EUA, Um ônibus caiu numj:io e morreram
cinco tOíc.edore� de futebol que viajavam
nele. A ocorrência foi teletipada e radiofo
tada para todo o mundo, através das agên
cias de notícia - que naturalmente acharam
a ocorrência suficientemente brutal para me

recer tão ampla cobertura. Em contraparti
da, os 10 mortos de 'sábado, no eixo Morro
dos Cavalos-FI:orianópolis não emplacaram
nem os jornais de fora do Estado. Pudera: se
os jornais brasileiros fossem' dar ênfase a tais
acidentes, teriam que aumentar considera

velm�mte as suas edições.

PERNETAS EM ITAlÇPOLlS '

Um candidato a deputado estadual, em lua
de lpel com a arte da comunicação, houve
per bem inteirar os espectadores do progra
ma que fazia na TV que há nada menos que
r dojs pernetas no m.unidpio de Haió{'olis.

Dois pernetas! Aparentemente, o ,candIdato
pretendia abordar essa siflPllar incidência, do
ponto de vista previ4enciario mas a magnitu
de ,da revelação acabou tolhendo seu ritmo
de raciocínio. Assim, restou para o' público
dividir-se entre duas correntes. A primeira,
mais numerosa, achá que Itaiópolis rompeu
todas as barreiras do cizoáv.el, 'ao apresentar -

o índice de 0,2% de pernetas ,Per-capita, o
que"é altíssimo em qualquer paIS do mundo,

, desenvolvido ou não. Já a segunda corrente
é de opinião que os munícipes deveriam reu

nir-se e adotar a providência óbvia, seja a de
t,ransformar os'dois pernetas num só. ,Um
deles, como é.c1aro, ficaria apenll-s com cabe
ça, braços e tronco, mas e1ll compensação
Itaiópolis poderia d'e novo levan tar sua' mo
rai e' proclamar aos quatro ,pontos cardiais
que o índice de pernetas do municípi9 tinha
retornado ao seu leito normal_ A verdade é
que' Itaiópolis não resiste a dois pernetas.

DESENVOLTURA
O �r. "José Mauro'Ortiga está demonstrando

,

que sua 'habitual, desenvoltura não se extin
gue, no terreno futebolístico. Na peIítica, o
Presidente do, Figueirense" já conseguiu o na-

, da desJ).rezível apoio,da vereadora (1.000 vo

tos) do MOB de L�ges, Margarida Mateotti.
E confidenciou a amigos que não, vai parar
por aí.

'

EG(PCIA
O deputado Wilbur Mills"ainda não apareceu
de vQlta na Câmara dos Represenfantes_
Também, a explicação que -terá de dar aos

jornalistas não,será daquel,as que comportam
'meiag,frases ou sutilezas. O lJeputado, que
era consideradé um dos mais aust'eros de,

toda,a históriil do parlamento americano, foi
flagrado pela poléia e pôr um "eâmera-lÍlan"
de TV" com seu carro recheado de mulheres.
Mills; que tem 65,anos, fazia-se'acompaÍlhar
de duas argentinas (uma' delas dariçarimi de
strip-tease) 'e uma ,egípcia, num estado que
não poderia ser taxado de sóbrio. O que ,está
espica�ando a curi!>sidade do 'grand
monde' ,de Washington � o detalhe rui
egípcia.

'

.

,
PKB

O sr. Paulo Bornhausen está aeompanhando
,a caravana daArena nas visitas que, são feitas
nesta semana, no litoràl norte do Estado.

CAMISA 9 \

, i Nada como um bom empate para conferir
humildade' a certos torcedores. Antes' do em

pate do Flam�ngó com o Campo :Grande, já
havia gellte se referindo ao avante Zico di
zendo: "! O é a camisa dele!" Apesar de Zico '

'vestir a 9. Felizmente o Campo Grande
repôs as coisas nos devidos lugares.

VISITAÇÃO
EnqQanto curtia o 'Ieit!>, o Senador Alcides
Ferreira,recebeu 12 visitas do vereador Caru
so, repentinamentel ausente de companheiro
para velórios e anexos. Agora, eomo é o,ve
reador Caruso que convàlesce' ni;) Hospital
Celso Ramos, o ilustre parlamentar "hono
ris-causa" está retribuindo as visitas, uma a

uma.
'

REUNIÃO
Se o Delegado Regional da Sunab, Mário
Wiethorn, realmente se reúne tanto quanto
sua diligente secretária anuncia, já terá bati
do o recorde interplanetário de permanência
em reuniões para chefe$ de repartição. Com'
direito ,a homologação juramentada pela
FIBA - Federação Internacional de Buro
crácia Association. '

NemMao nada tanto no Yang-Tsé.
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Ministério da
Saúde restringiu a

, venda de 649

medicamentos, exigindo
receita médica

Governo regulamenta
f

. ',' '. 1

1_ vend. de 649 remédios'
O Ministério da Saúde divulgou ontem preon, ditíxan;: dosbexix lp, dogmalid,

portaria do Serviço Nacional de Fiscaliza- dogmatil, doloxene (fnjetável),doloxene h
ção de Medicina e Farrnâcía proibindo a (injetável), dominal, dorevane, doriedem,
venda, sem prescrição médica, de 649 dormex, doxepina, drimuel, droperidol,
substâncias e medicamentos, na lista estão eglonyl, elegatin, elepsin, elmonal, elmo
incluídos vários remédios muito utiliza- '. nal gel, emagrecil, emagril, emagrin,
dos para emagrecer e outros contra a insõ- emotil, empax, epilpax, equilid, eeuilí-
nia. p ran, .ergo tonil, esbeltina, esbeltrat,

De acordo com a portaria, a propagan- esuces, etumina wlander, euforil, eva
da das substâncias incluídas na proibição dyne, .

even til, 'farmoglaa, fastinan, fasti
somente poderá ser feita em publicações nan ap, fatinil, fatinil ap, fenproporex,
técnico-científicas. A distribuição dás es- fenproxin, fideprz, flobesin, fluotano,
pecialidades farmacêuticas. constantes da flupsíxol, flurazepl, fomenon, fortzepan,
lista de proibição como amostra, somente f f f 1 f
poderá ser feita mediante controle das au- I

rena on, renque, rumidan, ftalímido-

toridades sanitári a s,
'

.

glutarina, gamafenil, gamaquill, gardenal,
A venda direta ao público das drogas gardenal pediátrico, gard�nalinas, genta

ou especialidades farmacêuticas, proibidas plexin, gul�stop, �alope�I�o!, h.alotano,
pela portaria no. 26, é privativa de farrná- hartol, h�til, �elnutan, �Ibmil, hidropan,
cia e' de drogaria especialmente licenciada

h�pnax: ?Ipof�gn,. h�rnun�, gy�Bo�on,
e só poderá ser feita mediante apresenta- ifag, �pramm� lJ..l11�rax,. indenil, indu-

,

'

ção e retenção de receita prescrita por �o�" m�bel,; lI�obesm! �nem�sm. ap,
fi

.

al d:'d '

li' bilí d C
insídon, msoruu, isodepril, izoazma, jesal,

p'ro I$SIOn
.

eVI �e�te a. ita .�. on- jalmoxil, kazepan, kelene, ketalar, kia-
sidera-se aSSIm o médico, o.cirurgiao den- triun konde 1 lida lid
ti st êdí terí

. , ' xan, ' epe 1 nar., 1 epranx,
IS a e o me ico-ve ermAan?- limbritol, linopen, lipenan, lipex, lipese,Em casos de emergencia e na falta do,' li idi li 1 Ii l' 1"
t 1

".

d it
, .

fi' al IPI m, IpOC asse, ipoex, Ipogen, IpO-
a .onano <? recei uan? pro ission ,a re- grassil, lipolin, lipolisine, lipomaz, lipo-celta poderâ ser prescrita em outro papel plex liporex 11' o ex' I' til l' it
d d fi

.

al i t d
- , ,

' p r In, IpOS 1, IpOVI a,
es e que ? pro ISS�0!l .

Inscreva � os os lípoàíd, liprorex, lísalípol, lisemex, liso-
dados Ape�tmentes e .mdique o car�te� �e zepan, listica, lorax, lorazan, lazarepan,
em�rgencIa do aten�en��. O receltu�n? lorernpax, -lorial, lotamin, ludiomil, lumi
com estas drogas so poderá.ser, no maxi- naI luminaletas lunipax luze in mada
mo, com dose para consumo em 72 horas. len' madar nu: ,p '. .'

Para quantidades maiores será exigido na "." grene, �agress,' m�Jeptll,
-." -. -,.

d "t' idâd fi' mandnx, marplon, maxipaz maxizepan
receha,- o visto prevlo a au on a e Isca-',

"
,

Iizadora competente. medacíteno, medaliun,medazen,medaze-
.
Para maior controle, 'as empresas in- pan, medazepol,medazon,mellertí,melpa

dustriais farmacêuticas que manipulam as zil, meprobal, meprobamato, meprofenil,
drogas constantes da.portaria deverão re- , meprolen, mepromaz, meproneuran, me-

, gistrar, em livro próprio ou em ficha au- prosan, meprosay, meprosedan, rneprosin,
tenticada pela autoridade sanitária fiscali- mequalon, messapia, metagem, rnetarelax,
zadora competpte, todas a� ope.rações rretotíl, mezepan, mítown, minifage, mi
que com elas venha a fazer! incluindo o nistran, rniolaxene, miorel, miorelax, mo-
'estoque do produto acabado, delin moderafon moderakid moderami-

As reeeítas te�ã<? de ficar �q�ivadas, na; �oderape, n{oderasin, m'oderit, mo
em º�dem cronológica, n,!s �ropIl�S esta- derex, moderil, rnoderíne, modecy, mo
belec�entos, p�r� �onferencIa e VIsto das dulan, mogadon, motival, ÍIlotivina,
autondades sanItanas competentes pelo muconil, mutabon, hardin, natisedine, na
pr_azo de um ano, fIndo Q qual poderão vane, negatan, neosttress, neozine, ner

ser inutilizadas. A concessão de amostras, viUll,' nellleptil, nelirap, neurazon, neuri

que terá ainda de, ser aprovada pelas auto- plex, ,neuritex, neuriun, neurocontroI,
ridades sanitárias, só poderá ser de quatro n eurominal, neuroplegine, neurozulin,
"êrliba1agens oficiais por pedido.' :,'", ija�id,'niaíníd, nilipold, ni)."Valene"nitra- , '

" ..v. ��,�dêgdirtie� àr�ÜÕs'tãfic1�'ê�hi�âf�\,,'t iepitn," rli�f�epoP," nftteRíàX'o·,"uiVeltress,
t\','\\)\\"t 'b'd'\\�Wij,.,- '" ",""·""n.oan"\<noa:nsI�ld ne-rbese nobreze'pancamen os prOl lOS:,

'
, , ,.' .

'

,

Lista 1 - acepromaziria; amitriptilina,
' noctazepan, nobnum, neludar; norexil,

fe'
,,,'

aza-cI'cI 1 ben-actl'
. norexon, norexon retard, notaral, nova-

an pramona, o,no , zma,. 'd il d 1 b
b e oc tarru'

.'

a,' benz
.

arru'da, 'b t _

' plr! , novazepan, nover , wan' er , nu a-
nz n oqum ,e a" il

.

b 1 b nil b 't 1
'

piperonil-isopropil- hidrazina, biperiden, rene, oas -Slfies, o e ex, '! e ,o es� ? '

b'
"

b t
.

b t' til' obesonon, obex, obhvon, odocilm,
,romazepan, u aperazma, u np ma, . :-

b il
'

l'
captodiamina, ciclarbamato, ciclexedr�ne, omnu�, orap" oxa r , oxatrata\ oxaze I�,
clonílZepan, cloral betaina, cloral hidrata- oxazepan.' oxazepol, pacatal, pacIenz, pacI
do, clorazepato diapotássico, clordiaze-. tran, pa:Intran,lpansedans, pantogemma. ,

poxido, cloreto de etila, clorexadol, cloIi-" paraate, passad�n, paxate, paxton, pen

mipramina, Clorpromazina, clorprotixeno, trane, perf�m�ma, pertofran,. I_>esex, pe
clotiapina, deanol aceglumato, deanol sonex, placu;mn, pl�ana, ple�Icil, po�de
acetaminobenzoato, h-demetidiazepan, rex,

...
ponderil, PO�dl�ol, po�il, ponsltal,

desipramina, dextrometorfano, dextro- prohman, pr?mazlOnil, promtle,ne, propo
propoxifeno, diazepan, dibenzepina, fe�, p�opore�, pr?teuf�ril"proze'pin, ,

�

dietibartibiturato de papav�rina, dimetra- ps�coblOne, pSlcodm, �sIcofa�, pSI�oI�hI,
cina,' ,d�irazina, doxep�p'â, droperidol, rpSICOpax, pSlcoplex, PSlcossedin, pSlqUlm,
ectilureia, ernilcamato, etclorvind, etima- quantril, quetil, quipax, randolectil, rau

mato, facetoperano, fenaglicodoI, fenca- pentin, -redulip, redux, redufone" regiri,
famina, fenelzina, flenfuramina, fenilhar- regi-men, relaxan, relaxatil, relax-pan,
biturato de dietlamina, fenilbarbiturado repesna, reprimil, revereax, revonaI, rivo
de quinidinna, feinpropanolamina, feni- tril, robaxin, ,samida de' angeli; saminget,
prazina, fenpromato, fenproporex, flufen- dedacalm, sedavier, sedax, sedolin, se

zina, flupéntixol, fluraz,epan, ftalimido- domepril, sidotex, semap, sprenex, sere

glütarimida (talidomida), glutetimida, ha- mium, sevinol, sevinil reptabs, sicomatil,
Ioperidol, ,galotano, hidíoclobenzetlami- siledin, sinequan, sintomax, sintonam,
ná, hidroxidiona sódica, homofenazini, siplarol, siquil, sofrosine, sonebon, sonex,
imicolpazína, imipramina, imipramina-n- sonin, sorripan, soinium, sonoasil, s<?�o
ôxido, tProtclozida, isocarboxazida, bel, sonopax, S�)llotal, soncatrat� stabllm,

,

.

il '1
,. " .

1 vo st�Iapar, stelazme, stenorol, stnatan, su-

IS9ProP. -crotom -ureIa, Jetamm.a� � me-
pinde, sulpi�il; sultranquim, suprefon,

promazma, lorazepan, maprotillma, me- surmontil tacital takan tementil temi
cloqualona, medaz.epan, mefenorex, me- ran, temi;an closp'an, té�pase, ten;il, ten-

, fen?zal�na, mepazma, �eproba�ato, !De- soben, tensocron, tensoplisin, tenzepan,
sor�d�ma, me�aqu�ona, mehpentmo, tetFacolorotileno, tofranil, tombran, tran
metIprilon, .metlsergldl7 metoc_arbamol, calma t, tranil, tranquiex, tranquil, tran·

me�op�oma�Ina, �etoxlflurano, �Op�FO- quilan, tranquilase, tranquilid, tranquilin,
na, ,��anuda,. mtrazepan" nonufessl!la, tranquima,x, tranquisan, tranquix, tranxi

,

nortnpilma
. oXlJ�ramol, ox�epan, OXlfe- Iene, tricloril, triexifemiidil, trifluopera

,n�ato, ?x�p�rtma, pe�fl:urldoI? perfena- zina, trifluopromafina, trifalon, trilafon
zma, penaClZIna, promoZlde, plpamp�ro- reptabs, trilene, triperidol, triptanol, uI
ne, plp�adol, pr�zep�, proc!orp�razIna, trazepan, usempax, vagonal, valium, vate,
p�<?maxma, protlpendil, protnp�ilma, sul- vermu,cina, viadril, vividil, zepanil e

, plIlde, temazepan, tetracloroetileno, te�- zepased.
'

,

properazina, tióridazil)a, tiotixene, tramI-
cipromina, trazodone, ticlofos, tricloroe-
tileno, triexidenidil, trifluperidoI, trifluQ-
perazina, triflupromazina e trimipramina.

, Lista 2 - abistil, abulemin, abulemin

ap, abulenpax ap, adipenam, adrepress,
adumbran, aflitil, agedal, akineton, akine-
ton retard, al'ertin, aletan, algafl:\n, alival,
amplictil, amprazin; an�fanil, atratensol,
anatensoI depot, anatensol p, anatriun,
anfepra'mona, angustil, ;tnobesina, ano-

,grax, anosedil, ansiax, ansiepax, ansiex,
\
ansiepaz, ansiax, ansioÍaz" ansiolin, ansio-
Ion, ansiopan, ansiotex, apçx, artane,

I,astres!;, azepin, belupan, bendialix, benzo
fepin, beta-clor, biostil, bio>trol, bloqu,
butial, byrofen; calmarian, calmin, calmi
na, calmix, calmociteno, çalmogen calmo

vita, calud,e, carban, catron, clonix, clor
diazepoxido, cloriun, clorpazin, clorpro
maziná,

.

clorpasin, concordin, corpobel"
corporex, cO'smorax, cosmosedin, éovatin,
cu a t t, dalforin, damordon, dardamin,
deasti,l, dedalen, delgar, deprex, depro
mat, deserila, desobeI, desobel n, desper-

, til, dextroproxifeno, dialor, djamicil, dia
norez, diapason, diatriex, diatrex ap, dia

zelin, diazelong, diazapan, diazetard,
:t d iempax, diempax ap, diepin, diestrep,'

dietex, diamagrin, dinamagra ap, dioa-

Borja apresenta emenda
\ ' '

ao projeto que fixa os,

subsídios dos deputados

I' Segundo o deputado Célio
Borja, o Presidente
dá República enviam
o projeto dentro

de 24 horas.

Geisel enviara ao
.Congresso projeto,
sobre' o s'alário

comparecido a dois terços
da sessão legislativa ordiná

ria, ou da sessão legislativa
extraordinária.

Art. 30. - Os valores do
subsídio e da ajuda de custo

fixados nos artigos anterio- '

res serão reajustados, por
ato das mesas de cada uma

das câmaras, a, partir, inclu
sive, de 1976, nas mesmas

épocas e segundo as mesmas

ba�es estabelecidas para os

vncimentos dos funcionários
federais.

Parágrafo 30. -' Por ses

são extraordinária em cada

casa, até o máximo de oi to,
e por sessão do, congresso, a
que comparecer, o deputado.
ou senador perceberá o va

lor da diária prevista na letra
"B" deste artigo.

'

Artigo 20. - Os mem

bros do Congresso Nacional

perceberão a ajuda de custo

anual de Cr$ 20.000,00
(vinte mil cruzeiros), paga
em duas parcelas iguais, uma:
no início de outra no encer

ramento da sessão legislati
va.

Parágrafo 10. - Será

paga também idêntica ajuda
de custo na sessão legislativa
ex traordinãria convocada
na forma do parágrafo 10..
do art. 29 da constituição
federal.
Parágrafo 20. - O paga

mento da segunda metade
da ajuda de custo só será fei
to se o congressista houver.

O líder do governo na

Câmara Federal,
.

deputado
Célio, Borj a, apresentou
ontem emenda ao projeto
que fixa novos subsídios aos

membros do Congresso que
deverão vigorar a partir da

próxima .legislatura, a ini
ciar-se a 10. de fevereiro,
próximo. A emenda, estabe
lece em c-s 6.000,00 a par
te fixa é em 30 diárias de
Cr$ 300 cruzeiros a parle
variável.

Está é a íntegra do proje
to emendado pelo líder da

Arena, cujo teor deverá ser

novamente examinado pela
Comissão de Fiscalizaã�
Financeira e Tomada de
Contas:

"O Congresso Nacional
decreta:
, Art. 10. - Os membros

'do Congresso Nacional per
ceberão, na legislatura a ini
ciar-se em primeiro de feve"
reiro de 1975, o seguinte
subsídio:

. a) Parte fixa de Cr$
6.000,00 (seis mil cruzei
ros), vedado acréscimo a

qualquer ,título salvo o pre-
'

visto no art. 30.
.

b) Parte variável, de 30

(trinta) diárias no valor de .

Cr$ 300,00 (trezentos cru-

zeiros) por mês.
'

,Parágrafo 10. - As partes
fixa e variável do subsídio
serão pagas mensalmente.

Parágrafo 20. -' O mem

bro do Congresso Nacional

que não comparecer à sessão

ou, comparecendo, não par
ticipar' da votação, terá a

diária descontada.

\

O líder do Governo na Câmara Federal, deputado
Célio Borja, revelou ontem que o presidente Ernesto
Geisel deve encaminhar hoje ou amanhã, ao Congres-

• so Nacional, o projeto-de reforma da polica salarial. O
novo projeto sobre o salário poderá ser aprovado den
tro de dez dias, uma vez que a Câmara dos Deputados
se encontra funcionando em regime de esforço con

centrado, segundo admite o próprio Célio Borja. Esse
projeto tramitará apenas po duas comíções técnicas, ,

confirmou o parlamentar.
A revelação do deputado Célio Borja vem confir

mar a nota oficial divulgada no último dia 8 pelo
Ministério da Fazenda, segundo a qual, os cálculos

para os' reajustes salariais sofreriam alteração, afirman
do, entretanto, "que não é intenção do governo mu

dar os princípios bâsicos da atual política salarial, os
quais se assentam. nos seguintes pontos: a) reajustes
em intervalos de doze meses; b) crescimento do' poder
aquisitivo�médio, das classes

-

assalariadas de acordo
com os índices de aumento da produtividade". a nota
dizia ainda que um estudo para isso, já aprovado pelo
presidente Geisel, seria transformado em projeto de
lei."

Art. 40., - As despesas
concernentes à' locomoão
dos membros do Congresso
Nacional límitar-se-ão a pas
sagens aéreas de Brasília aos

seus respectivos estados ou,

quando em missão oficial, a

outros estados.
Art. 50. -Revogam-se as

.

, disposições em contrário. ,

Sala das sessões. Em 15
de outubro de 1974.

bo,ozcma
pomada e solução
resolve o seu

problema de pele,
'

contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples .•

Oshúmens
quemud!lrem
a humanidade

Vidas fascinantes
\

que temos a

obrigação de conhecer.
Para saber mais,

para entender melhor o
\ mundo que nos' rodeia.

Uma coleção de
livros, luxuosamente

encadernados,
, que não podem
faltar na sua biblioteca.
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ncOnlro de finance_iras tem inicio
hoje COIII presença de· Paulo Lira

"/

,
\

Até á noite de

ontem, não estava confirmada a vinda do
MinistroMário

Henrique Simonsen, esperando os organizadores
,

do encontro
, sua viagem 4 F1;orianópoÍis

possivelmente amanhã.

/

O IXEncontro de Empresas de Cré- ceiras no mercado, irrter-bancãrio". para as
-

empresas que os credenciarem

dito, Investimentos e Financiamentos, A Associação Mineira das Empresas 'a justa e razoável cOrit!ibuição a ser

será aberto hoje � 20 horas, pelo G(} de Crédito, Financiamento e Investi- recolhida pelo INPS", é atese a ser

vernador Colombo .Salles, na Assem, ,mentos - AMECIF - apresentará as apres�ntada pelo Sindicato das Socie

bléíà Legislativa do Estado, numa pro- i seguintes teses: "Criação de uma cen- dades de'Crédito, Investimentos e Fi.

moção da Besc Financeira S/A. Crédi- traí de Fiscos", ,i�evogação da obriga- nancíamentos do Estado da Guanaba

to, Financiamento e Investimentos. toríedade de registro dos contratos de ra.

Foram confirmadas as presenças do -financiamentos veicules automotores PROGRAMA
,

/ .

presidente do Banco Central, Sr. Paulo nos cartórios e regis+ ) de títulos e do- ' O IX Encontro das Empresas de

Lira, e de outros diretores do BC, sen- curnentos dos domicílios do credor e '�Crédito, Investimentos e Financiamen

do que o Ministro da Fazenda, Sr. Mi do devedor, instituído pela' Lei 6.015,' tos obedecera o seguinte programa:
rio Henrique Simonsen, deverá chegar de �31/1-2/73", "Cobrança de taxa de hoje das 10 ãs 17 horas, apresentaçãc
somente amanhã. permanência pelas instituições finan-' de credenciais na Assembléia Legislati-

Deverão participar do conclave as ceíras", "Totalização de informações"," va; às 20 horas; instalação solene do

Associações de Crédito, Financiamen- "Amortização de prejuízos de institui- Encontro, pelo Govemado� do Estado,
to e Investimentos de diversos Estados, e às 21 horas coqueteloferecido aos

além dos presidentes de bolsas de valo- ções financeiras - sua comprovação
-

participantes e, convidados da

res, A ADECIF -,Assoé'iação dos Di- para efeitos fiscais", "Hipoteca na fa- ADECIF; na Al.
retores das Empresas de Crédíto.Jnves- 1êncía' , ,"Fundos fiscais D: L. 15?",
tímentos e/Financiamentos - deverá "Limitação da taxa de corretagem' Amanhã os' trabalhos serão inicia-'

apresentar as seguintes teses: "Crédito pãga pelos, administradores ,de fundos \ dos às 9 hora�, CQIIl a.reunião dos pre
Pessoal". "Estímulos a uma política de investimentos do decreto-lei 157, sidentes e constituião das comissões.

mais flexível de aprópriação de resulta-
-

para a captação de compra de ações" e ,Às 1-1,30' horas, chegada dos partici
dos", "Permissão para as instituições "Inclusão' das sociedades de crédito,' pantes; às 12 horas almoço no Clube
financeiras' �e constituírem sob forma investimentos e financiamentos corno do Penhasco. Às 1� horas, trabalh� das
de sociedadeanônima de capital auto- agentes finahceiros do FUNÇAP". ,comissões é ãs 21 horas, jantar no CIu

rízado", "Cédula de crédito com ga- A alteraão do Decreto no. 12:771, be Doze de Agosto, oferecido pela
rantía ttduciár�a", "Criação de uma sis-' de 06/09/73', que regulamentou o regi- Besc Financeira,' com "show" de dan-

temática, através' da Caixa Econômica me de Previdência Social instituído ças típicas alemãs. 1 .

Federal, semelhante ao mercado secun- pela lei nO.3.807 de 20/09/60" para O Encontro 'será encerrado na sex

dário do Fíname, somente para leÚas que defina e enquadre precisamente os ta-feita, com 'reunião plenária. âs '1

de câmbio com, correção monetária
.

agentes 'autônomos de investimentos, horas, encerramento oficial às 13 horas

variável", "Ampliação do limite atual criados pela resolução no. 238 do e às 13,30 hóras, almoço típico alemãc

para o mercado secundário do Finame CMN e Circular no. 193 do Banco Cen- para os participantes e senhoras no
,

no BNDE" e -"Piuticipação das finan- traI do Brasil, fixando para eles como Clube Veleiros da Ilha.

Missão.do
Canadá chega, na I

, sexta-feira
Já está quase pronto 'o programa da mis

são canadense que visitará o Brasil de 18 a

28 deste mês, sob a chefia do Ministro da
Indústria e do Comércio, Alastajr Willian
Gillespie. Depois de uma semana sem conta
tos oficiais, o ministro canadense será rece

bido na segunda-feira, em Brasília, pelos Mi
nistros da-Indústria e,do,Çop)ércio, da Agri
cultura, das Relações 'Exteriores e' pelo Mi-,
nistro-chefe da Secretaria do Planejamento
d a Presidência da República. A audiência
com o Presidente Ernesto�Geisel se dará �s
três e meia da tarde ,do, me,smo,dia.

.

,-

Depois de visitar Brasília e Sãó Paulo; o
ministro irá para"o Rio de Janeiro, onde sua

agenda do dia 24 prevê encontros com os

presidentes do BNDE, Eletrobrás, Vale do
Rio Dóce e com o Secretário de Ciência e

Tecnoldgia do Estado)da Guanabara, além
da visita à Confederação Nacional do Co-
mercio.

'

Tam,bém a visita do ,Ministro Gi1l,espie à
Amazônia já foi acertada, havendo possibili
dade ainda de umá rápida passagem pelo lo
cal onde será constru,Ída' a Barragem de
Itaipu, na frónteira Brasil-faraguai. ,

O Ministro do Comércio da India, Sr.
Debi Prasad Chattopadhyaya, conversou
Ontem durante vinte minutos com o presi
dente Ernesto Geisel sobre a constituição de
u� organismo internacional congregando
todos os países exportadores de minério de

feul'I,.e'disse-,lhe que parao êxito-de tal em
preendímento "é imprescindível a participa
ç:ão do Brasil".

O chefe do Governo respondeu "de for
ma positiva". Segundo o Ministro da Índia,
esclarecen_çlo em seguida que a idéi!l di! for
I maç�o de'umà organizaç�o com€> estajá é
antiga, e apenas ainda não foi concretizada
'porque é grand'e <> número de países que a

dewrão integrar.,Com relação a6Brasil, afir
uí'ou esperar "resultados cO,Dcretos breVe-'
mente. após esta púíneira fase de consultas".

O chanceler A:(:eredo da Silveira ti o Mi
nistro das Minas e Energia,' Sr. Shigeaki
Ueki, partjciparam� também da' audiência
concedida pelo presidente da República ao

Ministro Debi Prasad'; !linda na, presença (ia
p,mbai!mdor da in<4,a, Sr. Pritty Sing.

O Ministro 'do Comércio .indiano revelou

ter conwrsado ainda cam o presidente da

República sobre assuntos bilaterais da baian
a comercial dos dois países,' frisando que'
por enquanto ela é favorável ao B_rasil, 'mas
ele pretende alcançar o equilíbrio, principal
mente_através da 'venda de trilhos ferroviá

rios,., Esclareceu qu� a Índia compr�'mais dó
Brasil pederos preciosas e se,mi-preciosas"
jóias e 'óleo de soja.

.CAIXA ECONÔMICA ESTADUAl. DE
SANTA C4TARINA

,
Rua Deodoro, 8 - Centro '_ Florianópólis - SC

Carta Patente nÓ. 904/69, de -19.09�69
'

CGC no. 83.900.159 Balancete Geral em 30.09.74

ATIVO
DISPONIVEl,

705.170,46
338.448,09

,

3.000.poo,00 4.043.618,55

Caixa .

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos
Títulos Federais de Curto Prazo

REALI�AVEL
Empréstimos
A Atividages não Especificadas . , .

À Entidades Públicas

Hipotecários .'. .� .. ' . . . '\..

\

Habitacionais - SistemaB.N.H.
Outros Créditos

I

B.N.H. - DllPósitos Compulsõrios -,FAl
Compensação - Nossa -Remessa

Compensação - A Remeter

Cheq'Ues e Orde�s ,< Receber
,Outras Contas .

Valores e Bens
Outros Valores .

Bens .... , .

IMOBILIZADO

.' .

.

, 16.604.097,71
325.918,47

5.714.770,55
18.113.667.59 40_758..4.54,32

','
./.

'1 • 341.500,00 ,

494.814,77
--I

248.127,18
27.821,36

4.004.777 ,96

, 1.000,00
42.000,00 "

5.117.041,27

43:000,00 45.918.495,59

34.535,05
1.563.239,57

Imóveis de Uso, Reavaliação e I móveis em Construção
Móveis,e Utensílio's e Almoxarifado . , . . . . .

RESULTADO PENDENTE ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO /

'1.597.774,62
3.830.61�,53
37.195.186,42

, "

I , 92.585.694,71

PASSIVO
NÃO EXIGIVEl
Patrimônio ....
Reservas e Fundos
EXIGíVEL
Depósitos
A Vista e a Curto Prazo

_J)o Público
De, Entidades Públicas

À Médio Prazo

- ,J "7.488.836,26
292.429,45 7.781.265,71

'1' •

.'.

f

. T
25.896;983,03 J

11.590.479,80 37.487.462,83

Do Público
38.155.61 i,65668;'149,82-,Com Correção Monetária

Outras Exigibilidades
Compénsação - Sua Remessa .

Outras,Contas .. . . . , .. '.

Obrigações (especiais) ,

Recebimento por Conta do_Tesouro Nacional .

Obrigações p/Refinanciament.o e Repasses Oficiais
Outras Contas .... . . .'.' . . . . . .

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

••
r 1..015.7q8,66

369.835,,5?

35.281,�8
3.665.379,04

'

109.756,99,

'1, ).544,24

,

3.810.417,67 43.351'.574,56
4.257.668,0.2
37.195.186,42

92.585.694,71

Florianópolis, 10 de'Outubro '�e 1974. , ,J"'
I

,

Eduardo S. C. Canzia/,i Acary P. da Silva 1;.-tfIZ Carlos Godinho
Diretor de Ope.rações Diretor de Administração /":ontador - Reg. CRC/SC 4734

/
'

Jauro D�ntice Unhares
, Presidente

Comercio recebeu em

·Cr$ 1 milhão do BB··
Ô}

• /. ."
•

•

-

I

, I

o suprimento especial de crédito, no valor de Cr$ 1;'
milhão, posto A disposição dos comerciantes é industriais
de Florianópolis a partir da última segunda-feira. pelo
Banco do Brasil, esgotou-se ontem, segUndo'cl�tª�ç��
do gerente a agência local, Sr. Augusto Thebaldi.

"

O suprimento especial atendeu de maneira equitativa'
a 24' empresas comerciais e industriais, que efetuaram
empréstimos de aproximadamente Cr$ 40 mil, em

média.'
" J

Conforme as determinações do' Banco do Brasil; o
crédito foi concedido somente "em favor de duplicatas
emitidas pelas empresas, o que d

'

auma. margem de' 90
dias pam'quitação da dívi,dajunfo ao BB..

O Sr. Augusto Thebaldi acrescentou que "à medida
que os empréstimos vão sendo quitados, o dinheiro será ',

reaplicado em outras empresas, na ordem de
solicitação". "

. I

Falando a propósito das dificiJldades que alguns
comerciantes têm declarado quanto a assistência de
crédito, o Sr. Augusto-Thebaldí frisou que "da parte do
Banco do Brasil o atendimento está sendo imediato. Não

, faltam recursos para a indústria e o comercio. Basta que
as empresas se enquadrem nos requisitos exigidos pelo
Ban!'(\"

três dias

.

'Por outro ladu, o presidente da Associação Comercial -

de, Florianópolis, Sr. Odi Varela, declarou o_a tarde" de
ontem que "há falta de crédito para as empresas
comerciais da Capital. Principalmente para a grande
maioria das que trabalham com o sistema de crediários,
que exige um grande capital de giro",
.Desta forma, uma verdadeira polêmica estã sendo

. indiretamente travada entre o setor ffnanceiro e o

comercial, pois" segundo o gerente-dó Banco do Brasil,
embora o suprimento especialesteja esgotado,

.'
o Banco

dispõe de outros fundos que não estão sendo utilizados
,

pelo comércio, o que me leva a crer que! as lempresas da
Capital estão bem' assistidas". .

"

E, quanto a um possível defeito da divulgação, ele
acrescentou que foi devidamente realizada através dos
órgãos de classe, a Associação Comercial. a Federação do
Comércio e a federação das Industrias . de Santa

,

f
Catarina. "

Conforme declarou
'

o . presidente da Associação,
Comerciá da Capital o fundo especial 'reio apenas
amenizar a falta de crédito enfrentada pelo comércio nos

últimos meses, contribuindo para o aumento do capital
de giro das empresas beneficiadas.

'

\
,

Sérá realizado de'Z21 .a 27 do corrente, no edifício' da
Reitoria da Universidade Federal de' Simta Catarina, a I
Exposição Naeional de Padrões, numa. promoção' do
Ministéri0 da Agricultura e ,da Secretaria da AgricuI(tura do
·Estado. -

Os tFabalhos de promoção, organização e instalação da
mostra esyecial de -p�drões' "in natura", relativos a um

grande numero de pFodutos e sub-produtos de origem,
vegetal e seus resíduos de valor econômico - soja, sotgo,
'çacau, fumo, cera, \ juta, cera de carnaúba, farinI{a e

derivados d� mandioca - ficaram a cargo do conv�nio
MA/SÁG, a que compete, ainda; fazer a montagem dos
stand� e a' aptesentação' de painéiS iluminados no saguão da

Re�o:�stra ocupará eerca de 200m2 do salão, constando a unidade,'de Brusque r

também a,exibição de fotos: transparências, letreiros, além _ Uma pesquisa sócio-ect'mômica por amostragerr., a ser
, de um sistema de audio-visual sobre técnica� de c1assifieação desenvolvida a partir da próxima'segunda-feira marcará o início das"
de fJTodutos,

" .

<atividades do -Servíço social do Comércio - Se�c- no,nÍ�lliicípio 4e
, II ENASCO"

.

.

Brusque. " .

'
,

Na mesma época,_ será instalado o III Encontro Nacional' .Fonte, da entidade informou que a pesquisa tem por objetivo
dos Serviçes Auxiliares da Comercialização, no campus da principal éonhecer o interesse dos comereiáriGs brusquenses, visando
Ufsc, ,cujos trabalhos constantes\da sua .programação serão executar a' programação de ativ.idades sugeridas pelos próprios
desenvolvidos em grupos, no çentio de treinamento da beqeficiános.
,Acaresc, em Itacorubl, contando com a participação de O levarttamento, segundo a mesma fonte, também ofereeerá ao

aproximadamente 200 técnicos, envolvidos no complexo do Sesc dados relativos aO número de 'empresas come�ciais de Bmsque;
sistema dos serviços auxiliíll'es da comercialização. quantos são os comerciários lpcais e outros dados.

_

Consumo 'de peixe vai
ter campanha oficial

oCONSUlBRA.,
CONSTRUTORA SUL BRASILEIRA DE ES

TRAQ(L\S S.A: .

,

\
FIRMA .EMPREITEIRA DE'OBRAS PÚBLI-
CAS, ESTÁ NECESSITANDO URGENTE
DE:

(3) OPERADORES PARA MOTO SCREP�
PER

"

'(3) OPERADORES PARA TRATOR DE

ESTEIRA.
I

OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRI-

GI R-:,SE À SEDE DA EMPRESA À' R'UA
ANITA GAR'IBALI;>I, 65 _ FONE 1047 '_

-BRUSQUE-5C, MUNIDOS DE DOCUMEN-
t

:rAÇÃO.

"Coma-mais peixe,'bom pro corpo, bom pra cuca" - é
este o slogan da campanha que o Ministério da Agricultura,

,

Alysson" Paulinelli, lançará na capital paulista, na próxima
sexta-feira, em mais uma tentativa de estimular o consumo

I,

Índia' quer criar órgão .que. �u��s����a��t����' atualmente inferior a quatro quilos

,'. A campanha, promovida pela Associação Nacional das
,.

,

d
'-

d �
, .Empresas de Pesca (Anep), tem ainda como objetivos

reuna exporta ores e ferro ampliar o mercado com mais rotação nos pontos de vendas,
,

\ e proporcionar uma maior rentabilidade para as empresas
O' Ministro' do Comércio indiano disse , que operam no setor. Sua duração inicial será de sete meses,

aos repórteres, ao deixar o gabinete presi- com veicydação, de mensagens em Jornais e emissoras de
den�ial, que a constituição de tal organ�.a<_�rádio e televisão, e iniciando-se em São Paulo,
ão não será fruto de uma iniciativa do seu' "estendendo-se posteriormente para o sul de Minas Gerais,
país, pois a idéia é antiga e ele está apenas Mato Grosso, norte do Paraná e Rio de Janeiro.
fazendo um esforço pela sua rápida eoncreti- IMAGEM NEGATIVA
zaçãó.',

.' O Superintendente da Ãnep, Sr: Antonio Azevédo-Sodré
,

' pe qual�uer forma, ele pret�m1e que tal Filho pretende que a campanha não se restrinja apenas aos:'
orgao consiga congregar os palses, exporta- t' . . . . '..

cará
dores de minério de ferro mas que mantenha

s,e e meses ltll�laIS, m.as SIm que t?me um ' ter

uma estrutura flexível, capaz de ,atender as perm�ente, seI?pre reVigorada � med�� que o. setor
necessidades dos produtores e as realidades pesqueIro se ressmta da falta de estImulo. E necessáno que
�do mercado. o público em geral perca defmitivamente a imagem negativa

que tem da pesca no Brasil", diz, leJ;llbra,ndo que os

,entrepostos da Praça QuinZe, no Rio, e do Geagesp, em São
Paulo, têm 'uma "comercialização significativa que arnda
pode ser mais ampliada".
El-ogiandô o atual trabalho reaHz'ado pela

Superint�ndência do 'DesenvolYim'ento da Pesca (Sudepel, o
Sr. Azevedo Sodré classifica de "bastante importante" iiS

.
atividades da comissão criada'pela entidade Cdm o objetivo
de. estudar e estimular fi,lsões e incorporações, evÍtando

. 'fracassos entre as duas mil empresas brasileiras que operam'
atualmente no setor pesqueiro no Brasil.

� ,

Governo'promove em se··
, '

exposição de padrões
.

,

,

'Liberados recursos
para,projetos'do PIN
O presidente Ernesto, Geisel autorizou ontem a liberação, através '

.

da Secretaria de l!lánejamentó da Presidência, da importância de
Cr$ 141

-

milhões, para a aplicaâo' em projetos vinculados ao
Programa de Integração Nacional (PIN). Esses recursos provêm da
arrecadação de incentivos. fiscais, �, sua administração será de

responsabilidade dos Ministérios da Agricultura, Interior,
Transportes, Minas e Energia, Saúde, Aeronáutica e Educaão, ":

,
O montante de' recursos, liberado pelo Chefe do .Governo,

segundo exposião de motivos do Ministro Reis Veloso, corresponde
i a 10% das apíícaões do PIN programadas para 74. Esclarece ainda
que quando foi estableecida a, programação do Plano para o atual

exercício, aprovadaem fins de 1973, ficou acertada que uma parcela
. de 10% seria programada posteriormente, a depender da arrecadação
dos incentivos fiscais. '

J,

Assinala também- o
'

do�uÍnehto .

do Ministró Reis Veloso
encaminhado ao, presidente da República que' "as' estimativas de
arrecadação existentes admi�ein uma disponibilidade de' Cr$ 1,873
bilhão para o final do per{(j'd8;'ennelacâo ao PIN, fotoque p�rm�te,
o atendimento' global ® programação e' futuras selitações
adicioIlaiS, a serem analisadas até dezembro". •

. '

As ap)icaões de cada Ministério serão as seguintes:
MINISTERIO DA AGRICULTURA Cr$ MILHÕES
Colonizaão , 18,3
Embrapa. 0,5
MINISTERIO DO INTERIOR
P(�o·de Irrigação do Nordeste,
Apoio aos ,Programas do BNB e Basa
Projeto Rondon
Funai
MINÍSTÉRIO DOS TRANSPORTES
Rede Rodoviária B,ásica
Rodovia Perimetral Norte
'Embarcadouros Fluviais
MINiSTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA
Projeto Radam

Proje to Tocantins-Araguaia
Projeto Reservatório Sobradinho '

MINISTÉRIO DA SAÚDE
Prograina de Saúde pI a Amazônia
Fundaão Sesp ,

MINISTÉRIO DA AERbNÁUTlCA
Aeroporto Intern. deMl!l1aus
Aeroportos na Amazônia
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ProgIama de Educaão para a Amazônia
(Núcleos UrQ�os)

,

Minter
MTPS
MME

23,0
14,0
0,3
0,7

35,0
5,0
3,9

2,0 -

3,0'
3,0

5,0
0,2

5,0
3,0

d,

,;.- \

3,0
2,0
0,7
0,5
0,5
10,0
2,4

.'
.

Projeto Aripuanan .

Fundo de Desenvolv. de ,Programas Integrados
Ou tros PFogramas

Sesc, instala 2a. feira

. '-,

-ESTADO DE SANTA CATARINA
,

'

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
\ DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO

,

CONCORR[NCIA PÚBLICA ,N º 13/74

RETlfICAÇAO_ .
I

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JÓINVIL-
" !

LE informa, aos interessados à Concorrência
Pública rio. 13/74, a alteração ,da data para a

abertura das propostas, de, 28/10/74 para o

dia 29/10/74, no mesmo hor:ário. ,
, ,

Joi�ville, ,14 de outubro de 1974.
; Roberto Wetzel

Diretor.do Departamento de Administração.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Am,ér;ca e 80lal090
ptrec;s�m da vitória

Os jogadores do América; certamente não entrarão em

campo tão tensos quanto os do Botafogo. Isto porque,' a

conquista da Taça Guanabara, nó primeiro turno, deu-lhes o
direito de disputar a fase final do campeonato carioca, o

que não deixa de ser um bom "handicap", principalmente,
porque Fluminense, Flamengo e, Vasco também estão

interessados, e necessitam vencer pelo menos um turno.

Enquanto o América vem de uma vitória de 5 á 1 sobre o

Madureira, deixando seus jogadores bastante motivados, o
Botafogo foi derrotado pelo Vasco no último domingo,'
numa partida que marcou a melancólica despedida de

Jairzinho - no segundo tempo, correu em direção ao túnel

e exigiu a saída de Fischer, sendo prontamente atendido

por Zagalo.
'

Em Uberaba, a novidade é a dispensa do técnico Filpo ,

Nunes e, no Atlético, o lançamento de Osmar: na zaga e a' .

, confirmação de Reinaldo no comando do ataque.' relê
: escalou o time com Zolíni; Getúlio, Osmar, Silvestre e'

; Claudio, Toinho e Marcelo; Adem, Dario, Reinaldo e'
: Romeu.

'

,

" ,

i: Em Poços de Caldas, jogam a Caldense, já classificada.
'; porpQ1}-tos, e o Valeríodoce, que disputa com o Vilà Naya e"
,

o Nacíonal de Muriaé a última vaga.

Carreira de jogador
\ será regúlamentada"

,

; Os dirigentes da Fugap (Fundação de Garantia do Atleta
i Profissional) conhecerão, sexta-feira, o projeto elaborado,
·
pelo grupo de trabalho do Ministério da Educação que'
prevê a regulamentação da carreira do jogador de futebol,

': Eles serão recebidos às 15h30m pelo Ministr? Nei Braga'..
'

, O projeto elaborado pelo Ministério da Educação está

: sendo mantido em segredo, tendo em vista que o Ministro
'

: Nei Braga quer conhecer a opinião dos dirigentes da Fugap,
(' considerada "de muita Yalia"� O ponto mais importante
i deste_ plano trata da preparação do jogador para outras

: àtividades profissionais, o que será feito com os juve�is.
, Pretende o Mini�tro Nei Braga ouvir os argumentos dos
; dirigentes da Fugap (única entidade dirigida por jogadores

I
"

que demonstra preocupação com a classe) por entender que
: eles podem, trazer subsídios importantes.
: O projeto está pronto e, segundo fontes, grande parte
: dele foi aproveitado do plano anterior realizado pelo grupo
: de trabalho organizado' durante a gestão do Ministro Jarbas

; Passarinho.
I

: O Ministério da Educação vem realizando muitos

': esforços no 'sentido de, regularizar a situação do jQgador de
, .

futebol e, para isso, colocou uma equipe para estudar com

: profundidade b problema,
'

ESTACQNSTRUIOO ?

Não se afobe 1 a. oferta. '

Veja estas' promoçõ�s: Chuveiro' Corona
Cr$ 44,00, Materiai,s Elétricos c/20%, Caixas d'água
0/20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Corai e Ypiranga
0/15%, Materiais de PVC c/20%. Bacias E9,00

'

,

E lembre-se: 'sempre o melhor preço em

PHlllPPI &. CIA.
a casadocónstrutor

.................._-,_

Maria Esther Bueno
,

está voltando . E bem

./
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o São Paulo treinou ontem em BuenosAires e jogará completo. Apenas a chuva pode prejudicar o time brasileiro.

São Paulo precisa só do empate@
Independien'te t!;z que não perde

Buenos Aires - A equipe do São Paulo tentará, hoje,
pelo menos empatar com o Independiente de Avellaneda,
para conquistar a Copa Libertadores de América, dando ao

Brasil uma alegria que há dez anos não tem neste torneio.
A-partida começará às 21h30m. (a: mesma de Brasília) no

estádio .de Avellaneda, onde a equipe local nunca perdeu
um encontro da Copa Libertadores,

" '.'. -\ .

, O São Paulo tem a vantagem de ter ganho a primeira
'p�rtida, Ror 2 a 1 no estádio do Pacaembu. Mas o
Independiente, atual campeão da América, e uma equipe
experiente. Seus jogadores, disseram que "deixarão a alma
na cancha" para reter o' troféu.

, Para que realize suas aspirações, o Independiente deverá
vencer a partida para deéidir o troféu no jogo de sébadô, em
Montevidéu.'

'

A torcida local aguarda com grande interesse a partida,
que póderá ser piejudíoada pela chuva ,que já caía 'sobre
Buenos Aires e seus arredores desde o .meio-día, Apesar
disso, as duas, equipes estiveram treinando e' fazendo
exercícios físicos ontem.

O técnico do São Paulo, José Poy, forneceu a escalação:
Valdir; Nelson, Paranhos, Arlindo e Gilberto;' Rocha,
Chicão e Zé Carlos; Terto, Mirandinha e Piao.

Roberto Ferreyro, técnico do Independiente, anunciou
. ,

esta equipe: Gay Comiso.. Lopez, Sá e Pavoni; .Galvan,
Raimondo e Saggiorato; Balbuena, Bocchíní e Berteni,

I ,Ú tri:o de árbitros para este encontro é. composto por
.

Cesar Orozco, do Peru, Ramon Barreto, do Uruguai, e

Carlos Robles, do Chile. . ,"

Poy justificou a troca de Chicão (volante defensivo) por
Ademir ao dizer que ele dará mais consistência a retaguarda.
Ao que parece o técnico não quer fazer concessões, porque
"... No mundial a Holanda jogou muito bonito IDas o

campeão foi a Alemanha".
Poy nem sequer pensa na possibilidade de sua equipe

perder ou empatar. "O São Paulo se baseia, numa defesa
,compacta e em um contra-ataque arrasador". Também disse
que () campo do Independiente está em melhores condições
do que o de São Paulo mas salientou que "a iluminação é de
qualidade inferior".

.

Um empate. daria. ao 'São Paulo a oportunidade de
reconquistar para seu país o troféu que o Santos de Pelé
conseguiu eIP 1962-63. Depois o futebol brasileiro pareceu
deixar de mostrar entusiasmo por este torneio e não
participou em várias oportunidades.

.

,

Os jogadores brasileiros disseram ontem que a .partida _

será muito difícil e qUe não estavam certo a(j clima em que
se desenrolará ojogo. Também coincidiram'em dizer que as

denúncias de agressões realizadas em São Paulo aos

jogadores do Independiente não são reais e que só tem
como motivo desculpar a derrota no Brasil. '

O goleador Mirandinha disse que a partida "será
duríssima porque o Independiente sairá pará ganhar e nós

·

também.
\ Creio que, de qualquer modo, ganharemos a

copa".
' ,

,
'

O volante uruguaio Pedro Rocha opinou que o

"Independíente é uma boa'equipe e, que vai ser muito difícil
ganhar dele".

O ambiente que antecede a partida é tranquilo e a

imprensa local não repetiu ontem os ataques que havia feito
· a seus colegas do Brasil por supostas "ofensas" a Argentina.
Entre .os torcedores, reina uma 'grande expectativa, que se
traduzia ontem à tarde por uma arrecadação de 700.000
pesos (cerca de 496 mil �ruzeiros).

.

,

O São Paulo e o Independiente se enfrentaram pela Copa
Líbertadores em 1972. No Brasil o São Paulo ganhou por 1

·

a O e em Buenos Aires o Independiente por 2 a O.
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OI HV JOGOJ'ABERlOI VÃOmo/IRAR G)UEm É QUE

,I ' no E/PORTE ·AmADQR OE lAmA êATARlnA. -

'i � E nÓl VARIO! conTAR Tubo.
o

se ela conseguir pois acho
que a partir de agora não vai
faltar-lhe o entusiasmo dos
20 anos.

Procópio, que já foi man
chete em jornais estrangei
ros e que dedica agora com

sucesso ao comério de arti
gos esportivos - ele preten
de construir clubes de tênis
no estado - só teme que
Maria Esther não tenha. du
rante as próximas grandes
decisões, o equilíbrio emo

cional que também foi sem-
pre uma de suas virtudes.

.

� Sou suspeito para falar
de Maria Esther, pois sendo
seu amigo poderia ser in
fluenciado, mas nem por is
so deixo de ser realista e ve

jo como único problema pa·
I·

I '

ra que e a retorne a sua pOSI-
ção, o seu comportamento
emocional, técnica e fisica
mente ela não me preocupa,
mas depois de quase cinco
anos de afastamento poderá
se' influenciar psicologica
mente, mas espero errar nes
ta previsão pois' Maria Es
ther já venceu obstáculos
maiores e tem condições de
superar mais um.

Alcides Procópio afirmou
que a maioria dos prometo
res estrangeiros "voltou os

olhos para nossa tenista que
deverá receber maior núrne
ro de convites. Isso já ficou
provado antes da vitória em

,

Toquío pois no mês passado
foi co�vidada pela Comissão
Orgamzadora do Torneio de
"Forest Hílis', da mesma im
portância que o de Wínble
don. Os organizadores esta
vam dispostos a excluí-la dá
fase eliminatória, mas duas
das mais famosas tenistas da
atualidade, Billie Jean King
e Rosemary Casals ameaça
-ram, �e rêtírar do torneio ca-

.

so Maria Esther jogasse. Ale
garam que a brasileira "esta
va muito tempo sem jogar e
recebe proteção dos promo
tores porque foi a estrela de'
tenis há dez anos".

De 19 a 26 de outubro, Criciúma,
recebe 'o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões
importantes nós também estaremos
presentes e publicaremos
suplementos especiais di'ários.

Já formamos a equipe de dez
cobrões que/durante a realização
dos Jogos Abertos, fará a

cóbertura total dos acontecimentos,
util,izando nossos serviços •

de telex e telefotos. .

Assim, todos os diás, você ficará
por dentro dos' recordes que
foram quebrados e sabend6 como anda

o esporte de nossas cidades ou
mesmo, se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o
charme de nossas atletas.
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Sem Jair, vendido ao Marseille, o Botafogo enfrenta o Ao sagrar-se campeã do

América, no Maracanã, numa partida em que os torcedores Torneio Aberto de Tênis no
Japão, disputado em Toquio

· dos dois clubes aguardam com muita expectativa. O motivo" na segunda-feira, a brasileira
'é simples: Ãquele .que for derrotado ,estará praticamente Maria Esther Bueno, aos 35

sem chances de vencer o' segundo turno no campeonato anos, não apenas voltou a
confirmar a posição de me-

�carioca. lhor tenista feminina da dé
cada de 60 no "Ranking"
Internacional, como deu um
dos exemplos mais significa
tivos de esforço e dedicação
da história do esporte no

mundo. .

..
'

Esta é a opinião unânime;
de alguns especialistas brasi
leíros que acreditavam na

impossibilidade de Maria Es
ther continuar sua carreira,
a partir de 1969, quando so
freu a primeira das quatro
operações no braço direito e
uma cirurgia nos meniscos,
para ficar cerca de cinco
anos afastada das quadras e
do esporte que marca sua

existência.
A vitória da jogadora bra

-sileíra no torneío de Toquio,Talvez, com a saída de Jairzinho, volte a calma ao superando fortes concorren-

Botafogo sem discussões, protestos ou coisa parecida, mas tes de um grande número de

que, tanto prejudicam ao perfeito entrosamento 'entre os países, além de reviver suas
', melhores fases e trazer re

jogadores, álém de permitir que Nilson reencontre .o cordações do sucesso mar-

futebol, que vem tomando-o ídolo da torcida. cante do tênis feminino na-

� .cíonal, sem destaques atual-

Os times estão assim escalados: Botafogo - WendeU, mente, são frutos do mérito
próprio de Maria Esther,

Miranda, Chíquínho.-Osmar e Marinho; Nei, Marco Aurélio. afirmou o veterano tenista
e, Dirceu; Nilson,' Puruca, Fischer. América i: Rogério, .

Alcides Procópio, melhor jo
Orlando, Alex, Mareco e Teresa; Ivo, Renato e Braulio; gador brasileiro de 1940/50.

,Ex-presidente da Federa
Flecha, Luisinho .e Gilson Nunes. O início da partida ,está Çãó Paulista de Tênis, Procó-
marcado para as 21h15m.

'
.

pio; como os demais espe
cialistas brasileiros, surpre- .

• endeu-se com a recuperação
4. . logos encerram'_a·· .da tenista, que ele viu dar as

primeiras tacadas em São
Paulo. Muito antes das·

fase semi,final.· M,·n'G',S· observações elogiosas dos
,«papas" do tênis mundial,

,
, :; Jack Krainer e Pancho Gon-

Quatro jogos encerram hoje à noite a fase semifmal'ctO, zales,' ele profetizou sua as-
'campeonato mineiro que, já a partir de domingo; iniciará censão.

sua etapa final cor; apenas seis times. No estádio 'Mirtas
.

Segundo Alcides Procó

Gerais; Cruzeiro e Vila Nova jogam às 21h30m tendo pio, Maria Esther está agora
ainda mais estimulada por

América e Nacional de Muriaé, na preliminar; às 19h30m. ter vencido o Torneio Aber-
Em Uberaba, jogam IJberaba e Atlético, e em Poços de to .,de Tóquio "e deverá re

Caldas Caldense e Valeriodoce, ambos às, 2lh30m, O�jiÍiz,'es toroai" brevemente, sua po
sição no tênis internacional,

da rodada, que definirá os últimos times selecionados para a porque ninguém como ela
fase final só serão-conhecidos hoje. tem condições de fazê-lo".

Presidente de honra da FPT,
.Com. Aguilar, Guara,' Cesar e Alemão machucados, p 1) ex-jogador e capitão da se

América deverá jogar contra o Nacional com Vagner, Lucio, leção nacional masculina,
'faz nova profecia:,

Luís Alberto; Cleber e Rui; M�ti9 e Mauíícío, pig4tt.ô, =: A Maria Esther vai jo-
,/ R�hgek'S�1xas e Edef:� Ó"N�ciÓ�ái de Muriaé, qu�'; '�,d� gà,r;' trarrquílamente;' Í'!1,áíS

dez" anos; não quer ser ex-
: p ode se classificar, depende de uma vitória.

. cessívamente 'otimista e di-
, zer que ela poderá sagrar-se

· ,U Cruzeiro, derrotado pata a' Caldense domingo, só [campeã dos próximos tor-
pensa em vitória. Como Eduardo e Zé Carlos' estão neios de Winibledon como

',' rachucados e Piazza cumpre suspensão, Hilton ChaveS já, conseguiu com muita ca-
. . : tegoria, mas não estranhem

: deverá lançar Eli na ponta direita e o time jogará corri _Raúl;.
.

Nelinho, Morais, Misael e Vanderlei; Toninha Almeida e

: Aender; Eli, Roberto Batata, Dirceu Lopes e Lima. O Vila
: Nova, se não se classificar por pontos, deverá ir a fin'al por
: rendas. O clube preocupa-se agora em contratar um

: substituto para Moacir Rodrigues, que pediu demissão: .

.
.

..
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'FIGUEIREN$E ,':
�

"_

\
'

Se� clube, o Jogadorcontinua tre}hiJ�d; num. tfmi(fl,'valúq:em Barreiros. É o

.

{dolo da garotada.
• ' _'"tt � , ,,: '. _l": ...._

•.,.
..

'.;' '"l ," ,;:.
vam para ouvir' as ��s ,C'a.on· .no-o de'�,n,u. pr,.·e"o dô passe.observações, Um menino'se,. TI y
gura o seu calção e lhe, con- O vice-presidente doi interesses legais geiramente com Urtiga quando foi coloca
vida para almoçar em sua do Figueirense" advogado Evílãsío Caon, do á par da situação. Embora o passe do
casa. Adaílton agradece e está encarregado pelo clube para tratar da jogador seja estipulado, cujo valor ele
sorri: "Apesar de tudo eu·

situação de Adailton, devendo estipular o (Caon) ainda não sabe, o Figueirense não
ainda acredito no maior, e passe do jogador que teve o seu contrato, vai colocar qu�quer obstãculo -para nego-
sei que ele vai facilitar limi- .resêindido pela diretoria:' . ':.,ciar o-atleta: '�E mesmo com o passe estípu-nha saída. Queme �oqu�m .

- -', . .

lado a diretoria tem todo o direito de ven-
du me emprestem, mas defi-" .' Até .oritem Caón Írlnda não ha'via recebi� ,der ó)jogadOl: pelo preço que bem enten-
nam tudo de uma vet", z -do nada oficialmente dó presidente do clu- der.'t;; :'. I

..
, I,
\ '

.'

Com seu contrato réscín- '1;>e, achando que só. nos próxímos três dias . Ppr outfo lado, Ortiga estã disposto a'
dido a partir de . ontem, é que poderá fazer 11m Ierantamento dos achafuma 'solução para o caso Adailton o
Adaííton passa a não perce- " vencimentos e prêmios do jogador, visando mais breve possível, estando inclusive in
ber mais salários. do clube, estipular o passe dentro da legislação esporo: t��essado em arrumar um, clube para o jogaficando no Figueirense -so- tiva vigente, encaminhando posteriormente doi ..Disse ainda que mesmo com a.rescisão
mente através dó vínculo " l Federação.. -, ' de contrato ele vai continuar tratando dos
contratual. "É mais um mo-' . Ressaltou'ó dirigente que conversou li- problemas de Adaílton, ;

,

tivo para Ó Major .p�nsàime- ,

',< , , ' -- •..•.. .'

lhor no meu caso". . '.
-

'-,"'.
:U'm,:.:'tilÍ1e.·&astantfimodificadoEm seguida Adaílton di-

__ : .

AdaiÍton só' tomou co- comigo: Eu concordo que- vide os garotos e inicia ipna ,', O Figuei�ns� realizouonteIl,ll t'atji�:o prim�!
,nhecirnento' da decisão da

.

eles o coloquem à venda. e pelada no velho .estãdío, ca- ,'ro 'coletiVo da se:mafIa)là Orlando Scarpelli, sem
diretoria do 'Figueirense até já esperava por isso, mas ,reca em -quase ,t�a'à}�a/·. oont.ar' cOlP:Séligl'o"Lopes; é Mar�o�. o prin\eirl';)_,
,sobre a rescis;io de seu con- pensava que fossem .fixá-Io extensão. Na lateral.:�al�n�. " '.está',!lÔW'.'lIin"éstii�iiienW:na'ccixa esqqe:tqá"eri .. c
trnto e seu passe colocado à em uns 50 mil cruzeiros. Aí torcedores _curios�:' 'obser::',:, _4uliPÚ-/Q\te M.ttçQ�, C'onr:d6'res 10mQâ:res;;,ma�.i1ão
venda por volta das nove dava, para acertar o meu ,vam .0 jogàdor, tecend,Q.:, êIiégando' a"'pr'éocupâr,' ficOu::iio tlepàr,tam,t<nto
horas de ontem através da: lado, poís haveria condições alguns comentários a.respei�,'� médi� faZel)do 'tratánie�to., '.' : � ,'"
imprensa, quando chegava de outro clube me comprar. to de sua situação.: .ç\m;!Jll;i;:.·, :,'0 tiin� tituiaúfeiilôil bastante modificado. Zé
ao estádio do América, em Eles têm que observar'que Menezes, ·ditigenté do;Anié:: "Carlos voliQ'u � :põrÍta:'esquérdli: da eqwpe," en-

.

Barreiros, onde vem treinan- eu tenho qUe pensar no meu rica. acha que "Oétiga::"geu. quanto que Ji;>rge L'iliz tteina'!-' no lugar de Sérgio.
do diariamente: "Smcera- futuro, afmal já tenho 26. uma de vivo, coloçarido,:O Lopes e Almir.entroú na mejfr-cal1c�a �ubstituin-'
mente perdi até a vontade anos ..

" problema }!ara o'Departa-· dp a Luiz.EvertorÍ que jogou pelos rescr-Vas: Ever-.,
de treinar. Ia até vol tar para Até ontem � tarde A!lail- mento de Futebol .resolver. ,ton recebeu o terce.iro cártão :lW1areló em ltajaí e

"

casa, mas ílconselhadó por ton ainda nãQ tinha tomado Naturalmente ,para' não se,' ,está fora do jogo de d0inirigd� Caéo treinou na,'
amigos fui participar da pe� conhecimento oficial da: de- queimar, na.$, eleiçge�,; pois ,,' ponta direita ... .'

.

"

.

':
.

,.'
.

,', .,:
.

:.
lada com a garotada": ,

cisão da diretoria� "V,ou; es- Adailton representa inuHos O ataque Ütular treinou .com Caco, Almir: Jaci;
Enquanto vestia a camisa perar. o' desfecho do negó- votos dos ·torcedores". Um e Zé, Carlos. Jorgê Luiz fez Um excelente treino

vermelha do América, um cio, enquanto isso vou trei- senhor entra na conversa e jogando de maneira objetiVa; embora atuando no

grande número de garotos o' nando para manter a forma. argumerita que.o ,�'toréedor meio-campo, mas concluindo com eficiência os

aguardava para o início da .

Mas gostaria mesmo era de fanático que torce pelo Fi- chutes da entrada da área de maneira viólenta.
'

pelada. "Não espeIava que a sair para outro Estado, o gueira e é' ta de Adailton vai· 'Andando' com alguma dificuldade; Da Costa, '. Jorge Luiz quer umá oportunidadediretoria do .Figueirense fi- Paraná talvez".' "gelar" Ortiga nas eleições.. compareceu ao estádio onteID-�·taíde para fazer
,

.
_

, '.

zesse isso comigo. Fixar ó � '.pm grande número de Queiram ou não ele é o cul- tratamento de' forno. O jogador esteve consultan-" Da Costa que as dores nó local atingido amenizá�
meu passe dentro ,do que a

,. garotos e vizinhos do está� pado, pois foi sempre quem. dó com o doutor G�doy, 'tendo este mandado lIam, 1estaildo somente alguma dificuldade em
lei pede, é querer acabar dio do América lhe cerca- mandou no time", ..' 'que o goleiro Continuasse repousando. Adiantoulmovimen�a perna esquerda.

.'
I.

.Adauton.
continua
confiando.
emOrtiga

AVAl
I -

,

. -1,
:" ... ,

'Agorasão
110s'

jogadores
lesiohados,·

..
'

�

.'

. ,
.-

Q'e positivo. da. par.ti'da 'contra o Carlos Re"
naux no último dominge, o Avai cónseguill, além da vitóri� que lhe

I

garantiu a vice-liderança isolada do campeonato, oportumdade de.

disperar na frente do Figueirense no ataq\le,,�ue passou a ser o mais

positivo do �ampeonato, devido a fragilidade do time de Brusque.
Agora o Avai tem 14 gpls pró, contra 11 do Figueirense.

'

.

Mas parece que os fatores negativos, originados deste jogo, prev.a
leceram contra' os positivos, complicando 'ainda mais os planos de
Zezé. Acontece que ,ó' Avai teve um saldo de 4 jogadores lesionados,
que juntaram-se a João Carlos (distensão· na coxa), Ge�on (torção
'no tornozelo), Paulo Gara (distensão na coxa), Toninho (pancada
nO' hilíaco), Carlos ,Roberto (princípio de 'distensão), Joceli Ferreira
(dores,na colil'na) e IJoceli' Santos (mã9 esquerda enfaixada), perfa
zendo um total de 11. E co,no inexplicavelffiente os jogadorés do

" Avai levam um tempo muito grande para se recuperarem dás lçsões,
é quase certo que Souza (pancada n9' tornozelo); tenon (dore's no

joelho), Juti (dores no, joeJho) e laico (fora de peso) não �anhem
condições de jogo para a partida de domingo contra o PalmeIras em
Blumenau. Zenon ; Juti fa'mbém se machucaram 1111 parti<jà contr� o Renaix e são problémas pará domingo em.Blumer1.f!UPREOCUPAÃO.

,

.. . .. .,..

Bastante sorridente, tomando um chá com torradas, O· treinador A' .: •. ,. . c, .

",...,d U
.. ··'..

b'
'

.

, •

Zezé confessou pela primeira vez que está preocupado �om-o n!Íme- . m.stoso cance a o. m om negocIo '/")ro excessivo de jogadores lesionados. Embora ele ache que poderá .
.

., ,. � . 'I ,. ,'. ..'

fazer algumas improvisações, é certo que Zezé está encarando ó
.

U ,que' poderia sermó tive? d� :',�a' �jôg�d�rés !ési�n���s Ze�é';que �st� c;m 11 joga- �eia-ç�cha, O resto_ do
Palmeiras como um adversário muito perigoso. . revol ta, haia 'visto a m:udan- '. e que sena mUito' dlflcil dor.es leSIOnados, e n.em tlID� sena o m�mo. ' ficandoA primeira providência, numa mostra evidente de preocupação, é �

b t Danil I
o coletivo CJ.ue está·marcado para esta tarde: '�Ainda nao sei c()m ça 'de programação ,e opor-' armar ,uma eq?ipe para :en-' sa la eo�o armar' o lIDe o. pe a pnmeua �,ez no
quem poderei' trabalhar no dbmin'go �, com,o terei 'qU\) improvisar, tunidade de aliviàr 11 folha frentar o AVID.' A desculpa para se vmgar da derrota so- banc� de, reservas, Ja que
caso os lesionados não se reCuperem, vou fazer dois· coletivos". de pagamento (lo:, nlêS de' foi,:.,;u�eit'a· uanquilathente .. frida!la .última semana (9)

. Joceh �erreira e, Jocêli San-
TREINO :' , '- setembro, acabou �endo de pelos 'diretores .do t\yai e o em RIO do Sul por 1.a O. A tos estao no departilfiento

Os jogadore's t,iveram ontem um dia bastiUlte movimentado, pois satisfação por p'arte do t'rei- amistoso foi transferido pa-
copto se não bast{l�sem 'os 90 minutos de física puxada na parte da. nador Zezé, O cancelamento ra. à ,próxima ql}arta-feira SolUça0 que Zezé tinha en-'-médico'. A opção que sena
manhã no. Adolfo Konder, Zezé, à tarde programou çaminhada até o do. amistpso marcàdo,_.par� ,{2�) nom�IJlo'local e �9!á- contrado; era improvisar para hoje; caso h<:>uvesse jo-
morro da cruz. Enquanto Ari. Prudente comandava à ca�nhada,.. esta noite no: Orhindô:SCar;'i rio;;.;· l.·,

" .

�'.:. '" Onvaldo tia lateral direita e gb, poderá se torl).ar oficial

zezJéU��Si��:s��entt�e:tet�r�:e����:�be'�:�a�:J�:e:�'joe1h? 'c��, pelli contra o Juventus:'"'
" .

,
,.
j' . � Ismael na ponta de lança, no domingo, caso os lesiona-

d d' I t d d O time de Rio do Sul jus- Quem ficou mais conten- entrarido Hercílio na ponta dos não se recuperem, o queCaetanq, já que no jogo, e oml,ngo e e caIU sen a o em crma a
I

.

perna e machucou o loc<ll. tificou apenas dizendo que te ,com o caneelamento. foi eSSl��rda e Balduino na é bem provável.'

,";:"

.:�

\
..

.
' Chapecôensé pode
perder, os pontos?

,

Perder a liderançâ do grupo "B" noúltírno domingo
para Ó Chapecoense, partida realizada em Xaxim, parece
que 'não estava nós' planos da diretoria do time de Lages.
E corno a posiçãode yice:líderao lado. do Chapecoense,
atrás somente do Aménca; nlfó satisfaz, ao, Internacional,
ele.achou.uma boa maneira de voltár A líderançae afastar
ainda mais 9 tWe .de.Chapecó na, luta pela classíflcação.

. Para que o Intemacíonal consiga seu objetivo, é preciso
somente que QS juízes dó Tribunal de ju,stiça D��portiva
da Federação Catarínense de Futebol; áehem viáveis as

justificatívas pór' ele- apresentadas' no. protesto .que deu
entrada uI tarde de ontem na sede dã FCF. '.' ,: '

.

-
.'

-Para o Internacional;" é líquido e certo o ganho dos

pontos, pois ele 'acha que o time de Chápecó íncluíu em
SUa eqUipe os jbgádorés 'Volinit "e Pêdro Silva; sem
condições junto � FCF: . ',;' "',1

,..

.O 'protest�, que deu entrada dentro-do prazo (até72
horas após' o [ogo);será enviado. ainda.hoje . � sécretaria
do Tribunal que abrirá vistas do processo. Em seguida ele
será encaminhado à Auditoria, para-depois então ser

julgado pelos juízés, o que ·deverá ocorrer possivelmente
dia 7 dê novembro: na-primeira sessão do próximo mês.

:.: , ,�_ ;
- '

Samara é'�Chicão não
jogatri'-êÓ)l'tr� o lôfJr ,,'

.'
, b "�'1

Depois dós treínanientos (física e dois toques)
realizados ontem. A tarde pelo' plantel.do .

América, o

técnico Ítalo Arpino confirmou 'as mudanças que fará na
equipe para o jogo de domingo em. Lages, contra o
Internacional. ,

,"'

.

Arpino não 'poderá. contar com Chico Samara (3
cartões amarelos) e. Chicão, expulso no jogo contra o

Juventus. Assim; o treinador colocará Líco como ponta
de lança em substituição a Samara, e Nelinho na lateral

,

esquerda, no lugar de Chícão. ; .. _.:"
.

,

'

.

Com o deslocamento de Licó parao ataque, Pedrinho;--
'será mantido nameia cancha, ao lado de Jorge Cancelier.
Lico ontem pediu para-não treinar alegando dores. no
joelho, o que não ágradot muito a Ítalo Arpino. _

,

Hoje �o plantel fará física. e àmanhã o técnico vai
orientar o coletivo. apronto, quando ·tentará acertar a.
nova formação, 'com as alterações introduzidas por força.
da expulsão de Chicão e aos cartões amarelos de Chico
Samara,
'... .'.

r

-Presfdênte critica os".
'_ ',' ,�i'����\:' ,

..; ."
.

1;.' ,

.... "

.. colegª� ll�·diretoria ':,
'.' �;" _

..

�.'}., ,-� :
'

.

.

i Apro�eitàndo'(o\�:rl--'ado�dÓ Ora -do' Professot •.}Qrge
Fen-eit:a' paSsou' õ :ôfâ '�éontem em Itàjaf eonúi ·,fatm1ia.
À tarde foi ao es.tádio Herdiió .Luz; dei Marcmo Dias, e
orientou o primeir���étivo dá'semana.··, �"

-

.'
No dia anterior;"ã. noite,' Abdon Foes, presidente do

clube; 'esteve 'te�Jdo: .com a diretoria para amlFsar os

ae9ntecirilentos ocorridos domingçÇduíante e depois,da,
plàtida contra o Figiieirense.· ",,' .

(.

..
..

Abdon Foes' condenou: a atitude dê' alguns
companheiroúeus de diretoria,' qUe tentaram agredir o
árbitro Leonardô Della Vechia:

'

, _

.

- O Marcíli6 DIas,' possui uma, diretoria jovem e

lutadora mas, acima de tudo, ..deve ter o respeito e a

càlina necessária -para enfrent:ar ps adversários. PedI a
I todos que não desanimem! e' contiIiuem iutando pelàs
cores do ch.tbe. i'

O presidente, do " Marcílio "criticou também seus
,

'

: " \ '�V' , "

colegas, pelfl maneira comique li .imprensa foi tratada
após 9jogo, especialmente.de parte do diretor de fut�bol
Francisco COelho, que' com,palavrasdgtosseiras negou-se a

atender os repórtéreS.que foram ptQcurá-lo;em busca da

arrecadaçãO da partida: ::,,:"
'.' 1': . . .

"
.�:

'. _' ,:

- Lamentõ bastante qUe isto tenha acontecido pois"
afinal, a iinprensa, tem colabor'aflo. b_astan�e . com o:

Marcílio Dias. Não gostei ·tambérti'f· quándo. fiquei
sabendo que pretendiam ,não pagar a taxá de arbitragem.
Fiz ver a algtín,s, �,rigêrites que, mesmo que o ;íibitro
tivesse nos roubád'o, o pagamento deveria ser feito.

,

� Ainda Sobre' a mecàdação de, Marct'lio Dias x

Figu�l,reÍlse; 'a direção do clube)�onriou ontem que foj
de 72 mil ,cru�eiros, so. não sabendo (ou 'não podendo)

.

I

ex.plicar porque tanta demora' na confecção do
bordemux.

I'

" ,Vasc,oncelos�estâ ','
•

_

.' •

r _ ;,;,

.

.{.. ;- -.. ).._� �' '. �i' .

""', ": altêr�iido Ó .Caxias
Vasconcelos,' treinador do' Caxias, sem obrigado a

fazer algumas 3Ittlrà:ç,ões no 'tinie ,que joga am;m.hã à
iu:>ite'em: 10inVille 'contra o Guarani de'São Miguel do
Oes.t�� partida transferidã da prlme�r'a Íoda�à. ..'.'

.
.

O 'coletivo de ontem confirmou Vhldeclr no lugar de
J .Alves . (gesso no bràço direit�)' e fora do jogo de amanhã
e de domingo) e Russinho nó.lugar de Bet�,na ponta de.

lança. Ze Carlos volta, ti ponta esquerda. .'

.

. O time está defmido com Eládio; Valdecir, Pompeu,
Àlberto, e Sflvinho; Pi· áVá e Fontan; Wilsinho, Russinhe
Romualdo'e Zé Carlos. ': '.

.

'

..
'

"

O G�arani deve,chegar1hoje de madrugada"a Joinvil1e.
e, seu. treiil.adóI' não. ';' tem mUltas preocupações' COIl.l a
defmiçã,? . d_o tiine? q4� 'lliiqw p6,r diante jogará �;pen�
para cump� -a tabela,do c,ampeo�ato e!tadual, pOls.�ao
tem m,ais a mínima C�ánce. de classlficaçao.

j � •

J.

',; .:' ", .JESCMa ,:'dé'-árbitros: '�_,-
<.

.

'" .,_'."'.fJ.�. ;.:' :-���;/"'._�i'· /.�_,�,,�"�
'.'_

� ... ',' _,.-. c '-,,'
F IGuEIRENSÉ· XtPRQSPÊRA �d'Uiz - Gilberto Nahas,

'

a uxniad6' por AntônioRogério sono e 'UI�se�.t\lves
'

:x.vier (amoos de Láges) :�ALMElRAS ?' AVAl :..... J�lZ -

,

DAlmo·. Bozzano,·. auxilIado,: por, .Irmeu Cadonn. e
Walneide Carvaino:' (ambos de

.. J9inville); CARLOS
RENAUX X MARCÍLlO DIAS � juiz ·,Moacir Tirloni,
auxiliado por Aforiso Câmara Avila e CarIos _!ia' SiJva
(ambos de Criciú�a);!;ÇAXIAS�X CHAPEc:qENSE -:
juiz - Roldão BOr:Ja, auxIliado por:-Edson VIena e Jose
Ferreira (ambos de Ftorianopôlis);. JUVE�'FüS·. X
GUARANI':" juiz- José Melo, auxiliado po� O�caí !orge
e Norberto Balsahelli (todos de FTonanopohs) .e
iNTERNACIONAL X,AMERICA - juiz r Alvn Rensl,
auxiltado por Raulino Ferrari e· Reinaldo Larrtego
(ambos de Ri() do Sul) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Furb ganha terreno à
instalação da escola
técnica agropecuária

Blumenau (Sucursal) - O

Campo Experimental onde

será futuramente instalada a

Escola Técnica de Agrope
cuária do Vale do Itajaí, lo
calizada no município de
Ga spar, foi oficialmente en-

autoridades e convidados.
Na oportunidade foi realiza
do um almoço, oferecido
pela Prefeitura Municipal de
Gaspar, no local onde no

próximo ano já deverão es

tar sendo preparados, em

nível de 20. grau, técnicos
para o setor de agricultura.
A entrega da escritura do

Campo foi feita pelo presi
dente da, firma doadora,
Edgell Jason Rigby ao Rei-

,

or da FURB, Ignácio Ric-
ken.

'

tregue ontem à direção da

Fundação Educacional da

Região de Blumenau

EURB - pelo presidente da

firma Souza Cruz, ex-pro

prietária, em solenidade que
contou com a presença de

Mestres em português
vão participar de

congresso em S.Paulo
Blumenau (Sucursal) -

Uma delegação composta
por seis professores da Fun

dação Educacional da Re

gião de Blumenau estará

participando de 10. a 3 de
novembro próximo em São
'Paulo do 10. Congresso Pau
lista de Professores de Por

tuguês, promovido pela Pon
tifícia Universidade Católica
de São Paulo. Representan- -

do o Departamento' de Le
tras da FURB , eles terão _

participação ativa nos 'traba
lhos a serem desenvolvidos
durante o encontro.

O professor Dario DeS'

champs foi convidado a pro- nicas no .campo da linguísti
ferir palestra sobre'tMecanís- ca.

Joinville quer nova
linha de ligação

'

aérea com São .Paulo

mos de Nasalização no Por
tuguês", tema da tese 'de
mestrado de sua autoria que
será apresentado no mês de I

janeiro na UFSC, para
obtenção do título de Mes
tre em Linguística.

No congresso, o melhor'
do gênero em todo o país,
serão apresentadas pesquisas
da língua portuguesarecen
es, tanto na parte teórica
corno prática, constituindo
se o evento numa excelente
oportunidade para os pro
fessores no que se refere ao

conhecimento de novas téc-

Joinville (Sucursal) - A
Mesa Diretora da Câmara
municipal de Joinville apro
vou em sua última reunião,
o pedido do vereador Ivan
Kwitsschal, referente à con

cessão de mais uma linha
aérea entre esta cidade e sso
Paulo, cujo ofício já foi en
viado à Diretoria de Aero
náutica Civil - DAC.

Professores do Vale
comemoram seu dia

com almoço em Timbó
Blumenau (Sucursal) - O "Dia do Professor" foi

festivamente comemorado ontem na região do Vale do Itajaí
com um almoço de confraternização promovido pela
APROVALE nas dependências do Pavilhão de Exposições da
vizinha cidade de Timbó. Na oportunidade foram apresentadas
algumas reivindicações daquela classe as personalidades do meio
político catarinense, entre elas, o vice-governador eleito Marcos
Buechler. A festa começou pela manhã, às 9 horas, quando se

organizaram inúmeras caravanas que após realizarem uma breve

passeata no centro da cidade se dirigiram ao local de encontro.
Quase todos os estabelecimentos de ensino de Blumenau

suspenderam as suas atividades na última sexta-feira e só
reiniciarão as aulas hoje. Enquanto isso, - parte da euforia é
também dos alunos, que "sem querer", conseguiram pequenas
férias adiantadas.

Não foram registradas 'cerimônias ou solenidades alusivas nas

escolas, constando como, item único do programa de festejos o

churrasco em Timbó. Por outro lado, a Secretaria de Educação
da Prefeítura Municipal, em homenagem aos professores, enviou
'a cada um deles uma flor com um cartão de felicitações. Já-os
professores da Fundação Educacional da Região de Blumenau
receberam convite' da Prefeitura de Gaspar para participar de um

almoço no Campo Experimental da Souza Cruz, agora
pertencente a FURB e, que foi oficialmente entregue ontem,

dos "quebra-molas"
Joinville (Sucursal) - Deverá ser re,metido nos próximos dias

ao Comando do 620" Batalhão de Infantaria da cidade de
Joinville um ofício de autoria, do presidente da Câmara

Municipal daquela cidade, Dr. Violantino Rodrigues, e aprovada
por 'unanimidade pelos vereadores, sugerindo a retirada das
lombadas existentes defronte aquele quartel.

Segundo o Presidente, esta medida mostra-se injustificada
atualmente, principalmente pelo fato de Aue a maioria das
cidades que possuem guarnições militares, como Florianópolis, já
providenciaram a mudança das lombadas por "mini tartarugas",
que ao mesmo tempo que chamam a atenção dos motoristas não
criam obstáculos à passagem dos mesmos.

esforcoina área de Assistência Geral à Pequena � Média

Empresa em Joinville e municípios circunvizinhos,
visando a modernização das empresas da região a uma

racionalização de trabalho para um rápido
desenvolvimento econômico, social e tecnológico bem
como um maior denamismo no processo de integração
Estadual e Nacional.

DAS ATRIBUIÇOES
N o convênio firmado, ficou acordado que o I BAG ESC
atuará na área da supervisão técnica, e operacional das
atividades bem como irá determinar a Metodol�gla a �er
aplicada. Caberá à Faculdade de Engenharia de Joinville
-FEJ- a coordenacão do Escritório em Joinvilte. além
de fornecer instalacôes e máquinas, e outros

equipamentos. Quanto á AC IJ - Associação Comercial
.de Joinville, ficará afeto o trabalho de cnnsrnentrzaçao

,

do empresariado local para os objetivos do I BAGESC.
CO-QUETEL

Após a, assinatura do convênio, o Sr, Ary Caqucú de
Mesquita proferiu a aula inaugural do curso de
"Padronizacão Contábil da Construcão Civil", analisando
em rápidas' palavras a filosofia do íBAGESC bem como

,

d o objetivo, da implantação do mesmo no norte

catarinense. A seguir foi servido um coquetel que contou
com a presença de diversos convidados especiais, na

m a i o r ia industriais, destacando-se os Srs. R aberto
Wetzel, representante do Prefeito Municipal; Nilson
Beder, Raul Schmidt; Arno Jack, Presidente do Centro
de Engenheiros de Joinville; Ivo Persike, da Tupy
Keller; professor Miraci Deretti e Dieter Pinow.
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Taxas da Cafase têm.
prot�sto na'Câmara

A cobrança de "taxas exorbitantes" por parte de
vacinadores da Cafasc é o motivo do protestoapresentado
ontem na Câmara de Itajaí pelo vereador Manoel Sagaz.

CANGUÇO INSTALA IBAGESC EM
JOINVILLE COM, AULA INAUGURAL

dustrial do país, a única li
nha existente já de monstroi
ser insuficiente para atender

, demanda de passageiros,
além de possuir um horário
bastante ruim, uma vez que
as pessoas que' precisariam
de apenas um dia para tratar
de seus negócios na "Capital
paulista, precisam lá perma-
necer até o outro dia ou re-

Segundo, o SR. Kwíts-:" tomar 'no ônibus ·nofuinô;'
schal, por ser São Pauto o uma vez que o aparelho dei- _jrnaior centro comercial e in- xa São Paulo às 13h45m. i- -----'-'

Itajaí (Sucursal) - O Vereador que seja enviado ofício ao Coordena- quanto que lei anterior a esta proibia
Manoel José Sagaz, da Arena de dor Estadual da Campanha Contra a a construção de postos de gasolina e

Itajaí denunciou na última Febre Aftosa, a fim de que sejam lubrificantes nas proximidades de in-

segunda-feira, durante a reunião da prestados esclarecimentos sobre o dústrias e depósitos que operam com

Câmara, o comportamento dos vaci- procedimento dos vacinadores, e se material inflamável. Entretanto,
nadores da Cafasc, "que estão co- os mesmos possuem autorização para constatou o vereador que há pouco
brando taxas absurdas dos colonos a cobrança de tais taxas.' mais de um mês foram iniciadas as

para a vacinação dos animais contra a CRITICAS
I

obras de construção de dois postos
febre aftosa, alegando ser estas desti- Também considerado importante Je gasolina: no centro da cidade.

.

nadas à compra de gasolina para os n� reunião foi o pronunciamento do Lamentou que a lei' não esteja sendo
veículos utilizados no serviço". Vereador Nestor Santos, do MDB, observada, citando inclusive o fato

Segundo o, vereador Sagaz, não é que criticou a administração do Pre- das obras não .possuírem alvará de li-

possível crer na versão dos funcioná- feito Frederico Olindio de Souza. cença para edificação. Finalizando, o '

rios da Cafasc, pois é incompreensí- Disse o vereador qu� em outubro do - Sr. Nestor Santos solicitou a atenção
vel que o órgão não possua verbas pa- ano passado o prefeito assinou lei re- da Prefeitura para que sejam tomadas
ra o transporte de suas equipes ao in- gulainentando a construção de postos providências sobre o caso, determi-

ereadores pedem a�
, ..te_n_·o_'r_d_o_m_u_n_i_cl_'P_iO_._P_f_o_p_ôs_o_ed_il_'__d_e..g_a_So_l_in_a_n_o_�_en_t_ro_d_a_c_id_a_d_e,_e_n_-__n""an_d_o_in_c_lu_s_iv_e_o_e_m_b_a_r_gO_da_S_o_b_r_as...

620. 8.1. a retirada

CORUJÃO
- Com a presença de _ figuras representativas do

mundo empresarial joinvilense, além do Sr. Arv Canqacú
de Mesquita, Presidente do BRDE - Banco Regional do
Extremo Sul e do professor Antonio Nicolo Grillo.
Reitor da UDESC � Universidade Para o

Desenvolvimento de Santa Catarina, foi instalado às 18h
30 min de-ontem o IBAGESC - Instituto Brasileiro de
Assistência à Pequenà e Média Empresa de Santa
'Catarina - nas dependências da Faculdade de
Engenharia de Joinville,

,

-CONVENIO
O Convênio foi assinado pelos titulares do BRDE e

UDESC, bem como o Professor Mário Cesar Moraes,
Diretor da Fàculdade de Engenharia de Joinville, João J.
Spring, Vice-Presidente da ACIJ, além do Sr, Edgar
Macedo, Vice-Presidente do BRDE, O Convênio de
cooneracão técnica terá por objetivo a cnniuuacão de

social e económica. Em seguida, oDr, PauloMüllerAguar,
congratulou com o joinvillense pelos benefícios
recebidos no setor da energia elétrica e ressaltou o

esforço do governo catarinense em levar a bom termo o
seu programa na área da telecomunicação, bem como

nos setores de água e esgoto.
Finalmente, o dr. Osvaldo Moreira Douat, fez uma

completa exposição dos planos e metas do governo
catarinense no setor de eletrificação em todo o Estado.
Bem fundamentado, apresentou vários mapas que
destacam as aobras que a empresa vem realizando em

todo o território cat arinense, bem como ao processo de
integração de todos os sistemas de interligação com os

Estados do Parymá e Rio Grande do Sul, adiantando que
'até 1990, Santa Catarina estará em condições de
auto-suficiência para atender o mercado consumidor,
atingindo desta forma, a meta de integração nacional.

Os investimentos da CELESC, na área de JoinviUe, no
penoco de abril de 1971 a 1974, alcançaram a soma de
Cr$ '��.575.�23,OQ, distribuídos da segu�nte forma:
Investimentos Executados, com aplicações em

sub-eutações, transmissão, e distribuição, inclusive
extensões rurais, com os recursos financeiros de Cr$
20.922.569�00; Investimentos Programados, com os

critérios de programação adotados pela empresa,
tarnbé.n distribuídbs em sub-estações, transmissão,
distribu ição e extensão rural com a soma de Cr$
19.653. '54,00.

O dr. Osvaldo Moreira Douat, finalizou dizendo que '

em harmonia com l! iniciativa privada, a CELESC,
procura somar-se ao esforço convergente todos os

catarinenses, para OI objetivo principal que norteia sua

ação, o pleno desenvolvimento de Santa Catarina.

RESTAURANTE - PIANO - DRINK
ESPECIALIZADO EM PRODUTOS DO MAR
TODAs AS NOITES: r: SHOW INTERNA
CIONAL, COM: MEDEIROS FILHO:- O últi
mo seresteiro da ilha
NORMA Y GILBERTO:- Los Bronces dei
Chile
TRIO SERENO VOCALlSTAS:- Diretamente
de S. Paulo

Almoço � Jantar com' MIRANDINHA ao

.piano,
"Passe horas agradáveis no mais lindo recanto

do Brasil".
'

I

- LAGOA DA CONCEiÇÃO, - Em frente ao
� -e Pêste.

, ,

CELESC INAUGURA A SUB 'ESTAÇÃO DA ZONA SUL DE
JOINVILLE E ANUNCIA PARA 76 A DA ZONA NORTE

I

Secretário Paulo Aguiar descerra a fita inaugurando a subestação III

,
"A sub-estação que hoje inauguramos oficialmente,

não representa um fato isolado, mas sim, um

acontecimento que vem se repetindo em todo o Esta�o
de Santa Catarina, onde obras desta natureza sao

_

colocadas em operação com frequência, pois são parte
integrante da Ação Catarinense Desenvolvimento e,

que se processa sob o comando do Exmo. Sr.
Governador Colombo Machado Salles,. E nesta Ação, a
Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. tem um dos

papéis, mais importantes, pois lhe cabe a responsabilidade
de assegurar aos catarinenses e muito especi�mente a

classe empresarial um contínuo e confiável slstel!la de

distribuição de, energia elétrica de forma a pr?pOrClOnar,
nesta atividade, a tranquilidade necessá.na p�ra.' o
desenvolvimento do nosso parque industnal, ob�etlvo
este perseguido como grande meta da Secretaria de

Serviços Públicos e Diretoria da Empresa':'
Com estas palavras ínícíais, o sr. Alsione G0l!les. de

Oliveira Administrador da CELESC, setor Jomville,
saudou 'as autoridades estaduais e municipais presentes
no ato de inauguração da sub-estação Aba�adora III,
localizada na Avenida Procopio Gomes esquina com a

CeI. Francisco Gomes, cujas, obras foram iniciadas em

novembro de 1972 e concluídas em fevereiro deste ano,
quando entrou em fase experimental e oficialmente

inaugurada na segunda feira úl tíma. '

'

Presentes ao importante acontecimento que faz parte
do anel energético de Joinville, cuja conclusão
aconrecerá quando da entrada em funcionamento da

,Sub-estação Abaixadora IV, a ser const.ruida na z.ona
norte, o Dr. Paulo Müller Aguiar, Secretáno dos Serviços
Públicos, convidado a descerrar a placa comemorativa e

que em rápidas palavras, falou dos esforços que o

I

governo do- Estado vem realizando dentro da Ação
Catarinense de Desenvolvimento. O dr. Osvaldo Moreira
Douat, presidente dà celesc e o Prefeito Pedro Ivo
Figueiredo de Campos, desataram a fita, dando por
inaugurada a Sub-estação III, que foi em seguida visitada
por todos os convidados, .com técnicos daquela empresa,
fornecendo detalhes relacionados com o funcionamento
daquela obra. Toda a diretoria da CELESCy formada
pelos srs. Luiz Gomes, Carlos Goes Bessa, José Correia
Hulse, Carlos Alberto Reis Seara, além de
administradores e diretores regionais e técnicos da
CELESC. '

A'Sub-estação III, em sua la. etapa, foi instalada com

uma capacidade transformadora de 12,5 MVA ou 15
MvA, com ventilação forçada (VF) na tensão de 69/13,2
KV, podendo ser ampliada até 25 MVA com ventilação
normal e 30 MVA em sua capacidade final. Para a

execução desta obra, a CELESC, dispendeu recursos

financeiros de' Cr$ 4.200.000,00. Esta
_ Sub-estação

alimentada por uma linha de 69 KV que vem da
Sub-estação I, localizada às margens da BR 101, esta

interligada a Sub-estação da Cia Hansen Industrial, bem
como a Sub-estação da Fundição Tupy, o que completa
a primeira etapa do Anel de Joinville, numa extensão de
,12,4 quilômetros.

A Sub-estação III, abastece a zona sul de Joinville e

sua rede de distribuição foi construída em malha o que
facilita a manutenção e o abastecimento, no caso de
emergência ou interrupção por manobra de chaves
seccionadoras A rede de distribuição foi reformada em

sua integra, além de reisolada de 6,6 KV para 13,2,KV.
Depois deste melhoramento OI) setor da energia

elétrica para o abastecimento de Joinville, parte agora a Presidente da Celesc, dr. Osvaldo Douat fala aos empresários de Ioinville.

,

CELESC para a construção da Sub-estação IV, na Zona
Norte com conclusão prevista para 1976 e com

investimentos na ordem de 7 milhões de cruzeiros e que
garantirá o fornecimento no futuro Distrito' Industrial,
além de concluir a 2a. etapa e que será a última no

fechamento do Anel de Joinville com 69 KV, que parte
da Sub-estação interligadora da BR 101, via norte até a

Sub-estação da Fundição Tupy, As obras de fechamento,
do Anel, já foram contratadas, sendo que dentro de 10
dias os trabalhos serão iniciados com o término previsto
em 11 meses.

'

Após aquelas solenidades, todas as autoridades e

convidados se dirigiram a sede da Associação Comercial e
Industrial, onde a CELESC assinou contrato com a

empresa �ADE-Sul Americana de Eletricidade, para a

construção da 2a. etapa do fechamento do Anel, além de
ter lançado concorrência pública para a construção,
montagem e fornecimento de materiais complementares
da Sub-estação IV que garantirá o fornecimento de

_ energia elétrica do polo industrial da cidade nos

próximos 10 anos, sendo que naquela oportunida, o Dr.
Luiz Gomes, Diretor Executivo da CELESC, adiantou
que os estudos já haviam sido concluídos bem como

projetos respectivos e adquiridos os equipamentos
necessários, inclusive do Exterior e que a CELESC,
estava lançando concorrência para mais este importante
empreendimento em Joinville.

Na ACU, o dr. Dieter Schmidt, usou da palavra em

nome do empresariado de Joinville, enfatizando o

pensamento da classe, pelo esforço que a CELESC, vem
efetuando para propiciar a Joinville, os recursos

necessários para um perfeito sistema energético
compatível com as reais dimensões da sua conjuntura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Montenegro e Jô Soares este
,

mês no Teatro Carlos Gomes
I

'DNOS çorneça'o
retificar o rio
I
.,

M·
•

ta,a.-, ·,,.,m

Boxes da nova,'
estaçoo já tem

proprietários\

Blumenau. (Sucursal) .

- Com a

apresentação de Jõ Soares e Fernan
da Montenegro, o teatro Carlos Go
mes, tenta, neste final de ano, me
lhorar o nível de' sua progr�ação
apontada como fraca. O espetaculo
do cômico da Globo está previsto
para os dias 23 e 24 e o da compa- .

nhia de Fernanda Montenegro para
25,26 e 27. Temem os admiradores
da atriz pela sua "demorada" per
manência em Blumenau. Embora
possua platéia, são raríssimos os ca
sos de casa cheia por mais de dois
dias.
A VOLTA DE FERNANDA

Com "O Amante de Madame I

Vidal", Fernanda Montenegro obte
ye um significativo êxito de bilhete
ria no teatro Carlos Gomes, nesta

emporada de 1974. Seu retorno, .

um tanto inesperado mas ardente
mente desejado, dá-se com urna

.

obra de Durrenmatt, "Seria Cômico
Se Não Fosse Sério", ou

I

"Play
Strindberg", no original. A peça

constitui-se numa curiosa, adapta
ção, inteiramente livre e intensa
mente criadora e revitalizadora, que
Durrenmatt fez do drama "Dança
da Morte", de Strindberg. Com uma

ironia cruelmente amarga, ele'
disseca a luta de destruição mútua)
em que se transforma a convivência
de um casal isolado numa ilha na

qual o marido, Oficial do Exército
sueco, comanda uma guarnição mi
litar. Um terceiro personagem, pri
mo e amante da protagonista,' preci
pita a explosão de uma crise sem

.

aesfT��S E A 'CRÍTICA
Na visão de um crítico carioca,
'decadentes, degenerados, cruéis,

. inescrupulosos, Edgar, Alice e Kurt
.nos aparecem, no entanto.igrotesca
mente patéticos e dignos de nossa

solidariedade; cada um deles procu
ra, simplesmente, descobrir para si
um lugar suportável num lar e' num

mundo onde o homem é o lobo do
homem e onde o inferno de cada

Brusque (Sucursal) - Tforam iniciadas asobras finais de

retificação, do rio Itajaí-Mirim, no munícípio de Brusque ,

em cumprimento ao Convênio estabelecido entre a

, Prefeitura Municipal e o Departamento Nacional de Obras e

Saneame nto. A área onde esta se processando a obra

compreende desde a ponte Mário Olinger, os fundos da
Fábrica Intelba, até a Rua BenjaminConstant.

Os trabalhos. da draga do DNOS vêm se efetivando em

ritmo bastante acelerado, que ao seu final possibilitará um

maior e' mais rápido fluxo .das águas do Itajaí-Mirim,
.evitando assim a (1)c�rrência de cheias, principalmente na

época de chuvas constantes.
.

DESOBSTRUÇÃO
A desobstrução, retificação e canalização da vala situada

na Avenida lo, de Maio, já está sendo executada, em

virtude do convênio assiriado entre a Prefeitura Municipal
de Brusque e ,o DNOS.

.

Atingindo a importância ínícíàl de Cr$ 500.000,00,
aparticipação financeira do DNOS na obra será de setenta e

cinco%', enquanto que os. restantes vinte e cinco % mais a

entrega desembaraçada da faixa de execução dos serviços,
ficarão á cargo da Prefeitura.

Lages (Sucursal) - Após o prolongado trabalho, a

Comissão Julgadora
.

da' concorrência pública para !l
concessão das áreas comerciais da nova estação rodoviária

,

deu a conhecer aos interessados os nomes dos respec'tivos
arrematantes que passarão a ocupar os espaços comerciais

após a inauguração, prevista para _o próximo mês de
.' I

novembro.
-

.

,_

um é ele. próprio, tanto quanto V�

outros". Sobre' a encenação, dirigi
da por Celso Nunes, foi feito o se

guinte registro: "o espetáculo tem a

clareza de uma tranquila demons
trarão uma elegância interior que
resiste a todas as violências da ação,
eé pontuado por 'alguns momentos
virtuosisticamente concebidos e rea-"
lizados". O grande trunfo do espe
táculo reside na interpretação da
dupla central, o casal Fernanda e

Fernando. Ela � segundo os jornais
- dá um show de cruel malícia e ele
realiza aqui o melhor trabalho de
toda a sua carreira de ator. Note-se
que em "Madame Vidal", Fernando
Torres amou apenas como diretor e

produtor. No papel do primo Kurt,
criado, na montagem original, por
Mauro Mendonça, ora gravando "O
Espigão", aparece um novo e exce
lente ator, Zanoni Ferrite, "Seria
Cômico... " incluiu em seu roteiro
catarinense as cidades de Flo'iianó
polis (17 a 20) e Joinville (25 e 26).

As propostas foram examinadas dotivamente, seguindo
os critérios de idoneidade financeira e profissional, valor de
concessão, valor da .parcela inicial, projetos deInstalações e

vantagens adicionais oferecidas. Dentro
. desses. critérios, a

escolha dos concessionários recaiu nas seguintes firmas e

pessoas: Irmãos Canziani Ltda, para restaurante e

lanchonete; Sociedade Beneficente de Lages, para farmácia;
Silva e Santos Ltda, para guarda-volumes e encomendas;
José Raul Garcia, para barbearia; Rosa Paulina de Hermann, ..

para banca de revistas.
-

,
A comissão julgadora foi especialmente designada pelo

Chefe do Executivo de Lages, e esteve constituída pelos
senhores Galeno Rogério Ramos Vieira, Candido Maria,
Dorriingos Mondador, Dirceu 'Carneiro e Satomi Yura.

� Relógio e telas rie·
TV colorida são

instalados n.a praça
J oinville (Sucursal) �. Deverá ser inaugurado nos

próximos dias, na Praça da Bandeira, em Joinville, sob o

patrocínio de diversas firmas comerciais, indústrias e

empresas estatais, um relógio com diâmetro de 1,50m, e

duas telas de televisão colorida, que estão sendo

sintonizadas com a TV Cultura de Floríanôpolís.
.

o relógio está sendo instalado nutria torre de 12metros
de altura pela Agência de Publicidade "& Silva", devendo
ser concluído os serviços nos próximos dias. Trata-se de um

.

relógio da'marca Dimep, e que segundo os técnicos que
estão efetuando

.

os trabalhos de instalação será muito

precioso" uma vez que orientará os' usuários das diversas

empresas de transporte coletivo da cidade, cujo terminal
será instalado -naquela praça. 'O controle do relógio é
automático não havendo necessidade de operação manual

Avenida Sràsil·ficaCantores de Petrópolis
pron,ta 'em novembro_.

fazem show em Blumenau
e tráfego.melhorará

NO VELHO MUNDO
Em Roma, primeira cidade de

seu roteiro, o conjunto cantará na

. missa de abertura do Ano Santo e

.
três ,dias depois será recebido pelo
Presidente da Alemanha Federal,
Walter Sheell, em Bonn. Em 32
anos de existência e mais de 20 dis
cos gravados, o compacto que aca

bam de lançar, é o primeiro que reú- .

ne músicas populares - Aquarela
do Brasil e Mulher Rendeira - e pe
ças folclóricas � Azulão e Prenda
Minha, Figurando como parte do
material de divulgação que será le-,
vado para a Europa, o compacto é
anexado a um álbum com dados so-

Blumenau (Sucursal) - Os Cana
rinhos de Petrópolis, conjunto mu
sical formado por meninos canto
res, iniciam no dia 4 de dezembro
uma excursão à Europa. Antes, po
rém, realizarão uma tournée,por vá
rias ciddes do país. O Teatro Carlos
Gomes reservou para o coral a data

Lages (Sucursal) - A Avenida Brasil, situada na cidade

de Lages, dever-á ser entregue -ao tráfego, próximo dia três

de novembro, totalmente pavimentada com lajotas articula
'das, caso seja seguido o' cronograma estabele�id� para o

andamento das obras'. De acordo com as previsões da Prefei-

bre o coral e informacões histoncas
sobre o homem brasileiro. O texto

bilíngue traz as informações em

português e alemão; .

Na excursão européia, os recitais
dos Canarinhos de Petrópolis terão
como ambientes igrejas e catedrais e'
no programa foram incluídas não só
- peças de seu repertório tradicio
nal - sacras e eruditas - mas tam
bém números de música popular e

folclore brasileiro e internacional.
Um dos objetivos da ida dos 50 in

tegrantes do grupo ao exterior. é a
..

participação no Congresso Interna
cional de Meninos Cantores que se

realizará em Róma,

\

tura, caso não não ocorra nenhum período mais prolongado
.

de chuvas não haverá problemas quanto à continuação dos

serviços, que est'ão sendo realizados com 'bastante rapidez,
inclusive à noite.

A Avenida Brasil, que possue um quilômetrode exten

são, irá trazer ótimas condições de. tráfego naquela área da

cidade, além de valorizar os .imóveis ali situados, .

, de 20 do corrente. Fontes da Secre
.taria informam não' ter sido fácil en
centrar um dia disponível neste mês
considerando-se 'o· preenchimento
da agenda do teatro com espetácu
los do Rio de Janeiro e apresenta
ções da Escola Superior de Música
de BJumenau.depois de sua instalação. \

AMENINGITE
··'E·FAClLMENTECORAVEL

",
-' .-

.

. QUANDODESCOBERTA
ETRATADA ,EMTEMPO.

. "

,I, .

,

TRANSPORTE DE ENCOMENDAS,

FLORIANÓPOLIS .,

Av. Herc ílio Luz
(Est. Rodoviária) �
Fone: 3727
Rua Fulc.io Aducci, no. 1016
Fone: 6279

.

\
\ .

. ,I

A meningite é curável quando descoberta
e tratada em tempo. Em casos declarados ou
suspeitos, em Horiariôpolls, dirija-se ao

Hospital de Caridade. Hospital Naval, Hospital'
dos Servidores, Hospital da Pol (cia Militar,
Pronto Socorro do I NPS, Centro de Saúde,
Postos de Saúde do Estreito e Barreiros;
Pronto Socorro Infantil ou Hospital Infantil.
Nas outras cidades, aos postos ou centros de
saúde e hospitais locais.'

. I

Este .anáncio foi escrito pára que você
oriente pessoas humildes, sem recursos e sem

acesso a informações tão importantes como esta.
.Talvez você já saiba tudo o que ele vai dizer,
mas é SUa responsabilidade social passar estas
informações para frente.

A meningite é curável quando descoberta e

. tratada em tempo. Seus principais sintomas são:
febre alta; dor dê cabeça; vômitos em jato;
rigidez dos, múscu los da nuca, dificu Idade de

-

.

movimentos do pescoço; manchas
avermelhadas na pele.

Ao constatar um desses sintomas, em
conjunto ou isoladamente, as pessoas devem

I

procurar um médico ,imediatamente ou dirigir-se
a urrrpeste ou centro de saúde, posto do INPS,
IPESe ou FUNRURAL t: dever de todas as

pessoas comunicar aos centros ou postos de
saúde, os casos declarados ou suspeitos de

./

meningite.
No momento existe um surto de gripe com os

mesmos sintomas de meningite mas,mesmo assim,
I em caso de dúvida, é recomendável procurar um
médico para esclarecer o mais rápido possrvel.

, Especialmente quem cuidaou trata de
crianças deverá estar informado sobre as ,/

seguintes medidas preventivas: '

III Evitar a permanência em locais mal, ventilados
e em aglomeramentos desnecessários.
eOs' locais onde as pessoas permanecem por
bastante tempo deverão ser bem arejados.
II Evitar que as crianças durmam com á cabeça
muito, perto uma da outra,

)

.. Evitar visitas a'doentes.

..

agora
também

cem frete a

pagar!

SÃO PAULO-

RUjl Guaianazes, 1081
FOAes: . 221-2152

220·9662
220-3905

CURITIBA -

Rua Cons. Laurinda no. 694
Fone: 24·3071,';..:

BLUMENAU -

Rua Dr. Amadeu da Luz, río. 132
Fone: 22-1996

Estação Rodoviária - Fone: 22-1432

)
- -

FIQUEATENTOAOSSINAISDEALERTA

JOiNVILLE -

Estação Hodoviária
Fone: 2140

I'vtrdns
Cl\€rrreIf-o::bs
repele

RgdezcDs
mlscubscb ru::o
e dikuk±:x:les
rosrro.rreoos
cbpeocoço

\OASP
DEPARTAMENTO
,AuTóNOMO OE
SAUDE PUBLICA

RELJi\llOAs - a encomenda
que supera tempo-e distância. �

AMENINGITE EFAClLMENTECURAVEL QUANDODESCOaERTA ETRATADAEMTEM�I

-�. :r

,
.,

CLUBE' RE�CREATIVO VI DE JANEIRO - ESTREITO
E. O SUCESSO ,CONTINUA - DIA 19 DE OUTUBRO ,AGNA�DO RAVO'L

(Baile das Debutantes)
23 Horas

.

Traje"3",Rigor
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Cerca de três mil pessoas participaram na havia deixadO' Campo Grande às 7h5m. Nes
manhã de. ontem de um turr:u�� provocado te instante, O'S passageiros do US-lI0 salta
pelo en�,IÇO' de duas CO'I�pO'siçO'es da,C�ntral, ram, uniram-se aos do US-16 e começaramdo Brasil, entre as estações de Santíssimo e apedrejar as composições

.

Dr. Augusto Vasconcelos, que se transfO'r-'
.

mO'u em depredação e resultou em três va- VANDALISMO
gões queimados, 12 vagões totalmente des- ', _ _

. truídos e a paralisação do tráfego ferroviário Munição naO'. faltava, segundo declarou

entre as estações de Bangu e Santa Cruz.iO
um dos passageiros revoltado, CO'm as pedras

próblema ocorreu com os trens de prefixos
usadas pela Central para escorar ,O's dorrnen

US-16 US-llO à 7h30 d
tes e trilhos el�s quebraram O'S vidt�s de to

" e" ,s, '". e,O'ntem, e O' dos O'S 15 vagoes .das duas .composições. O
tráfego SO' fOI normalizado apos as J 1 horas, vidro da cabine do maquinista do US-16 a

-

provocando a superlotação dos ônibus que prova de balas, acabou sendo arrancado do
fazem linhas entre a zona rural e,O' centro da lugar. Os ventiladores internO's e as "chupe
cidade do RiO'. A depredação não atingiu so- tas", onde O'S passageiros que viajam eI_l1 pé
mente as duas composições, mas várias esta- se agarram, foram também quebrados O'U da

ções da Central dO' Brasil também foram ape- nificàdos; várias partes da carroceria das

drejadas pois O'S passageiros, a maioria operá- composições foram arrancadas e peças dos

rios, não se conformavam com o atraso que motores e dos freios inutilizadas, Depois que
fez com que muitos deles faltassem ao traba- O'S dois' trens estavam tctalmente quebrados,
lho no período matutino. O'S passageiros passaram a arrancar O'S bancos

FALTOU ENERGfA de madeira e colocar tufos de capim seco no

A composição de prefixo US-16, com
interior dos vagões, ateando fogo em segui

nove vagões, partiu de Santa-Cruz .âs 5h49m,
da. O fogo se 'alastrou por três vagões do

chegandoa Campo Grande às 6h9m, fUman, US-1111, 'deixando-se inteiramente queima
do em seguida para a estaçãO' D. PedrO'- li, dos, com ferrO's retO'rcidO's e mecanismO's inu-

à tilizadO's. Os passageirO's tentaram incendiarO'nde chegO'u s 6h15m. Prosseguindo sua

viagem, quando O' trem se encO'ntrava entre também O' US-16, mas O'S bO'mpeiros chega-
as estações de SantíssimO' e Dr. AugustO' Vas- r�m a tempO' de evitar a propagaçãO' das cha

cO'ncelO's, fO'i desligada a sub-estaçãO' que fO'r- mas.

nece energia a seus mO'tO'res, fazendo-o· parar _

e interrO'mper a Linha-2, nO'rmalmente usada DESTRUIÇAO
para 'O' tráfegO' da ZO'na Rural para O' centro
da cidade.

SegundO' O' maquinista'Pedro Gomes da
Silva, "a sub-estaçaO' desarma autO'matica
mente sempre "qu,e há qualquer prO'blema
cO'm o trem e O' US-16, por exemplo, além
de estar muitq velhO', carregava excesso de
pesO'�'. Explicou, ainda; que também nestes

casO's, "se a sub::estaçãO' !1�0 desligar, há risco
de ocO'rreÍ'iIm incêndiO''', acrescentandO' que
ofIllalmente a fO'rça VQlta IO'gO' após 'e O'

trem prossegue viagem.
- 'Mas hO'je - 'cO'ncluiu O' maquinista -'o

trem fIcou .paradO' mais de meia hO'ra, O' que
aumentou a ira OOS passageiró;' que incO'n
formados cO'm O' atrasO' CQmeçaram a. atirar

,pedras cO'ntra o trem.

Mullidao·se insurge 'contra trens
daCentral e depreda dois deles

Mar9;nai�·presos na
tentativa de golpe-

Itajaí (Sucursal) -v- Foram autuados,' na tarde' de ontem,
em flagrante tentativa de assalto, verificada na rua

Blumenau, no centro da cidade de Itajaí, O'S indivíduos Luiz
Orlando Serpa, 3'7 anos, residente na rua Lauro Müller- e

Altair Aires Pereira, 21 anos, residente na rua SebastiãO'
., Pereira, no Bairro DO'm Bosco, A dupla abordou dois
colO'nO's, residentes na Ilhota, Elmo Saul Alves e Mário
Cezar Silva, apresentando-se como policiais e dando aos

dois colonos, VO'Z de prisão, Foram imediatamente exigiridO'
todo O' dinheiro que as vítirr�as possuíam e estas, apavoradas
com a intempestiva detenção, implorando para não serem

presO's, já que não sabiam de que se tratava, Iam entregando
cerca de Cr$ 370,00 para O'S assaltantes. NO'. momento
passava no local uma viatura da Delegacia de Policiá que
reconheceJ;1dO' O'S golpistas, ambos já com diversas passagen�
pela autoridade policial, pararam. p�ra. ve� O' que acontecia.
Um poucO' surpresos com a' coiricidência, O'S verdadeiros
pO'liciais foram, de imediato, esclarecendo "quem é quem"
e prenderam' a dupla criminosa, autuando-os .em flagrante
delito e recolhendo-os ao xadrez da Delegacia de Itajaí, para
as prqvidênci(\s complementares.

.

"

CADAVER.
A p�lícia 4e Itajaí, depO'is de cO'nseguir, a içlentificaçãO'

do cadave�, �ncO'nt!ad� n? manhã de. segunda-feirll;, pelO'
pesca�or SilVI.O Jose TeiX.ena, e recO'lhidO' aO' NecrO'teriO' d�
HospItal Maneta KO'nder BO'rnhausen, cO'mO' sendO' JO'se
Dimas Freitas, 27. anos, sO'lteiro; que mO'rava com uma sua
irmã, na rua LitO' Seára, Parque DO'm BO'scO', enviou-O' para O'

.

InstitutO' MédicO' LegiÜ, em FlO'rianópO'lis, para que seja
pr9c�d,i�a co'mpe,tente perícia, já. q_ue. tem s�speitas '�e
ho�c}diO., q cadaver, e�c,?ntradO', bOlandO' nas aguas dO' nO'
ItaJal Miflm, em adIantadO" estadO' de putrefaçãO',
�P!�seI1tava vis�veist!llll;.rca,s na regiãO' 40' pescO'çO', Q que dá
Ideia de ter havIdO' viOlel1cla e mprte p'or asfiXia. .

O cO'missáriO' JO'sé CarlO's, qU,e procedeu O' recO'lhJmentO'.
do CO'rpO' desde O' IO'cal onde fOi el)c'OntradO'. infO'rmO'u que
aguardará O' pronunciamentO' dO' IML para, casO' se trate de
homicídio, proceder às investigações. ,

, ,

-

.

Ônibus colide com

Volks e, fere dois
Na manhã de.on tem, às 11 h30m, quando trafegava pela rua Silva

Jardim, na Pra!nha, o ônibus de placás AV-0107, das Empresas
Associadas de Transportes S.A.; dirigido por Vilmár Pereira,
residente na rua Conselheiro Mafra, 138, c0lidiu com o Vólks TL,
placas AB-4003, dirigido por seu proprietário Fernando Luiz
Netto, residente na Avenida Mauro Ramos, Edifício Tramandaí. Do
choque resultaram feridos o rrntorista· do Volks e sua

acompanhante, Maria Dacors Marcos, residente na Servidão Ventura,
na Trindade. O motorista da Empresa Assoeiadas negou submeter-se
ao exame de dosagem alcoólica, alegando sofrer de bronquite
asmática, e. as vítimas, com escoriações diversas, foram
encaminhadas ao Hospital de Caridacle. sendo medicadas.

,
.

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL. em 14.10.74.
(SESSÃO EXTRAORDINÁRIA) .

, APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 12.1B6 - MARAVILHA -. ,-\pte. Lauro Fell. Apda. a

!,ustiça, por Seu Promotor, ReI. Des. Ary P�re�ra Oliveira -

Deram provimento, em parte', para ��stl�?lf a pena de

detenção pela de multa de Cr$ 1,00. Unamme '.

No, Ú.893 - 'BLUMENAU - Apte. Ledo Elize,u da Sil�a.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.· Ary PereIra
Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".
'. No, 12.MB - VIDEIRA - Apte, Francisco Emer. Apda, a
Justiça, por seu 'Promotor. ReI. Des. João de Borba -

"Deram provimento, em parle, pa�a ,sub,�tituir a pena de

.detenção pela: multa de Cr$ 1,00. Unanlme .

No. li390 - ANITA GARlBALDI - Apte. João de

.[esus, Ap,da. a Justiça, pO,r seu Pr?�oto,�' �el. Desa. Thereza
Tang .,-' Negaram provimento. U,namme .

No. 12.905 - BLUMENAU - Apte. Fridolino Hoffmann.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza Tang
- "Deram provimen!_o. Unânime", .

No. 12.322 .:. SAO MIGUEL DO OESTE - Apte. Orgl
Dotto. Apdos. Luiz Muniz, � Alice.�un�. ReI. Desa. Thereza
Tang - "NegljIam provimellto. Unam�e :

Zenon Vitor BonnaSSlS Filho
Diretdr.

TRIB.UNAL· DE . JUSTI.CA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAçÕES
DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 14.10.74.

.

f I
'

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 684 - VIDEIRA - Agrté. Indústrias Luchsinger

Madorin. Agrdo. E�son Berwanger: ReI. Des, Reynaldo Alves
- "Negaram provimento._Unânime".

.

APELAÇOES DE DES QUITE ,-
No. 4.373 - ITAJAi - Apte. o Dr. Juiz de Direito da·la.

Vara, ex-officio, Apdos. Valdemiro Manoel Faria é Claudete
.

. Fagundes de Faria. ReI. Des. Aristeu Schietler - "Nllgaram
provimento. Unânime".

.

,

No. 4.049 - LAGES - Apte. o Dr. Juiz de Direito da la.
Vara Cível, ex-officio� Apdos. Antonio Simões e CiRriana de
Oliveira Simões, ReI., Des. Geral,do Salles - 'Negaram
provimento. Unânime". �córdão publicado na, sessã!?., .

No. 4.2�6 - TUBARAO - Apte, o Dr_ JuIZ de UlTelto da
2a. Vara, ex-officio. Apdos. Jose W�demar Mend�f e Nadir
de Souza Mendes, ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento. Unânime". Acq,rdão p.!lblicado na sessão.

APELAÇOES CIVEIS
No. 3.333 ,- LAGES -' Apte. Dr.' Elisiário_ de Camargo

Branco. Apda. Firma' Irmãos Gamborge S.A. ReI. Des.
Aristeu Schiefler - ·"Conhecerani· dos agravos no auto do

processo e da apelação e negaram-lhes provimento.
Unânime".

"

No. 10.013 - ITAJAí - Apte, Elsie J.oana Manteuf.fel
Greenfield. Apda. Anneliese Koster Grambów. ReI. Des.
Aristeu S'chiefler - "Converteram o julgamento em

diligência. Unânime":
. No. 10.062 - TlMBÓ - Apte. Albrecht Drews. Apda, a

Prefeitura Municipal de Timbó. ReI. Des, Ari�teu Schietler -

"Negaram provimento. Unânime".

CLAUDIA
Charlie Brown
GINASIAL
Bolsi-Livros

.

Coquetel Desafio
Asterix
Livro da Vida

Encicl. CRIME
o PASQUIM
e outrosnovos

lançamentos. .

S-SI ultima, planos
para "Operação
Veraneio" nos

balneários de se
, Presidida pelo Secretário de Segurança e

Informações, Coronel Paulo Mello Mendes
de Carvalho, realizou-se na tarde de ontem a

segunda reunião preparatória da "Operação
Veraneio 74/75", que deverá ser desdobrada
de 15 de dezembro a 5 de março, abrangen
do 18 praias do litoral catarinense, Além das
praias de Ubatuba, Barra Velha, Piçarras, Na
vegantes, Cabeçudas, Camboriú, Itapema,
Joaquina, Canasvieiras, Lagoa da Conceição,
Armação, Praia do Mar Grosso, MO'rrO' dos
Conventos, Itapirubá e Içará, prelimínarmen
te selecionadas corno base dessa Operação,
foram acrescidas as praias de Jurerê.Tngleses
e Penha.

O Secretário lembrou, inicialmente, a ne

cessidade de, independente dO' períodO' pre
vistO', se ir, desde já, envO'lvendO" o circuitO'
das praias mais mO'vimentadas, comO' Cambo
riú, Canasvieiras, Ingleses, cO'm a prO'teçãO'
pO'licial, principalmente nO's -fms de. semana,
quandO' as cidades se esvaziam e O' litoral ga
Rha desprO'pO'rciO'nada mO'vimentaçãO'. FicO'u,
assim, estabelecida a implantaçãO' sistemática
desse atendimentO' préviO', li medida que O'

mesmO' fO'r se tO'rnandO' necessáriO'.
PRESENTES

Da reuniãO' da Secretaria de Segurança,
além dO' SecretáriO' e de seu Chefe de Gabirle
te, CO'ronel BenhO'un de Castro RO'r'nariz,
participaram O' Coronel Décio 'do Lag\>;
AssessO'r Militar dO' Gabinete da SSI; CO'rO'nel
AlinO'r JOSt Ruthes, DiretO'r dO' Detran; CO'
ronel Luiz GO'nzaga de SO'uza, Comandante
do 10. Batalhão da PM; CO'ronel FranciscO'
da Silva, Chefe da 3a. SeçãO' dO' Estado Maior
Geral da PM; Tenente-CO'ronel Sindey dO'
LagO', CO'mandante dp 10'. BátalhãO' PO'licial
Militar; Tenente CO'ronel. AlvO'ir Nunes. Co-

, \

A reunião foi presidida pelo titular da SSI,.

.

mandante do 'CO'rpO', de Bombeiros; Sr. Bval
do Villela, Superintendente da Polícia Civil:
Major Augusto Morelli, Chefe do Centro de
Operações Conjuntas da SSI; Capitão Saulo
Gomes, Assessor da' Coordenação de Polícia
mento; e Capitão Carlos Alberto Gomes,
Chefe do Serviço de Relações Públicas da
SSI.

.'

APOIO
Traçadas em suas linhas gerais as normas

que déverãó orientar a atividade da "Opera
çãO' VeraneiO' 74/75", foram estruturadO's
aspectO's do apoiO' O'peraciO'nál, cO'mO' refO'rçO'
de efetivO', treinamentO' específicO' e unifO'r
mizaçãO'. apropriada dO' pessO'al do, serviçO',
q_ue rece'berá O'S cuidadO's de adaptaçãO' e fun
CiOnalidade aO's O'bjetivO's especiais da ativi
dade, Um dQS propósitO's dessa adaptaçãO' é
atenuar a apresentaçãO' dO' pO'liciamentO' O's

tensivO', bem cO'mO'. favO'reGer cO'm algum'
cO'nfortO' nas ·coI).dições de trabalhO', aos seus

in,tegrantes. FicO'u definidO' O' enviO' de um

carro mO'to-bO'mba para a área de CambO'riú
e fO'fam tratadO's O'utrO's aspectO's dO' apoiO'
administrativO'; cO'mO' estabelecimentO' de
cO'ntatO' cO'm as Prefeituras a que estilO' afetO's
O'S BalneáriO's relaciO'nadO's, para pO'ssível cO
laboraçãO', e criaçãO' de urna imagem de mar-,
ca da OperaçãO' VeraneiO', identifIcandO' to
dO's O'S seus serviçO's e vinculando-O's às ativi
ades �e turismo das praias catarineI).ses.
Para tantO', a Chefia dO' Serviçq de Relações
Públicas da SSI elaborará planO" e, .cO'me O'S_
demais re.spO'nsáveis por cO'rporações O'U setO'
res, apresentará, em 15 dias, -sugestões aO'

SecretáriO' de Segurança e Informações.
'

Detran instal� 3' tempos·na
, I

'sinaleira da Rio Branco
.

,

O Detran introcluziu ontem à noite tlm dispositi- para a Rio Branco._
vo de três tempos ná:sinaleira das Avenidas Osmar ENTREGA DE PREMIO
Cunha, Rio Branco e Qthon Gama D'Eçll, a fim de

.

De outrá parte, o Coronel Alinor Ruthes presi
melhorar u tráfego para @s veículos que se des-'diu na manhã de ontem a solenidade de entrega de
tinam. à Ponte Hercílip. Luz. O coronel Alinor prêmios do concurso infantil 'promovido pelo De
Ruth\ls expediu alerta aos motoristas para observa- tran em colaboração com "O ESTADlNHO", alu
rem a orientação - seta·s .:. no semáfor'o e na pró- sivo à Semana ·do Trânsito. Na oportunidade, re
pria pista, devendo aqueles que trafegam pela ceheram prêmios os 3 primeiros co_locados, que fo
Osmar Cunha tomarem a esquerda se d�sejarem ru- ram: Clayrton Barbosa da Silva e Aurea.Maria Fer
mar para a ponte, deixando li\(te a direita para os raz Machado, ambos de Florianópolis, e Vanderly
veículos que traf�gam 'para,a Othon Gama 'O'Eça e Moretti, de Bom'Retiro.

Nosso gerente comercial; Ischiel, �sta)"á à disposição dos criadores e dos,
interessados em conhecer esta .rendosa, atividàde dias 17 e 18, no Grande Hotel,
de Lages.

Não venderíamos carros usados
. que causassem .

\

problemas para você e para nós.

Catro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo, lev,amos esse
.

negócio com rnuitGl seriedade,
.'

. ,

Quando vier compràr um carro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também, um certif,icado de garantia, que,
faz do seu êarro lJsàdo algo mais do' que um simples carro usado.

Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Oualidad.e Chevrolet '.
't Se você está procurando um bon:r carro usado, venha até a nossa loja .

Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência.

B,IM'·lrn,
"

Plantão aos

sabados e

domingos

.

Nos temos os

financiamentos
de acardo' com
o seu orçamento

VEicuLos USADOS � QUAlIOA�

, '

Veículos S.A.
Av, Ivo Silveira 999'
Fones: 3566 - 2466

SegUndo O'S mO'radO'res dO' local, "aquilO'
parecia umá praça de guerra. Devia haver nO'
mínimO' umas três mil pessO'as, totalmente
fO'ra de si, q!le nãO' se intimidaram nem quan
dO' chegO'u uma patrulha da PM. Eles só para
ram quandO' O'S dO'is trens estavam tO'talmen
te destruídO's". O tumulto, que começO'u pO'r
volta das 7h15m, só parou às oito horas,
quandO' chegO'u ao IO'cal um chO'que cO'm 15
homens da PO'lícia FerrO':viária. Os passagei
ros fugiram c.O'rrendO' e nenhum deles fO'i pre
so. PO'ucO" depO'is chegaram três guarnições
do CO'rpO' de BO'mbeiros d,e CampO' Grandé,
que evitaram que o fO'gO' se e�tendesse a ou

tros vagões.
CO'mO' tO'dO' (> tráfego de trens ficO'u inter

rompidO' entre Bangu é Santa Cruz, O'S passa
geirO's que estavam nestas estações também

IMPROVISAÇÃO fIcaram revoltados, e cO'meçaram a apedrejar
CO'mO' a Linha-2 estava interrO'mpida, o O'S trens e O'S prédiO's, principalmente em San-·

tráfego de trens para a estaçãO' D. Pedro II tíssi.mO' e CampO' Grande, O'nde fO,i necessária
passO'u a ser feitO' pela Linha-I, normalmente a intervençãO' de patrulhas da PO'lícia Militar
usada no sentido Centro-ZO'na Rural, através e 'da PO'lícia FerrO'viária. Só ,depois das iI
de um desviO', A revO'lta dO's passag�i'fOs, que oras da manhã as duas cO'mposições, a

aumentava pela paralisaçãO' dO' tFem e pelO' U8-16 e US�110, fO'ram retiradas dO' local
atrasO' que eles teriam em seus empregO's, au- do acidente e I€vadas par,a.um desviO' na esta
mentO'u depO'is que dois trens passarani dire- çãO'. de Santíssi!llo, liberandO' as Linhas-l e 2 .

tO' pelO' IO'cal onde' se encO'ntrava O' lJ,S-1'6 e 'restabelecendO' O' tráfegO' de trens entre
enguiçadO', .Bangu e Santa Cruz. DevidO' à interrupçãO' nO'

Dos prqtestO's,?. O'S l'a�sageiros dO' trem pa- tráfegO', os ônibus que ligam a zO'na rural
rado passaram a açaO', quandO' resO'lveram com O' centro d'a_ cidade passararri a trafegar
blO'quear a Linha-2. Utilizando-se de grande,s- cO!llpletamente IO'tados, apesar da difefença'
pedras e .ped-açO's de madeiras, O'brigaraIT?- a de preç0s entre sua.s passagens e ao dO' trem,
parar a cO'mpO'siçaO' dO' prefixo US-Il O, que que custam Cr$ 0,59,

Av. Castelo BrancO. 14 - Campinas - São José - SC. - Fone para recados: 43-79 (Fpolis) SC,

O.quevocê
está fazendo

em propaganda?
* Se aplicada no veículo certo, ela vale na razão direta'
dos resultados obtidos. * Se o seu estabelecimento revende

, ou produz mercadoria� e artigos que exigem um ve(culo de

grande e rápida conscientizaç�o de públ ico, o
ve(culo adequado para vender maisé ônibus.

* Onibus é o meio usado pelo comércio e grandes empresas,
nas capitais de São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, etc.

* E o passageiro de ônibus está "ligado" no seu

anúncio durante 24 horas por dia.
* E custa poú_ço anunciar em ônibus.

* Al;>'I ique bem sua verba de propaganda.
* Anúncio em ônibus é com a Veicular.

* Receba nossos representantes'para maiores informações.
* Atendemos nas cidades de,.: Florianópolis, Blumenau,
Joinville, Lages, Criciúma, Porto Alegre e São Paulo.

,

'
.

veicular publicidade Itda

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CinemaVIRGEM _ O dia de hoje é dos ma!s
indicados para-você obter lucros atr�ves

, de vendas, do comércio, para realizar
profissionalmente e para tomar m�clatI
vas de maior importância no que dIZ res

peito a sua 'situação financeira.

LIBRA _ Dê-se _po� feliz 'p�lo fato ,de
haver nascido em LIbra, pOIS este dia lhe
promete suéesso em todos os sentidos.
Não lhe faltarão vantajosas propostas de

negócios e êxito e ascenção profissional.
Pode amar.

ESCORPIÃO _ Pessoas nascidas em Ca
pricórnio ou Virgem poderão livrá-lo de
um embaraço financeiro neste dia, prin
cipalmente se estas forem do sexo opos
to e confiar. bastante em você. Procure
se� mais prático nas atividades profissio-
naIs. .

'

, Omar Cardoso

Darci ,Ços1g'
·Horóscopo·

'ÁRIES � Este dia será'muito propício
ao trabalho e 'suas iniciativas de modo
geral, em especial se for jornalista; escri
tor ou editor. Para a vida sentimental as
favorabílídades serão excelentes. Pode
viajar e fazer negócios.

TOURO _ Tudo de bom poderá aconte-.
cer-lhe ainda hoje, em particular no se

tor financeiro. Portanto, procure dar.
mais atenção aos seus projetos profissio
nais, aos negócios e à vida sentimental e
amorosa. Viagens favorecidas,

SAGITÁRIO' _ Hoje você terá boas
oportunidades de agir de modo diferen
te ,se não estiver satisfeito com-algurria
COIsa que lhe tenha ocorrido no pas
sado. De qualquer forma, faça deste dia
� melhor que puder. Boas amizades em

.

vista:

GE.MEOS _ Influências das mais benéfi
cas para você' que nasceu em Gêmeos.
Terá sucesso nos escritos, no comércio e

em tudo que está relacionado com a im
prensa -falada, escrita e televisada. O se

tor amoroso estará bastante favorecido.

CAPRICÓRNIO _ Piocure aproveitar
todas as chances de ganhar dinheiro que
tiver. neste dia. O fluxo é dos melhores
ao comércio de produtos para a lavou-ra
e aos escritos de um modo geral. Bom
ao amor e às viagens. Boas notícias. 0_'

AQUARIO _ Dia em que terá as melho
res chances possíveis para elevar-se no

campo profissional e para lucrar inespe
radamente através dos jogos, sorteios e

da loteria. Felicidade amorosa e muita
harmonia familiar. Poupe o seu dinhei
ro.

CÂNCER _ Não se descuide de seu di
nheiro hoje. Qualquer risco que você
correr poderá lhe trazer más consequên-

, cias, pois novos sacrifícios' serão recla
mados para recobrar o tempo perdido.
'Mas, você é inteligente, saberá evitar is
so.

LEÂO _ Pessoas nascida em seu próprio
signo poderão estender-lhe valiosas aju
das neste dia. As questões profissionais e

fmanceiras estão bastante favorecidas,
bem como a vida familiar e o setor ro-

mãntíco. Pode viajar.
.

PEIXES _ O dia não lhe trará vanta

josos.resultados, se �ocê �ão esforç�r�se
bastante, mas tambem nao lhe sera de
todo negativo. Poderá, por outro lado,
desvendar um segredo muito importan
te. Cuide de sua saúde e reputação.

, ,

"

Vá pare- Crici�ma.
Você é omelhor da Festa•

•

Desde a Grécia Antiga, passando pelo Império Romano com a "Mens Sana in Corpore Sano", o espírito
. olímpico aproxima e empolga gentes de todas as raças e idades.

A exemplo de outros estados e países, Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos.
.

Há 15 anos este espetáculo fabuloso tem o poder de aproximar e integrar
,

.

catarinenses de todos ·os quadrantes. ,

..' Agora é Criciúma quem dá afesta,
'

.

.

De dezenove a vinte e seis de outubro a chama olímpica estará ardendo na capital do carvão. ,

Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a antiga corrida rústica ao

moderno kartismo. Para isso foram construídos ginásios, canchas, pistas, piscinas e um sem número
de obras necessárias ao brilho do grande encontro. .

O sucesso do XV JASC depende de muitas coisas, principalmente de quem-vai vibrar, se
emocionar, torcer e participar. '

Vá para Çriciúma. Voéê é o melhor da festa.

�
.

Jogos Abertos de $anta,Calarina
19 a 26 de ouiubro· 74

, ,

\
"

CERÂMICA SAN'rA CATARINA S/A

lAZULEJOS- CESACA
BRANCOS - COLORIDOS E DECORADOS

CRICIÚMA S.C.

<GRAMA
"CATARINA"

TELE
_
FONES� 2335�2��4-2649
CAIXA POSTA�, 360

RUA ANITA GARIBALDI,430 - C.E.P. 88.800
CRICIÚMA - SANTA CATAMINA

Quem foi que falou em cultura?
(

Vecchietti, o tapeceiro, um dos melhores do Brasil na opinião de tudo quanto
I

é crítico especializado, nunca expõe prá vender. Suas exposições anteriores
foram arrecadadas nas casas dos colecionadores "apenas prá mostrar ", já. que
a sua produção é limitada. ,

'

.

Atendendo a. insistentes reclamações, Vecchietti resolveu, a�ora, só expor
tapetes que estivessem a venda -,e os tapetes la estao, no Aj2, com preços
bem de acordo com a crise que omundo passa.

.

Em tempo: ter um tapete do Vecchietti, não é -a mesma coisa que ter um
tapete. bordado pela sogra. Entendam: o "tapete da sogra" não passa de um

simples trabalho manual de uma senhora prendada.
Ao invés de um tapete, quem enfeita a coluna de hoje é próprio Vecchietti.

,(/

�O jeito que está, andar pela noite
floríanopolitana, só de vassoura...

I

U� Estado só fica 'conhecido nacional
ou/e internacionalmente através de suas

artes, de sua cultura; A Bahia está aí,
não me deixa mentir. Verdade seja dita:
Santa Catarina é um dos estados mais
apagados da enorme constelação auri
verde. E não é por falta de talentos _

até que muito pelo contrário: nós temos
artistas do mesmo nível dos baianos. Na'
plasticidade até' que muitos dos nossos
são superiores '� decantados nomes da
velha Bahia.

Mas o que na realidade há, é que o

atual governo catarinense se esqueceu
completamente disso _ e de muito mais.

P or exemplo: até prá fazer o retrato ofi
cial de Sua Excelência, o Governador,
foi mandado vir de São Paulo o pintor
.Canabrava, como se aqui não tivéssemos
um retratista do quilate de Martinho de
Haro. .. Falando nisso, aonde é que an

da o dito retrato? O povo está ansioso
p ara ver como é que ficou o seu Gover-
nador. ,.

*

Quando o capítulo dedicado à "Cultu-
ra" da chamada Ação Catarinense de
Desenvolvimento" a que triste conclusão
chegamos? A de que nada, ou quase na

da, foi realizado. A Ação previa: "Proje
to no. 1 _ Cadernos de Cultura (Preparo
e lançamento _ empreendimento econô
mico _ da série "Cadernos de Cultura",

\.

* A noite florianopolitana, que parecia
estar querendo sair daquele marasmo

que a caracterizou durante anos" está
querendo voltar a estaca zero, tristonha
que' se apresenta. �'E a crise", dizem
muitos. Com crise ou. sem crise,o que

i ntêressa di�e! é que .até hoje a maioEia_
dos empresanos florianopolitanos nao

souberam fazer a coisa como realmente
deve ser feita. O Tubulão é um exemplo.
Muito bem feito à princípio '_ seus pro
p rietários, talvez por realmente não se

rem "donos de bar' , não souberam rece

ber os prováveis futuros clientes, enxo
tando-os (este é o termo), alegando,
.quando não iam com a cara do freguês,
q ue "as mesas estavam reservadas". Con
sequência: hoje está entregue ãs moscas

e aos músicos dê quinta categoria. O
Tuca já saiu de lá e, segundo me c,ontou,

-
. n ão quer nem ouvir falar em Tubulão.

,

* O Tritão continuafirme. Mas também
por que? E que tem um excelente servi-,
ç Ó de relações públicas, servindo Coca
Cola a quem pede Coca-Cola, não espan
tando nem ,com o preço nem com caras

feias. Seus proprietários sabem que no

guri de hoje, provavelmente está o bom
c onsumidor de amanhã. Eles jogam com

"

sobre temas catarinerises de 'ihte'resse ge
ral e particular dos contigentes escolari
zados); Projeto no. 2 _ Museus, biblio
tecas e teatros (Fortalecimento e apoio
aos Museus, bibliotecas e teatros e res

pectivos grupos);' Projeto no. 3 _ Pes
quisa, documentação e ativamente das
tradições (Apoio à Constituição de Gru- ,

pos de pesquisa, documentação e ativa
mento das tradições); PI_?jeto n,?_ 4 _

(àsa da Cultura (Conclusão da Casa da
Cultura, integrado ao Conjunto Turísti
co. Urbano da Ilha de Santa Catarina);
Projeto no. 5 _ Festival da Juventude
da Ilha de Santa Catarina (Institucionali
zaçãe do Festival da Juventude da Ilha
de Santa Catarina: manifestação anual
de arte, cultura e esporte)".

.

Há, .ainda, a presivão de um sexto

projeto, relacionado com "Comunicação
Social" e que foi executado, devido a

interferência de campanha federal, exe
cutada pelo Ministério da Educação e

Cultura. E mais: o projeto no. 7 do mes

mocapítulo da mesma Ação é relaciona
do com o Esporte ("Institucionalização
de um sistema de apoio às diversas mo-
dalidades de esporte popular"). E foi
realizado?
Como vêem, palavras boni tas hão fal ta
ram _ e, quantoa ação, só no pomposo
nome.

a sorte _ e, maioria das vezes acertam.
Já o Tubulão quer fazer tudo a toque de

,

caixa, guer tir�r, 'da noite para o dia, os
40Q mil que dizem ter gasto na monta-

§.em do empreencunento.
.

A Capelinha não está legal: apesar da
seleção musical ser da pesada suas caixas
de som não só das mais ouriçadas, já
estão, suficientemente estouradas pata
irritar os freqüentadores mais a�çados.* Restam-nos os brekes, instalados na

.
Beira-Mar Norte. E dos seis, três posso

. destacar: o Pão Por Deus (realmente o

melhor), o' Beira-Mar Drive-irin e suas

deliciosas pizzas e o Crepe, uma d'elícia.
'Os chesses de sempre caíram na rotina,
e njoaram, não ha mais q uem possa
comê-los.

.

* O 'que falta em Florianópolis é uma

casa tranquila, onde o cara possa sentar,
sossegadamente, curtir uma boa música,
C omer do melhor (sem pagar muito), en

. fim, que possa ficar a vontade "como se

estivesse em sua casa", sem excessivas
luzes, com locais reservados pará aqueles'
q ue não curtam os ouriços de tudo
quanto é lugar da moda. Será que não
tem ninguém disposto a aplicar dinheiri-
.nho e bom-gosto num lance no género'!

, ,

Os meninos da foto
são de Porto A legre e

pertencem ao grupo
pop Bixo da Seda.
Eles estarão na Palho
ça no proximo final'
de semana, tocando e

cantando para o imen
so pú blico. que prome-.
te comparecer ao Fes
tival deMúsica Pop no

Estádio do Guarany.
, Pelo jeito, a coisa vai

pegar fogo. Sei de gen
te que vai de Nero...

As Delícias da Vida, deMauricio -Rittner

•
SISSI E �EU DESTINO _ Reapresentação. Filme de

Ernest Nanshka, com Romy Schneider e Karlheinz
Bohm Censura 5 anos. São José 3-7,45-9,45 horas. .

FUGIND� D� INFERNO, (The Great Escape)
Reapresentaçao. FIlme de John Sturges, com James
Gamer, Steve McQueen, Richard Attenborough, Charles
Bronson. Fuga de pnsioneiros de um campo de'

.

concentração. Censura 14 anos. Ritz 5-7A5-9,�5 horas.
AS DELICIAS DA VIDA _ filme nacional de

Mauricio Rittner, satirizando a TV, bastidores e novelas.
Com Vera Fischer, Betty Mendes, John Herbert, Liana
Duval. Censura 18 anos._Coral 3-8-10 horas.

AMO!! FEITO DE ODIO, de Richard Sarafian com
Bur.t Reynolds.
Nq MUNDO DE, 2020 (Soylenr Green) de Richard
F leischer, com Charlton Heston e Leigh Taylor Young.Roxy 2 e 8 horas.. '

.

.
-KID BLUE NÃO NASCEU PARA A FORCA dJ

William Frawley, com Dennis Hopper e Janicé Rule .

Jalisco 8 horas.
-- .

DGAJÃO MATA PARA VINGAR, com Walter
Portela.

, Q FANTÁSTICO HbMEM INvISÍVEL com Dean
Jones. Censura 14 anos. Glória 8 horas

'

ROMANCE DE UM LADRÃO DÊ CAVALOS,' de
Abrahm .�olonsky, com Yul Brynner e Jane Birkin. 18
anos. Rajá.S horas. .
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sede social no Estreito,
promoveu uma grande fes
ta a seus associados. A
citada festa foi animada
pelo conjunto A Comuni
dade.

sra. Cirilo Germani, Catia,
filha do sr. e sra. Acyr da
Silva, Cynthia, filha do sr.

e sra Cassio Aurélio, Deni-
. se, filha do sr. e sra. Osny
Em, Doris, filha elo sr. e

sra. Oswaldo Pines Bran
tes, Fraya, filha do sr. e

sra. Major José Bonetti,
Gisela, filha do sr. e sra.

Arno Carlos Grach er,
Jucira Ebert, filha do sr. e'

sra. Alberto Bernardes,
Liliana, filha do sr. e sra.

Pedro Francisco Phílipps,
Luciana, filha do sr. e sra.

Ol av io. Mafra Cardoso,
Márcia, filha do sr. e sra.

N iv al do Nogara, Marcia
Santos, filha do sr.· � sra.

Emílio José Sada, Maria,

Zury Machado

A Diretoria da Socieda·
de Guarani em Itajaí, sába..
do recebeu sem associados
para uma noite de gala,
quando era comemorado
mais um aniversário daque-

.

la tradicional sociedade.
Compareceu o mundo ele-

" gante para" prestigiar a pro
moção do Guarani, que na

quela 'noite lindas jovens
que faziam" seu "debüt",

foram apresentadas pelo
ator Edgard Franco e o

jornalista Sebastião Reis ..
As Debutantes foram: Ana
Maria, filha do sr. e sra.

Osmar Cristóvão, Anuncia
ta, filha do sr. e sra. Abílio
Ramos, Ana Lúcia, filha
do sr. e sra. Bartolomeu,
Artiva Maria, filha do sr. e

sra. Rodolfo Goudel Filho,
Bernardete, filha do sr. e

A elegante,
senhora Maria Helena
Foes da sociedade
de Itajaí.

filha dó sr. e sra. Cidio

Sandri, Maria Cristina, fi
lha do sr. e sra. Vitor Ber

nardes, Maria de Lourdes,
filha do sr. e sra.· Santos
Bett, Mariane, filha do sr.

e s ra. Di. Horst R.E.
Busch, Marisa, filha do sr.

e sra. "Mauro Pinho Gomes,
Milene, filha do sr. e sra.

Dr. Milton Cunha, Nereí
da, filha do sr. e Sra. Orlan-

.

do Ferreira, Patrícia, filha
do sr. e sra, EuclidesCar
deal, Raquel, filha do sr. e

sra. Max Freísleben Souza,
Rachel, filha do sr. e sra.

Maury Werner, Rosane

Gonçalves; fílha do sr. e

sra. João Gonçalves, Sanira
Raquel, filha GO sr. e sra.

Egon Müller, Tania, fílhdo
sr, e sra. Nilson Vidal, Ve
ra

:

Regina, filha do. Sr. e

sra. Ingomar Gumz, Vilma
Sueli, filha do sr, e sra.

José Junkes, Zenilda, filha
do sr. e sra. Manoel José'
Veiga.

.

N ossos cumprimentos
.

ao Presidente da Sociedade
Guarani e sra. João Erice
de Souza, pela noite de

elegância que vimos sába
do, nó salão de f�1a do
Guarani.

.:

Almoço - Maria Helena
e Félix Fóes, um casal
elegante da sociedade de

Itajaí, domingo recebeu
convidados em sua bela re

sidência para um almoço.
Entre eles estavam o costu·
reiro Lenzi e sra., () jórna
lista Sebastião Reis, o ele
gante e simpático casal Dr.
Renato Pegorim. O bom
gosto na decoração da
maravilhosa residência do
casal Fóes, foi o assunto
durante o almoço. Os
elegantes casais Dr. Abdon
Luiz Schmidt e Dr. Nilton
Cunha, passaram o fim de
semana no confortável Ho-"
tel Cabeçudas. Os casais

Coral Ars Nova .

dia 18 no Clube
Doze de Agosto.

LEVrAGORÃ< E COMECE A
PAGAR SO' EM JANEIRO !

[;'.l L�
t='] CARTÕES DE CRÉDITO �
� •

r;;]
� [;']
� VENDAS AlÉ 24 MESES, [;']
[;'] SEM NENHUMA ENTRADA 1 [;']
�. • e
� [;']
� UTILIZE O [;']

MQVEIS CIMO
qualidade internacional

6 L�
[;'] ....ARMÁRIOS / [;']
[;'] "ft EMBUTIDOS B
B

ESTANTES
e

B*MODULADAS B
r;;)' B
r;;] TAPETES E

r;;J
t='J* FORRAÇÕES B
B B,
.�* CORTINAS

'

�
� .

� Salacopa laqueada §-
L,,� BRANCO COM AMARELO. L,,:"
t::'C "LILAS OU, r:;'t
L,,:J CORAL. u:J

� Cr$150,OOMENSAIS. �
t::'C Dormitório laaueado �
� COM APLIQUES AM�RELO E L,,�

L,,:,A NATURAL. �
.fi] Cr$2'60,OOMENSAIS. �

, �1·C0n�nto estofado �
[;'] COM SOFA' CAMA EM TECI- �
� DO OU PL�STICO POLIVINIL. �
[;'] Cr$120,OO MENSAIS. [;,l
B OU AINDA- OS 3 CONJUNTOS �
[;'] C�$49000MENSAIS, �

............_.� SEM ENTRADA ALGUMA. I.J:"

, FONES:3478/2889/2T78":'RUA JERÔNIMO COELHO,5-H_ORIANÓPOLlS.SC

'L-----

Schmid t e Cunha, também
deram presença à noite de

. gala na Sociedade Guarani.

Convite - Do Rio, do
Secretário Geral dos En
c antros das Financeiras,
Sr. Carlos Cairo, estou re

cebendo convite em nome

dos SIS. Presidentes das
ACREFI,. para o jantar
ama-nhã às 21,30 horas no

Clube Doze de Agosto.

Teatro - Sob a Direção
do Prof. Anibal Nunes
Pires e Assistência do Prof.
Osmar Pisani, o Teatro da
UDESC apresentou no

pátio da Faculdade de

Educação, a tragédia de
Sófocles, "Édipo - Rei".

O Teatro da UDESC

(TUDESC) é formado pelo
"Grupo Ilha" e composto
pelos seguintes acadêmicos
daquela Unidade de Ensi-,
no Superior: Anamaria
Leite, Antonio Medeiros,
Antonio Parente, Cândido
D am ás i o, C I odoaldo
Mendes, Elenice Parisi, Jair
Cruz, Maria da Graça Gra
cioso, Rosângela Silva, Ru
te Ozol, Sonia Carreirão e

Vera da Veiga.

Porto Belo - o Prefeito
de Porto Belo, Sr. Manoel
Felipe da Silva Neto, para
comemorar os 142 anos de

Emancipação Política da
quele município, recebeu à
visita do Governador En

genheiro Colombo Macha
do Salles, acompanhado de
Secretários de Estado,
vice-Governador Atílio
Fon t ana, e outras altas

autoridades. Depois da
inauguração de novas es

tradas, o Prefeito Silva Ne
to, no Hotel Blumenauen
se; em Perequê, homena
geou com um almoço, os

ilustres visitantes, onde fo
ram entregues a convida-

e tela de renomados artis
tas internacionais, com

pondo a decoração da casa

do Dr. Olinger.

Em Porto Belo, sábado
realizou-se uma competi
ção de lanchas a motor,
promoção dos festejos dos
142 anos de Emancipação
daquele município. Os
vencedores da competição.
Os vencedores da competi
ção receberam como prê
mio motores da Firma Mo
tores Sto11 Ltda, fabrica
dos em Joinville, Os srs,

Wilfred H. Exel e Edson
M. Nascimento estiveram
em Porto Belo represen
tando a firma de motores.

Visitei. a confortável e

bem decorada residência
de veraneio do médico Nil
ton Olinger em Perequê, e

.

lá vi valiosas peças antigas

dos e gente da Imprensa, .

medalhas "Amigos de Por
to Belo"

A Sociedade .dQs_lJsuários
de Compu tadores e 'Eq�'i�
pamentos subsidiarias, em
convênio com a PUe-Rio,
promoverá um Semínãrío
de Proces-samento de Dado,
para Executivos, que se

:

realizará no Hotel Plaza
Itapema, nos dias 24,25 e

26 próximo, Ao sr. Rober
to Teixeira Faustino, Presi
dente da SUCESlJ em San
ta Catarina, os meus agra.
decimentos pelo convite

que estou recebendo.

Estamos sendo informa
dos 'que o Magazine Hoep
cke está com total remar
cação nos preços de suas

mercadorias. Aliás, o Ma
gazine Hoepcke acaba de
receber belíssimos artigos
para presente.

Hoje no Plenário da As
sembléia Legislativa o Go
vemador Colombo Macha
do Salles, especialmente
convidado, dará início aos

trabalhos do IX Encontro
Nacioinal das Financeiras,
promoção do besc.

Coral - Dia 18 às 21
horas no' Clube Doze de
Agosto dar-se-á a apresen
tação do Coral ARS Nova,
recentemente premiado na

Itália. Nos informou o

Maestro Gilberto Bitten
court, que o coral fará
urna única apresentação.

Até o dia 10. próximo
estará na Drogaria Catari
nense dando atendimento
às clientes de Helena Cur
tis, urna de' suas assisten

tes, da equipe H.C., produ
tos Niasi, de São Paulo.

(

\'

A Turma 111 do lo.
COEF, do Instituto Esta
dual de Educação, está nos

informando· que sábado
próximo promove na sede
do Clube Social Paineiras,
uma festa com o conjunto
Zimbalo Som.

A professora Neide
Almeida Fiori, assessora

técnica do Departamento
de Ensino da Secretaria da
Educação, em São Paulo,
defendeu recentemente
uma tese 'sobre "Aspectos
da Evolução do Ensino PÚ
blico no Estado de Santa
Gatarina" .

,

'Sábado, a Diretoria do
Clube 6 de Janeiro em sua

Revencledol-

o
-e

�
<l)

o

VOLKSWAGEN
"

\

R. Gal. Gaspar Outra, 90 Estreito

Fpolis

Fones:
,6312
6628
6632

,

i

se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 16 de outubro de 1974 - Página 14

Volks 1300 Bege Nilo : ; : · 1968<'
Volks-1300 Azul Cobalto 1969

.

Vol ks 1 300' Branco Lotu s...................•............................ 1969
Volks 1500 Azul Diamante , 1972'
Volks 1500 Amarelo Coloriial 197?
Corcel Cupê Verde Selva 1972
Opala Vermelho Morrtana JÓIA 1970

Buggy Branco ; .............................•... : 1.972

·000MlfrnAJt�
RUA: GAl. GASPAR OUTRA - ESQ. AFON�O
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
VOLKSWAGEN 1:300 - BRANCO . OK
VOLKSWAGEN 1500 - VERDE 1974
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL 1972
VOLKSWAGEN 1500 - VERMELHO. 1972'
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL . 1972
VOLKSWAGEN 1300 - PÉROLA 1967
SP 2 - PLATINA MET.. .,..) . 1972
VARIANT-'-AZUL 1971-'
TL - AZUL :.......... 1970
CHEVETTE - BRANCQ ... '.. OK
OPALA - 4 PORTAS - BRANCO . . . . . .. 1972\

Veículos OK e usados de qualquer marca
da linha Nacional.

COMERCIAL a,EIRA MAR V-E-ICUlOS

Av. Rubens de Arruda Ramps (Beira Mar Nortt�J, 210
,

. ,.

Fone - 4377

ABERTO ININTERRUPTAMENTE, DAS
8: 00 às 19: 00 horas.

.
, \

INCLUSIVE AOS SÁBADOS

C� RAMOS S.A.
'. COMÉRCIO E AGENC.

Revendedor Autoriza do Volkswagi
Rua: Cel.Pedro Demoro no. 1466
FONES:Dep Vendas: 6381'

Peças. 1)244
.

Oficina; 6585
Administração: 2250

VEI"CULOS USADOS

Karmann Ghia T.C. - Amarelo Manga .....•.
'

.. '.' 1.971
1300 - Branco ; .1970
1300 - Branco " 1972
1300 - Vermelho. :: 1969

, 1500 - Amarelo Safari : 1973
isoo - Azul pavão 1,1972

Variant - Azul Diamante : , 1972
, .'

Dispomos dp Motores 1300, 1500 c 1'600
_ rhWOS Ull i�(,ridir;j!nlacios a base de '"fW'&

.CARIONI COM: ÁUTOMOVEIS LTDA;'
I Av. _Rio BrancO, 53 - Fone 3966

CORCEL CUPE .

VOLKS SEDAN 1300
KOMBI LUXO .....' .

.

' VOLKS SEDAN 1300
VARIANT BRANCA
BRASILlA Or:RE MÁRAJÓ. . .

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo de àútomóve.is.

�

'1972,
1968
1970
1972 �
1972 �
1973 �\

GATÃO AUTOMOVEis
Francisco Tolentino, 13 - Fone 2980
VARIANTV�RMELHA. , : 1971/72
Volkswaqen 1500 VermEilho 1972
Vol kswagen 1500 Azul Pavão .......................•................. 1972
Volkswagen 1500 Amarelo ......................•.............•....... , 1972
TL Ocre Marajó .....•.................. ; 1973 '

Compramos o seu Carro � Vistã
.

�, �EN�.�RrOBA� AUTOMOVEIS,
R. Sandànha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
OPALA VARIAS CORES .

CHEVETTE VÁRIAS CORES
DODGE 1.800 . . , .

DODGE! "SE"
( DODGE CHARGE R RT

DODGE 1.800
VOLKS
CORCEL
VOLKS
TL 1.600
,OPALA
VOLKS ' ,.

LANCHA FIBRA DE VIDRQ VÁRIOS MODELOS

NÃO F'EtHAMOS PARA ALMOÇO .

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 3'6 meses

UNIDADE INTEGRADA DE CIRURGIA PLÃST'ICA'
E REPARADORA DE SANTA CATARINA

CIRURGiÕES PLÁSTICOS
DR. JOSIÔ ELlOMAR DASILVA
DR. EDUARDO DANTAS
DERMATOLOGISTA )

DR. JORGE DE SOUZASCHMIDT
PSIQUIATRA' '.

_

DR . .A:NTÓNIO CESAR I:.. LEITAO
BIOQUlMICO
DR. LUCINDO PEREIRA FILHO
ORTODENTISTAS \.

DR. NIVALDO NUREMBERG
DR.JOS�CARLOSCÁMARARA�TOS
HEMATOLOGIStA'

'

DR. ELlNEU MATHEUS
ANESTESISTAS
DR. ANTÓNIO CARLOS SILVE IRA "-

DR. AMILCAR'FERREIRA
'

,

DR. BRVN.O a.OS.S. ,
.

.

C,IRURGIAS PLÁSTICAS - EST�TICAS -' REPARA
DORAS - BUSTO - ABDOME - NARIZ - RUG:AS - DE·
FEITOS DA FACE - SEQUELAS DE QUEIMADURAS -

IMPLANTES D!= CABELOS - CONSULTAS E OPERA
ÇÕES NO� HOSPIT�L SANTA INEZ -. BALNEÁRIO
CAMBORIU '.
QUARTOS - APAiHÀMENTOS - SUITES - HOSPITAL
INFANTIL MENINO JESUS - ITAJAC 1

'.

1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972,.
1971 '

1971
Hl70
1969

Ora. MQEMA DESJARDINS
/,

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó

polis

ORA. [UNA
.. CARAZZAI CONDEIXA

CIRURGIÃ - DENTISTA
.

"-

Consuitas: das 8 às 12-,0{} - cijariamente. à rua
Silva Jardim, 198 - Telefone 4755 - Florian6polis -

se.
.

"

ESCRITORIO DE AD'lOCACI.A,
THALES ÉIROGNOLl JOSÉ ANTÔNIO DARÓS

CPF: 00'7.819.919 CPF: 164.108.409
CARLOS Z. RAMOS - ANA MARIA REITZ
CPF: 004.165.179 '

'estagiária CPF: 167.670.129

DIRE,ITO DE PROPRIE'DADE: Despejo - Possessórios, -'
-Inventários - Usucapião. .

COBRANÇAS
ASSISTÊNCIA A ORGANIZAÇÃO,E ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.
RUA: José Cândido da Silva no. 721 - 10.\ andar -

ESTREITO _: FONE - 6616

>Dr� RAUL' CHEREM FILHO
ClINICA DE DOENÇAS REUMATlCAS'

FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA' E
�EABILlTACÃO '

Atende pelo Ipesc, Medsam e Sasse.

R. Arcipreste Pãiva, Ed. Praça XV, conj. 305'�'
306.

,

Horário das ,8 às 20 horas
Marcar ;consultàl no local ou pelo fone 4439;

i,�'-'
r-�------�--------------------------�

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de 'especialização na ABMM - Rio de

Janeiro - GB:

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33

diariemente das 14às 19 horas.'

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa Casa de

MiSl!ric6rdia do Rib de Janeiro - GB.-

DERMATOLOGISTA
. Ora: Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele.vcouro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
Consultas no período datarde

Consultório: /Rué!. Deodoro, .15·- s/.202 - Fone

4138 - Florianópolis.

'r' PSICOlOGA

,l·.

..
Con,., R?r!.,��,a,;.u:�� Rocha

.

Tel: 4138 - FloriilJlopolis
,_._•.._ ._----" ----......-.�

EXTINTORES -CONTRA INCÊNDIO

Venda Recarga
'

Sul �eças ,

.&:a

CO� 1
f

CO�.2

kua Dr. Fulvio Áaúcci, 978

,
\

Uma casa de Alvenaria e três lotes situados na Av. Jorqe
Lacerda, por Cr$ 35.000,00 a vista ou·a combinar, matar
com o Sr. José Dorval Alves II Rua Francisco Tolentino no. '

,

14 das 9.30!ls 11.30 horas.

-VENDE-SE

I .

A pto. Av. Beira Mar Norte, c/3 quartos, living, copa
cozinha, circulação; dependo de empreg.,· embutidos, slnte
ko, garagem individual, qua"§e totalmente finançiado, PRE
ÇO Cr$ 240.000,00 - Informações VIFA EMPREENDI
MENTOS IMOBILlÀRIÇlS LTDA., Rua ·r,te. Silveira, .21
sala 102. CRECI 2�2.

RAFAEL BAI\IDEIRA
\ '.

Apto. c/3 quartos e demais. dependências, Cr$ 87.000,00
parte financiado c/prést. mensais de Cr$ 240,00 p/mês
aceita carro como entrada - Informações.

SUPER BARBADA
•

,CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi pêrdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Chrysler, ano 1968, chassis E·55179, motor 746�0, placas AA-0299,
pertencente ao Sr. Pascoal Simone Neto.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do Jeep marca Willys,

'ano 1950, placas PH-0442."chassis M-3J49410, pertencente ao sr.

Jacob Rogério Weingartner.

j

TV A CORES TELEFUNKEN
.

'

A VISTA 7.450,00 .

, r

Até 24 meses sem entrada. Servilar - Conselheiro Mafra,
127.

"

TV, A CORES SEMP'
A VISTA 5.250,00

Ate 24 meses sem entrada. Servilar - Conse
lheiro Mafra, 127.

P
A
L
A
C
E

80 eperternentos com Telefone
70 quartos
Garagem própria grátis �

Fone , 2993 - Tel. "HOTEL"

Caix� Postal, J
Rua Anita Garibal·di. '181

éRICIOMA - St�. Catarina

AO LADO DA UNIVERSIDADE COM 3 QUARTOS,
�MPLA SALA, tOPA COZINHA, 2 BANljIEIROS,
OTIMA CASA' DE ALVENARIA COM 8 MESES DE
CONSTRUÇÃO, COM TERRENO DE 456,OOm2.,
PREÇO Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALA 16,é 17 OU
FONE 3537 � BÉGIS IMÓVEIS CRECI 142:

.

VENDE-SE CASA COM 3 QUARTOS NA TRINDADE

ALUGA-'SE
/

CASA/PARA S�RVIÇO PO,BLlCO. Con
tendo 14 peças, telefone, garagem para quatro
carros, área construída: 285m2. Ver e tratar à
rua Felipe Schmidt, 160 - Nesta.

CASA NO CE,NTRO VENDE�'SE
NA RUA ALMIRANTE LAMEGO eM LOCALIZA
çÃO PRIVILEGIADA, CONTENDO 2 PAVJMEN-.

-

TOS, 4 QUARTOS (1 COM CLOUSED), 2 BANHEI
ROS, AMPLO LlVING-ESTAR, SALA DE TELEVI
SÃO, COZINHA, COPA, 'ESCRITÓRIO, LAVANDE
RIA, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA E TERRA-

ÇO.
'

TRATAR NO�EDF. DIAS VELHO SALAS·16 e 17
OU FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142. \

. . ,._,.

CO'NSTRUTO,RA' JOWI
'

AV. iVO SILVEIRA, 4�501 i- FONE: 64-5:;.
iCONSTROI SUA CASA 'fiNANCIADA EM
ATE 240 MESES.

.

COMPRA OÜ VEND.E SEU IMOVEL
Creci':"'17

RUA FRANCISCO TOLENTlNO,4,8':"CENTRO
CONFECCI,ONA-SE àUt\LOUER T,IPO DE CHAVE

EMPREGO
SEXO: masculino

IDADE: entre 25 e 35 anos..

Conhecimento de Farinha de Trigo ou Torrefação
de Café. SaláriC;;' a combinar. Os interessados devem

apr�sentar-se munidos de' documentos, entre 14 e 18.
horas na Av. Mauro Ramos, 64 - Fundos.

- APTO. CENTRAL'-
!\lO EDF. JORGE DAUX, CONTENDO 3 ENTRADAS
(SOCIAL, DE SERViÇO E FAMILIAR), 3 QUARTOS,
BANHEI RO . SOCIAL, SALA DE JANTAR, SALA DE

VISITAS G/LAVABO, COZINHA (C/ARMÁRIOS DE FÓcR_
MICA), ÁREA DE SEHVIÇO, DEp'ENDÊNCIA DE EMPRE·

GADA C/l OU 2 GARAGENS; TODO ACORTlNADO, 2

ARMÁRIOS EMBU;rIDOS, LUSTRES, <MASSA CORRIDA,
SEMALHAS DE GESSO, FORRAÇÃO NA SALA.

NEGÓCIO DE' OPORTUN,IDADE POR MOTIVO DE VIA·

GEM.
TRATAR NO 'EOF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537 - R�GIS IMÓVEIS CRECI 142.

APARTAMENTO NA ILHA
I

Preciso alugar com 3 qual tos e dois banheiros

sociais, dependências de .empregada e ·garagem. Tel
4094 - Adalberto.

'

APARTAMENTOS ALUGAM-SE
"ALUGAM-SE' apartamentos com um ou dois quar
tos no Edifício "A. Coelho", ã rua Felipe Sehmidt ,

• 85, e uma casa com 3 quartos, ã rua Bento Gonçalves
no. 16 - tratar com Dr. Simões - Fone 2771 Rua
Pedro Ivo no. 3".
,,',

.

VENDE E ALUGA l:M QUALQUER PONTO DA
CIDADE

'1:1
,

:I Brognoli Imõveis
"

CENTRO
Rua Nunes Machado, 12 --: Con], 03 - 10. andar

CRECI ::""-029
VENDE

APARTAMENTOS '

' ,

0001 !.. APARTAMENTO' DE FINO ACABAMENTO
TIPO A ;.... ÚTIMA VISTA PAIM BAíA SUL - L.S. DE'
MEDEIROS FILHO - NO CENTRO - Com 3 quartos, 2
banheiros, cozinha, Iiving, saia', dependência de empregada
completa, área de serviço, garagem - Á�ea de' 161,10m2 _:.

FINANCIADO"
,

0003 - APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO -'
TIPO B - AMPLA VISTA DA CIDADE E BA�A SUL - Ed. I

J.S. DE MEDEIROS FILHO - Com 4 quartos, sala, cozinha,
2 banheiros, 2 salas, dep. de empregada completa, área de
serviço, garagem, área lotai de 179,9m2 -' No CENTRO
FINANCIADO.
CASAS:
- CASA DE ALVENARIA EM ÓTIMA ZONA B.ALNEÁRIA
- -Corn 4 quartos, sala, cozinha, banheiro. dispensa,'
dependência de empregada, com 297.fTl2 de terreno, 96m2 de
área construída, na praia da TAPERA - Cr$ 80.000,00
0004 - CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO 80 SACO
DOS LIMÕES -' Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,'
ACABAMENTO DE LUXO - abertura de aço inoxidável.
Situada na Av. Jorge Lacerda '- Beira Mar. Sul _:.

Cr$ 140.000,00
0005 - No bairro da Trindade. - Com 300m2 de terreno -,

casa de madeira com 54m2 - 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem � Rua Capitão Romualdo de Barros -

Servidão C-3 - Cr$ 50.000,00
0055 - NO BAIRRO DA TRINDADE EM TERRENO.cOM
540m2 -

/

U ma casa de Alvenaria com 210�2.
A.CABAMENTO DE .LUXO - 3 quartos, escrltórios cJW.C.,
.Iiving, sala qe [antar, quarto para vestir, 2' banheiros sociais,
cozinha com armári'o embutido, dependência de empregada
completa, lavanderia, LOCALlZÀOA NA QUADRA XII DO

.

LOTEAMENTO STA. MÓNICA Cr$ 380.000,00
,0032 - EM ÓTIMO PONTO COMERCIAL - PRÓXIMO DO
CENTRO - Com 72m2 construfdos, terreno com área de
80m2 casa de- alvenaria - Com 1 quarto, sala, cozinha,
banheiro, copa, área de serviço. Cr$ 200.000,00
0006 - CASA DE 'ALVENARIA EM PALHOÇA - COM
ÓTIMO PONTO COMERCIAL - Situada na Rua CAPITÃO
AUGUSTO VIDAL, 3473 :_ Com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro; anexo nos fundos e uma sala na frente para
comércio - Cr$ 80.000,00":' à vista.
tERRENOS

.

0001 - NO BAIRRO DA .TRINDADE - TOPOGRAFIA
'I?LANÀ - RUA LUIZ PASTEUR - Lote com 360m2 'em

ótima zona residencial - Cr$ 50.000,00 - à Vista.

'ADMINISlItAUUkA UE IMOV�IS
SÃO f'ltANGlSCO, nUA.

Rua Deodoro, 11 - Fone 3795

CRECI-252
.

I IMOVEIS PARAALUGÀR.
ED. DIAS VELHO "- Apto 'cõm 3 qtos.s=eozlnha, 'sala,
banheiro, área de serviço, dependência de empregada.
ED ANITA GARIBALDI - Apto com 2 qtos, sala,. cozinha,
'banheiro, área de serviço.
1 qto com carpet, armário e cama embutidos, todo apto com

sinteco, semi mobiliado .

ED SOLAR DO KASTELLORIZON Apto com 3 qtos .• sala,
cozinha,

.

banheiro, área de serviço e dependência de
empregada.
ED SOLAR DONA MAR INÊS - 2 aptos conjugados com 4
qtos., sala, cozinha, área de serviço. banheiro" dependência de
ernpreqadae garagem•.
ED A COELHO - Apto com 3 qtos, sala, cozinha, área de
serviço e dependência (je emps�da ..
ED. VISCONDE DE OURO PRETO - Aptos com 2 e 3
qtos, sala. cozinha, banheiro, .ârea de serviço, com' ou sem

dependência de empregada e garagem.
'

Para qdo ficar pronto o ediffcio,
RUA ANACLETO DAMIANI 23 - apto térreo com 3 qtos,
saia, cozinha. copa, banheiro, área de serviço, entrada para
carro.

CASAS'
JARDIM ITAGUAÇU - casa com 3 qtos., sala, cozinhá,
banheiro, área de serviço, depe"rÍdência de empregada,
escritório e garagem.
RUA JOSt Dei PATROC(NIO'- CAPOEIRAS -,Casa com 3

qtos, sala, cozinha e banheiro de madeira.
SAMBAQUI'- Casa para temporada ou pIo ano. Com 3 qtos,
sala, cozinha, banheiro; área de serviço, qto de empregada.
Com ou sem mobüia,
SALAS
RUA TRAJANO - (Ex. Boite Kappàl - 3 salas térr�as.
ED CARLOS TAULOIS -Sala 02"": .63m2 ..:. acarpetada.

-
.

OTIMO NEG,ÓCIO
" .

\..

Vende-se Mercearia com bom movimento,
Motivo ter outro negócio. Ver e tratar-á rua

. Dom Jaime Câmara, 1 - Centro -_ Fíorianó
polis.

"\ /

. )
-

8AlNEARIO PALMAS
"

" (Celso Ramos)
Vende-se dois lotes juntos ou separados, com, frente Ipara o

mar. Negócio somente a vista.·Tratar A rua João Born, 428 :..

Biguaçu.

'r:MPRÊS� SANTO AN...JO DA GUARDA LTr:;.,.

HORÁRIOS,
Estação R'�doviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
:De Florianópolis pará Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Ararànguá
SOmbrio - Sta. Rosa eÕsórlo.
6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:o0hs.

.

De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

'14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 - 20:00 e

, 24 hóras.
De Florianópolis para-Crícíüma:
�:OO:-l:QO - 8:30 - 12:00 .iJ4:15 .15:00 -.20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis a Laguna: .

.

.

6:00 - 6:30' - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas, . .

'De Florianópolis para Imbítuba: ,

6:30 - 9:40 - 10:00 -,14:00 -;-·17:00 e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.

.

De Florlanópolis para Lauro Muller:
às 14:30 hotas Via Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.
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Comissão de Justiça aprova
orçamento para 75, mas
quer saber como pôde.

aumentar 133,15% emI ano
, .•, -------------------------

A Comissão de Constituição, Le

gislação e Justiça da Câmara Munici-]
pal ..deu parecer favorável ao projeto,
de lei no. 1.371, de iniciativa do pre-:
feito Nilton Severo da Costa, e que;
estima a receita e fixa a despesa orça-'
mentária do município em 1975, em
C�$ 42.200.000,00.

Considerou a Comissão, formada

pelos Vereadores Waldemar da Silva

Filho (presidente), César Fontes e

Edson Andrino de Oliveira, que "a

matéria é constitucional e legal, po
dendo ter sua tramitação regimental,
considerando no momen�Cl__S?_ verea
dor Waldemar da Silva Filho que "se

o município realmente efetivar a ar

recadação da receita prevista será um

acontecimento por demais promissor
e que a todos enche de entusiasmo".
ESCLARECIMENTOS
Acrescenta ao seu parecer, no en

tanto, a Comissão de Constituição,
Legislação e Justiça, a sugestão de

que seja entregue à Comissão de Fi

nanças e Orçamento dacâmara, o es-

, tudo da possibilidade e conveniência'

de convocar o Secretário de Finanças
para "prestar esclarecimento sobre o

aumento em 133,15% da receita pre
vista pala o exercício ele 1975, em

relação ao corrente ano.

O Orçamento Geral do Município
previsto para 1974. foi de
Cr$ 18.100.000,00 e acredita a C?
missão serem necessários maiores es

clarecimentos sobre um aumento tão

grande sobre o orçamento do ano an

terior, principalmente em que bases
,

se conseguiu estabelecer tal 'previsão.
.

INDENIZAÇÃOES X ERÁRIO
O presidente da Comissão de cons

tituição,' Legislação e Justiça da 'Câ

mara, Vereador Waldernar da Silva

F-ilho, relatou igualmente de série de

projetos de lei de autoria do Prefeito

Municipal e referentes a desapropria-

Cr$ 832.877,80 "quantia por demais

elevada em relação aos modestos re

cursos do erário municipal".
Por tal motivo, houve a proposta.

de um entendimento da Mesa Dire

tora corri o líder do Governo, verea
dor Aldo Belarmino da Silva, objeti
vando obter do Prefeito Nilton Seve
ro da Costa, ,a retirada destas maté

rias para providenciar, a nomeação de

uma comissão de Avaliação, com a

incumbência' de avaliar os referidos

imóveis, "por ser este critério mais

recomendável, não só para o interesse

público, como, também, para o priva
do".

ção de imóveis, cuja quantia foi con
siderada por demais elevada em con

traposição aos erários da Prefeitura.
J Após o exame-minucioso das pro

posições de desapopriação amigável
ou judicial de vários imóveis na Capi
al, indenizantés de áreas de terra

para alargamento deruas e para cons

truções e ampliações de grupos esco

lares nos distritos de Campeche , Cos-.
teira do Pirajubaé, Saco dos Limões,
Coqueiros, Ingleses e Pântano do Sul,
constatou a referida Comissão atingi
rem tais ações um montante de

Justificou a Comissão, através de
seu presidente, a atitude tomada co

mo necessária ante "o crescente au

mento de propostiuras desta nature

za, contingência própria do progres
so", e, por ser aplicada no âmbito fe
deral e estadual, "deve ser aplicada
pela administração municipal".

Diante deste despacho, os preces
os foram entregues ao Vereador

Aldo Belarmino para que fosse provi
denciado o solicitado e consequente
mente as proposições tiveram sua tra

mitação interrompida.

Prefeitura estuda o
projeto que urbaniza
aterro, mas não sabe

quando o manda à Câmara

Urbanização: trâmites ainda não iniciados.

.

O projeto de urbanização
do aterro da Baía-Sul, envia

o do há poucos dias pelo Go
vernador do Estado à Prefei
tura Municipal de Floriano
pdis, está sendo estudado

, pelo Executivo que poste
rionnente o enviará à Câma
ra Municipal. Segundo infor
mações do Procurador da

municipalidade, Sr. João
, Carlos Ramos, o projeto é
muito complexo para que
possa ser estudado em ape
nas uma semana, o que de
terminará um maior prazo
para o encaminhamento do
material ao Legislativo.

; O ponto fundamental do

: projeto é a comercialização
, do aterro, áreas destinadas à

� COmerCialização, vias de
acesso e áreas de lazer. No
ofício encaminhado ao Pre
feito Nilton Severo da Cos
ta, o Gover�ador Colombo
Salles expôs toda � proble
mática da comercialização,

I: mas não fez nenhuma reco

mendação quanto ao prazo
para a apreciação do proje
to. O Executivo deverá en-

viar o projeto à Câmara em

aproximadamente 15 dias,

prazo considerado indispen
sável para que o Prefeito e

seu secretariado tome co

nhecimento detalhado do

mesmo.
- O projeto está sendo

estudado, após o que o Pre

feito elaborará um trabalho

que acompanhará o docu

mento quando for enviado à

Câmara Municipal. A deci

são final não caberá ao Pre

feito, mas sim aos vereado

res, disse o Sr. João Carlos

Ramos.

APRECIAÇÃO
Tendo em vista o redu

zido prazo para o encerra

mento da gestão da atual

administração estadual, é

bem provável que o projeto
de comercialização do ater

ro da Baía Sul não seja apre

ciado em tempo hábil para
ser imrlant�dü durante t

mesma. A exemplo do que
vem acontecendo com o Pla

no Diretor da cidade, consi
derado por demaiscomple
xo para que a Câmara o

aprecie em PQuco tempo -

o (.,ue já vem se arrastando

por mais de dois anos - o

novo projeto também deter
minará um prazo longo para
a sua aprovação.

Em geral a Câmara Muni
cipal se recente da falta de
vereadores que sejam técni
cos em urbanismo ou enge
nheiros, embora as duas·
bancadas possuam profissio-

"'",-..,-b-..... ._._ -L" •. -.,

n i s t as da municipalidade,
conforme os próprios verea

dores já admitiram no que
se refere ao Plano Diretor,
que continua na gaveta do

Legislativo.
Dessa forma, se os verea-

dores não tiverem a necessá
ria assessoria técnica, é pos
sível que o projeto de co

mercialização do aterro da
Baía Sul sofra os mesmos

empasses do Plano Diretor e

leve mais de ano para ser

apreciado. Se isso acontecer
a º�§UU�ão maior' será da
atual administração esta

dual, que tem demonstrado
o maior interesse em vender
o aterro, mas que terá de
deixar que o empreendimen
to seja concretizado pelo fu
turo Governador.

pais ,de outras áreas, mas

que não podem orientar

num assunto semelhante por
não possuirem maiores co

nhecimentos sobre o mes

mo. Para que a Câmara pos
sa apreciar um projeto urba

no com mais rapidez, é ne

cessário um maior-assessora

mento por parte dos urba-

Um velho pomo de

discórdias: o
troco nos coletivos

A sonegação do troco em quase
todos os coletivos das linhas urbanas
da Capital já se tornou cena cotidiana

-.

aos florianopolitanos. Muitos já in

cluem em suas despesas com trans-.

porte o prejuízo diário.

Frequentemente lesados, raramen
te alguns menos pacientes se armam

de suas razões e insistem em pedir
renitentemente o troco que os relap
sos cobradores não fazem questão de
dar.

.
(custa Cr$ 0,40) também é frequente
não se receber os Cr$ 0,10 a que se

tem direito. Mostram as gavetas ou a

bolsa e fazem aquela cara de insolu
bilidade a que todos nós estamos

acostumados".
Dona Rosa Andrade, uma senhora

que também é passageira diária da li
nha "Pantanal", disse: "eu já estóu

..

cansada de reclamar. Todo dia é a

mesma estória do "não tem troco",
Afinal de contas porque eles não di,

zem logo que a passagem custa

Cr$ 0,50".
Embora a grande maioria dos

usuários se mantenha calada, argu-
mentando que "não vai fazer confu- Outros já se acostumaram à "deso-
são por tão 'pouco", ninguém escon- nestidade". "Não sei se é relaxamen-
de sua irritação ante o crônico � dís. to da companhia, que não fornece di-

pendioso problema. nheíro trocado suficiente, ou se safa-
Bastante incomodado após lhe ter deza dos cobradores. Só sei que ape-

sido negado o troco num coletivo da nas uns dois ou três fornecem o troco

'linha "Pantanal" na tarde de ontem, certo".
Jair de Souza, estudante da Ufsc, que Darcy Pereira, reside em Itaguaçu
todos os dias faz uso de uma das li- e todos os dias viaja nos coletivos da
nhas via Cidade Universitária, disse linha "Bom Abrigo". Toma o ônibus

que já está acostumado a gastar 50 quatro vezes por dia. Interrogada so-

centavos por passagem, qualquer que bre o problema do troco declarou:

seja a linha que use. "Se for "Panta- ... "eles se armam com tamanha
li·

. cara-de-pau que a gente fica sem ter o

que fazer. Perco Cr$ 0,40 cad� dia; o
equivalente a uma outra passagem".nal", cuia passagem custa Cr$ 0,45,

irremediavelmen te será cobrado

Cr$ 0,50, a menos que o passageiro
do lado pague com alguma moeda de

cinco' centavos e a gente pregue o

olho de maneira evidentemente visí

veL De outra forma, a moeda some

como que por encanto e a resposta já
pode ser adivinhada: não há troco.

"Mas - continuou - os cinco cen
tavos a gente ainda deixa passar. En

tretanto, se a linha for "Trindade"

A DEFESA DA COMPANHIA

Segundo o Sr. Eli Francisco Pinto
de Souza, Diretor-presidente das Em
resas Associadas de Transportes,
"esse é um mal irremovível. Mensal
mente despedimos cobradores acusa

dos de sonegação de troco, mas tudo
continua a mesma coisa".

Interrogado sobre as providências

que a companhia torna para evitar o

generalizado mal, ele respondeu:
- As providências que temos to-

nado atualmente é a dispensa dos

empregados que são acusados de tais

atos. A cada queixa que vem, nós agi
mos contra o cobrador responsável,
com a consciência tranquila de que
não é a companhia que causa o pro
blema do troco, pois temos a sua dis

posição todo O troco necessário.

Argumentando a propósito de
uma usuária que disse "que talvez os

cobradores fossem obrigados a prati
car tal desonestidade para arreca

darem um pouquinho mais e aurnen

tarem os seus parcos salários, o Sr.
Eli declarou sorridente, exibindo o li
vro de registro dos funcionários da

empresa: ."esse, tenho certeza, não é
o motivo para a sonegação do troco.

Não necessariamente, pois alguns dos
cobradores ganham salários superio
res a Cr$ 700,00, já livre de descon
tos. Os que ganham menos, recebem
o salário-mínimo de adulto da região,
Cr$ 350,40.

- Nós estamos cientes de todos
esses problemas - acrescentou - e

infelizmente não podemos solucioná
los, em parte, por culpa dos próprios
-usuários que não denunciam os infra
tores.:

E apresentou uma sugestão aos

passageiros: "exigir sempre o troco

certo. Caso não sejam atendidos, que
anotem o número do ônibus e a hora
da viagem e dirijam-se ao escritório
das Empresas Associadas de Trans

porte, à rua-Conselheíró Mafra, 140,
para registrar a reclamação. Só assim

poderemos tornar as providências.

EDITORA TRÊS: EDITORA
DO ANO PELA 3 ª VEZ.

SUPERVISOR. FINANCEIRO
TEXACO BRASIL S/A. - Produtos de Petróleo, possue vaga para

pessoas do sexo masculino, para ocupar o cargo acima.

Os candidatos deverão possuir:
- Curso Superior (Ciências Econômicas Contábeis ou Administração

e Gerência);
_. Boa redação e, experiência em serviços de CRÉDITOS E

COBRANÇAS;
� Idade entre 25 e 32 anos.

Os interessados deverão apresentar-se à Rua XV de Novembro, 129
- Estreito - Florianópolis, munidos do "Curriculum Vitae".

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 07/74

.

(COMUNICAÇÃO)
A Comissão de Energia Elétrida :.... CI:E ...:. com sede a Rua Tenente Silveira,

Edifício das Diretorias, 20. andar, em FloriaMpolis, comunica que se encontra à

disposição dos interessados no endereço acima citado, os, elementos da Tomada de

Preços No. 07/74, para aquisição de postes de eucalfpto.
O Edital encontra-se afixado no "hall" de entrada da Comissão de Energia

Elétrica.
Para melhores esclarecimentos e cópia do referido edital, os interessados deverão

dirigir-se à Divisão Administrativa, no local acima citado.
ENG. CIVIL HAROLDO P. PEDERNEIRAS
Diretor Geral da Comissão de Energia Elétrica

ESTADO DE SANTA CAtARINA
SECRETARIA 'DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMISSÃO DE EN'ERGIA ELÉTRICA

Dezembro de 1972: com apenas 10 meses de atividades, a Editora Três era homenageada com o

título de "A EDITORA DO ANO" pelo Sindicato dos Distribuidores e Vendedores de Revistas

e Jornais do Estado de São Paulo. Nove meses após esse primeiro reconhecimento público da

qualidade do seu trabalho, a Editora Três era novamente escolhida corno EDITORA DO ANO,
desta vez, pelo Sindicato dos Distribuidores e Vendedores da Guanabara. Agora, quando
completa o seu 30. aniversário, com mais de 40 títulos já àlcançados em todas as bancas do

país, a Edítora Três vem receber mais uma valiosa homenagem: o Troféu EDITORA DO ANO,
conferido pelo Sindicato dos Vendedores .e Distribuidores de Jornais e Revistas de Belo

Horizonte.
Uma homenagem justa a uma Editora que com seu esforço. entusiasmo e dedicação, vem

contribuindo para o desenvolvimento do mercado editorial brasileiro.
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Até O início da temporada
o DER reveste de

asfalto a estrada da'Lagoa
,/ "

,./
J

dual ficará consumada quando se registrar
convênio entre a, Secretaria de Segurança e

Informações e o Departamento de Estradas
de Rodagem e seu 'estabelecimento é defi
nido pelo diretor do DER cqmo "uma ne

cessidade urgente e sobre a qual não há dú-
,

vidas de 'que vai atuar no sentido de evitar
'acidentes, principalmente sobre a grande
quantidade que se verifica na época das fé-
rias," ,

,

Até 'dezembro, a Estrada da Lagoa deve
rá ter todo o seu leito recapeado, atenden
do-se a Edital de Tomada de Preços .emiti
do pelo Departamento de Estradas de Ro

dagem e que se refere a }XeCUçã0 de servi
ços de capeamento asfáltico sobre paralele
pípedos na Rodovia SC-93, trecho Itaco

rubi-Lagoa da Conceição.
'O trecho referido tem extensão aproxi

mada de 8,8'5km e é totalmente calçado a

paralelepípedos, sendo que a razão de seu

recapeamento, explica o diretor do DER
Ernani Santa Ritta, é. o de que além de o

processo ter apresentado bons resultados
nos locais em que já foi usado, como na

Estrada para a Base Aérea, pode oferecer'
ainda maior conforto .aos usuários, notada
mente turistas.

De início, o contingenje da Polícia Ro
doviária Estadual deverá ser pequeno porém
a ser aumentado de acordo c0111 os resulta
dos da experiência sendo que, os patrulhei
ros irão atuar primeiramente nas estradas:'
Brusque-Ita-jaí; Blumenau-Itajaí; Joinvil
le-São Francisco e Florianópolis-Canas-
,vieiras, reconhecendo o diretor do DER
que o auxílio-prestado pelo.Detran quando
da fiscalização no último verão da estrada,
para Canasvieiras "foi muito valioso",

Relembrando os tempos de melhor reconhecimento; ,

, \1,

A nosta�g;a dos .tempos '

j

" A, tomada de preços está marcada para o

dia 17 de outubro, às 15 horas, deterrni
nando o Edital um prazo máximo para exe

cução dos serviços de até 60 dias consecuti-
,vos contados da ,data da expedição da or

dem de serviço, "o que faz 'prever, afirma o

diretor do DER, que os trabalhos estejam
prontosaté o final deste ano".

A par das diversas ho

menagens prestadas ontem
aos professores do Estado,
em virtude da passagem de
seu dia, também os profes-
sores aposentados catari
nenses foram lembrados,
com um lanche realizado
na Fundação Casa do Pro

fessor Aposentado, na rua

Almirante Alvim, 26. A

peqúena reunião foi orga
nizada pela. Associação Ca
tarinense de Professores,
que compareceu através de' sua pre
sidente, professora Jair" Simão da
Silva, além de .outros membros da
diretoria:

Na Casa do Professor Aposenta
do vivem cinco idosas senhoras, ve-:.'
lhas mestras, com uma

I

média de
idade calculada em!70 anos. Calcu
lada, porque algumas delas não qui
seram dar suas datas de nascimento.

AÇÃO NO OESTE
Relatando recente visita realizada ao

Oeste do Estado, diz o diretor do DER que'
cerca de 400 km de estiadas foram percor
ridos a fim de observar-se o andamento das
obras em diversos pontos da região. ,

PeloJóbservado e segundo determinação
de -contrato, ficam prontas até o final do
ano: a estrada ligando Chapecó a São Car

,
los numa extensão de 40 km com implan-

,

tação e revestimento primário; São Miguel
do .Oeste a Descanso, numa implantação de
12 kmj.melhoramêntos na estrada Itapirari
ga a São Miguel do Oeste.. entre Coronel
Freitas e a BR-282, entre CoronelFrei
tas-Quilombo numa extensão de 26 km e

faltando já 7 km até'Quilombo, além de
,

'uma ponte, de 53 metros na localidade de
Saudade'.

•

em ,que ensInar
\'

, Será declarada vencedora a proposta que
apresentar ornenor valor para o fator de

concorrência, sendo que as firmas interessa"
dàs deverão fornecer prova de depósito na

tesouraria do DER de Santa Catarina de
caução nominal de Cr$ 5 'mil, apresentar
atestado que comprove que a firma ou, res-

,

ponsável técnico tenha executado para en

tidade de serviço público uma produção de
70 mil metros quadrados de concreto betu
minoso usinado a quente. Terá de apresen
tar ainda comprovação de que possua capi-:
tal registrado e iniegralízado igualou supe
rior a 3 inílhões de cruzeiros, e ainda regis
tro de habilitação. '

Afirma o engenheiro Ernani.Santa Ritta Realizam-se obras ainda na regiao do

que, nãoexístê mais nada.programado com Meio Oeste; como' a nova estrada entre -

relação a' serviços em estradas para as' praias Lebon Regis e Santa Cecília, estando igual-
do interior da ilha, pois estando concluúíos

' mente contratada para pavimentação a liga-
os 33" quilômetros entrelígando Ingleses, ção rodoviária entre Videira-Fraiburgo-
Canasvieiras e Jurerê e a estrada para a Base Lebon Regis e Santa Cecília.
Aérea não, existe mais outra programação

-

Todos os trabalhos são feitos em convê-
por parte do Governo Estadual, justamente-

- nio com a Secretaria do Oeste/e represen-:
'por este considerar que não deve deixar tam parcela do projeto financeiro estabele-
'dívida para o novo' Governo.

"

cido pata este ano e que se' firmou em tor
no de ,100 milhões de cruzeiros, informan
do também o diretor do DER que "apesar,
de Ser menos considerada pelo público, a

conservação de estradas, também é muito

importante pois, permite a melhor circula-
J

ção de mercadorias" e, desta maneira so

mente este ano foram aplicados aproxima
damente 30 milhões de- cruzeiros nos

6:6qp� de estradas já- implanfádõs no Es-
tado. �

,
'

"

era omaior ideal
,

D. Olga: "antigamente era melhor"
...

,
A festa, com refrigerantes e bo- /

'lõs, transcorreu tranquila, sem mui-,
to alarido, ou comentários; Todas
se serviram com calma, não sendo
feito nenhum discurso, "pois não
adianta nada, elas não prestariam
atenção". Inna Jair explicou que a

Fundação é mantida pela ACP, en
quanto as pensionistas contribuem
com 50% dó ordenado líquido que
rece bem. Por sinal, bem maior que
o de muitas professoras atualmente
n;J. ativa, do primei ....o grau. As apo
sentadas não tituladas recebem Cr$,
470,00, com os triênios, enquanto
as normalistas, Cr$ 531,00, sem os

triênios."
'

Sem Estetuto próprio, com seu

regulamento previsto .no Estatuto
do Magistério Público, a Fundação
foi criada "por volta de 1954", com
o objetivo de proporcionar uma ve

lhice tranquila aos professores ido
sos, solteiros ou viúvos, de' todo o

Estado. "Como a maioria tem famí
lia, ternos Sempre bem, poucos na'
Casa". E que são lembrados apenas
pela Associação Catarinense dos
Professores, 'sempre no dia 1.5 d�'
outubro.;

'

de termos para definir a escola mo- ;' todo. dia, em diversos horários". E
dema, diz ser melhor hoje. "Às pro- fez uma comparação entre o idealis
fessoras trabalham para, as crianças. mo romântico de seu tempo, e o

Há mais' condições para o ensino. regime de competição atual, con

Antes, no meu tempo, faltava mate- cluíndo que, .definitivamente, "os'
rial, eram poucas as verbas, quase tempos mudaram". '

não tínhamos nada para lecionar. ,FESTÁ COM BOWS
"Fora o idealismo, claro". A �aior'dificuldade foi reunir as

al d velhas- mestras em volta 'da mesa,Já dona Iracema, f ando rápi o, '

. descontraidamente, para "tirar um
'Voz fina, cabelos ainda com alguns
fios pretos, pensa diferente, "Anti- retrato": O problema e que todas

gamente,' era melhor. Hoje em dia,' queriam ficar em primeiro plano na

os métodos disciplinares são muito foto, para ser melhor lembradas na

displicentes. Nós 'éramos mais enér- posteridade. i Além das moradoras

gicas, os pais estimavam a gente,
da casa,' outras/professoras aposen

nos apoiavam. Hoje, é uma dificul- tadas compareceram à pequena fes

dade, tem até que organizar asSocia-' ta, prestigiando' Q acontecimento.
Como dona Anita Pizani Martin,ções de pais e mestres para aproxi- toda de amarelo, que, a todo mó-

mar os pais ...
"

mento fazia questão de dizer que
residia "em São Paulo", bem como

-

de estai em. todas as, fotos. A. presi
dente da ACP, dona Jair, comentou
que "é" uma coisa, lidar com elas,
Por-causa 'da idade, ficam cheias de
manhas, as vezes brigam por peque
nas coisas". Uma das residentes pe
diu para sair, "porque não, gosta de ,

barulho". Essa tem $0' an�s;-"apro-·
xirnadainente" .

Mas'duas, Um pouco extrovertidas;
/

fizeram questão de relembrar os

tempos em que lecionavam, "tem
pos de idealismo, não de competi-.
ção, como temos. hoje". Enquanto
esperavam o momento do lanche,
dona Iracema Pinho, 7S anos, sol

teira, e dona Olga Valente Waltrick,
74, viúva, recorreram à memória pa
ra lembrar alguns momentosde suas

carreiras de mestras. Mas 'as duas chegam a um acordo
num ponto: ;'0 idealismo acabou".
Elas lembram os tempos 'em que ti
nham que andar, muitas vezes â.pé,
para chegar nas escolas, onde lecio-:
navam, "naquele interior brabo".
Dona Iracema foi professora em La-

,

ges, e contou que "naquele tempo o
ônibus subia a serra na terça-feira, e
voltava ria quinta: Hoje tem ônibus

PATRULHA ESTADUAL
Informa também o diretor do DER que;

grupo de trabalho recentemente nomeado'
pelo Govemador do Estado, está tratando
da implantação da Polícia Rodoviária Esta
dual que deverá, se criada, exercer a fiscali
zação das mais movimentadas estràdas do
Estado.
A criação da Policia Rodoviária Esta-

"HOJE É MELHOR"
As duas ex-professoras têm opi

niões diferentes sobre' os métodos
empregados atualmente na educa-:

ção das crianças, nas escolas- públi
cas e particulares. Dona Olga, alta,
voz pausada, cabelos completamen
te brancos, e meticulosa na escolha

,
,

Prefeitura implanta em

TEATRO�
, "

. \�
,

.dezembro o sistema
"Seria Cõmico.:

.

Se NãoFosse Sério";
'de Diirrenmâtt,
amanhã. no TA C

integrado de. limpeza pública-r.

't Fernanda + Fernando =' 'Bom teatro
_- . I, . -

,

,(amanhã')
.' -

.

Fernanda Montenegro, crítica como"uma das mais pequenos episódios in ter

Fernando Torres e Zanoni inteligentes e eficie1'}tes ligados por c_ortes quase
Ferrite chega�ão hoje aÚ/- -atualizações dramáticas de cinematográfiços,' elüni
de em Florianópolis para a um' texto antiquado: !'.ando os excessos de /in
estréia da peça "Serra" "Dança Macabra'�· de· guaúm' m'elodramátlCá,
Cômico ...Se Não Fosse Stindberg" escrita em 'substituindo a proeura do

Sério', de Dürrenmatt, I 1900. envol�lni"'entp - emocional
amanhã às 21 horas fio COMÉDIA do espectador por uma

T�atro Álvaro de Carvalho. O autor preferiu apro- tentativa de' lhe prOpor
A comédia, com censura a veitar a peça de Strindberg uma reflexão sobre o corj-
18 anos -, permanecerá em 'vez de escrever uma' flUo mostrado em cena, e

três dias em cartaz numa obra original sobre o mes- S(i)bretullo transportando o
"temporada popular f' com mo assunto, e foi assim ,tom da clfÍVe do drama

ingressos a preços de ,que surgiu "Play Strin- para a de uma �átira amar
Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00. cf.bf!rg" ou "Seria Cômicô'� gu e wrr(Jsiva, . .o escri'tàr
Nos dias 22 e 23 será ,Se Nap Fosse lingraaçlo'� $U íço conferiu ao compore
ap're�entada na Sociedade Utilizando o enrf:!do em " tamento dos três persona
Harmonia Lyra e no perío- sua forina original, com gens uma perfeita atua/ida
do de 25 a 27 do corrente ligeiros, retoques, Dür- de. Decadentes, degenera
estará no Teatro Carlos ;'enmatt criou a comédia dos, cruéis, inescrupulosos,
Gomes, em Blumenau. deixando a ação situada na ' Alice, Edgar le Kurt - re-

Apresentada pela Wi- >mesma eppca - 1900 - e. presentados por Fernanda,
meira vez no início do a�o � graças a essa' sua perícia, o Fernàndo e Zanoni - no,s
no Rio de Janeirà, "Seria con teúdo' fiéou radicaP aparecem, no entanto, gro
Cômico ...Se Não Fosse menterevitalizado.

"
tescamentepatéticosedig

Sério" é' conside·rada pela "Dividindo à ação em ,nos de nossa solidariedade,

pre um aspecto de higiene. Caso li pintura seja
atingida, 'ser� pintado' no mesmo local" disse o 'Sr.

'

Mário Cesar Campos., .

,..
'

A exemplo das companhias que .fórnecem gás
a comic,Íl'io, a Sanicar elaborará tim. calendáriq
para .in�trulr os munícÍpes sobre os horários de,

passagem do coletor de lixo, ao 'qual deve.rá ser

dada uma folga de apen�s 30 ininutos. 'Por exem-
,

p!o, se, o �aminhão deve pasSar às II 'horas da

noite, no máximo 'poderá atrasar'm\)ia hora. A

coleta poderá ser féita hó período diurno �m al

guns bairros; sendo q�e no centro: continuàrá no'

horário noturno. .' "

Os operários ·dà varreção deverão ,executar o

trabalho 'uniformizados, que,estarão atuando em '

todas as ruas'do centro' e do co'fitinente:
� O ideal _ disse o Secretárió --, seria iinplan

tarmoshnediátamente uma usina para a iridustría
lízação do lixo" transformando-o em adubo. Esse

equip�mento custa aproximàdamcntc 9 milhões
de cruzeiros, mas ii- usina é au,tó�finanFiável" pois '

o adubo' produzido é, de grande aceiJação. C!ilm

um recolhimento diáriod�!Jeladas dê,lixo,
já se justifiGa a i'mplantação desse sistema. Atual
mente estamos recolhen�o aproxfmád�mente 32,
toneladas por dia, com a ampliação d0- sistema

sem dúvida alguma, vamos do1JifII este número,
,

O maior pr.o'blema da 'Prefeitui'á para solucio
nar de uma vez as dificuldades causadas"pela des·
tinação do lixo' da cidade, é a falta de d}nheiro
para ·sc lançar a um empreendimento dessa natu·

reza. A única solução, seria a Câmara Municipal
autorizar o Executivo a contrair um e1,Ppréstim.!(r.,
para a instalação da usina, O que além de eliminar
os problemas_som a destinação dos 'detritos, viria
a dar uma ótima fonte de rendimcNtos a munici
palidade, pois o a'dubo produzido é de graride

.
aceitação ng..mercado.

'
'

\

O sistema integrado de limpeza pública deverá
.ser implantado na cidade entre os próximos me

ses de dezembro e janeiro,�segundo contrato fu
mado entre- a Prefeitura Municjpal e o Consórcio
Sanicar, formado pelas firmas Savege Saneamento
e Engenhai-ia Ltda, Empresa Carioca de Engenha
ria Ltda e Andersen Comércio e Indústria, do Rio
,de Ja�t.;iro. Á iriformação é· do Secretário de
Obras do Município" engenheiro Mário, Cesar
Campos.

'

O contrato global ,abrange todo ó sistema 'de

limpeza 'pública, como coleta de lixo, domiciliar,
varr�ção de ruas e conservação de I.ogrfldouros pú
blicos e destinaçâo final ,dos 'resíduos, sendo e�te
o primeiro 'firmado no Brasil. O Consórcio Sâni·
car deverá ampliai: 'o.s,istema de coleta 'de lixo e,

varreçãd de' ruas, atingihdq a todas as vias públi
cas do centro e do Estreito. Somente para l.'arrer'

as ruas, a empresa trará .do Rio 144 operários, o
que possibilitará a ampliação dos se-\yiços em qua
se cem por cento, uma vez que a Prefeitura com

apenas 30 operários atuandú no setor, tem condi-',
ções de varrer uni quinto das ruas da cidade dia-
'fiamente.

'

ATERRO SANITÁRIO
p'or enquantd, segundo o Secretário de Obrás,

o lixo continuará a ser eliminado com o sistema
de aterro sanitário nO'mcs'mo l'ócal; no ltaGorubi.

- O aterro sanitário de,ve continuar - disse o

Secretário � mas sob uma· orientação, técnica ,di
ferente e que po�sibilitará a' elimlnaç,ão ,dos gases
oriundos da' decomposição qa-matéria' orgânica,
através de recursos de engenharia. O sistema a ser

empregado consiste rra colOcaçãQ d,. 50 centíme'-
, tros de ,IixQ e 2Q centímetros de terra e assim'
sucessivamente, com a compactação diária -dos
detrit.os" o que virá impedir a produção do mau

cheiro e dos insetos e a criação de animais, como
atualmcnte acontece.

Segundo e-xpliéações, o aterro sanitário feito
diàriamente tem condições de resolver em aproxi
madamente 95 por cento,o problema do depósito
de lixo municjpal. As máqUinas que irão fazer o '

trabalho 'ficarão permanentemente no local, sen
do ,que o escritório da Empresà também será
construído junto ao depósito. Daí se deduz, 'que
realmente' o novo sistema de aterro sanitário '-tem

condições de tran�forinar o lixeiro cm, um local
a'té certo ponto �"audável.

Ápós a implantação do novo sistema, será im

plantada uma balança rio depósito de lixo para
pesar todo o ma tcrial recolhido" e que será auferi
da e controlada pelo Instituto dc Pesos e Medi
das. O apareJho será instalado pois a Prefeitura '

efetuará o pagamênto ao Consórci'O Sanicar, p@r
tonclada-l ixo recolhida,.
COLETA'

A cidade ,.deve,rá ser 1 ÓO'}!! atendida por cole
tores de lixo cspedais - caminhões trituradOres
_ sendo que a Prefeitura deverá cobrir com seus
caminhões _ compattadores - as partes di!: cida
de onde o trab'lllh'o não for executado_pela Sani
caro

_' Existe a possibilidade de 80% 'dos operários
do Departamento de Limpeza Pública screm

aproveitadaS pelo lJovq sistema. Mas terão que
f�zer um curso para aprender as novas técnicas do,
trabalho. Os caminhões coletores deverão ser pin
tados de branco e caso "fiquem sujos durante a

coleta, haverá um serviço especial de limpeza no

d�pósito, que' os lav,ará para que aprc�entem Sem"

Cada 'uin déles procura,
simplesmente, descobrir
para si um fugar suportável
nurn lar e num mundo,
onde o homen:z é o lobo do
homem e onde, d inferno
d? cada Um é ele próprio,
tanto qlclanfo os outros".
A comédia é dirigida

,

por _ Celso? Nunes, com

c,enários e- /figurinos de
Marcos Flaksman (? músi
cas de Egberto Cisrnont,
Dividida em tounds e não
em' atos, o texto, trabalha
emL cima de difícil relacio
namento cànjugal, como'
se [alásse de Uma perma
nente luta entre maridO e

mulher.: o trágico relacio
nq.mento ,hostil de um

casal que vive jun'fo há 25
anos, Esse quadro se de te-

'

nora ainda mais com a

chegada de, um' 'prithQ da
m.ulher. .'.

- .

Tudo isso, 'na opinião
dO ,critico de teatro Yan
Miéhaisk);, compãi "um
espetáculo de alto ga6ari.
to ". A, COmeÇár pelo exde
lente' cen iria de Marcos
Flaksmàn, bonito, befii
iluminado e rico em inte/i

ger;tes sugestões simbóli
cas, passando pela sofisti
cada e {rónica criação, se
tiora de Egber.to GiSmonti,
e çulminancfo com as sem

pre conscientes e muitas
'vezes inspiradas presenças
de' Fernandg. Montenegro;
F'ernando Torres e Zanoni
Ferrite...:"comenta o críti-

,

cO.

RevHalizahdo o texto original "Dança Macabra", de Stindl)erg, Durrenmatt criou tlma sátira""amarga e corr6siva".
""-'",,
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